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U S. Cotios t do Querosene. Ptcstet ouviu o* tettlndicc.íes de seus motodota.No Realengo falou em conforto dlrrto cora a poptdaçio tobre m mais sentido, problema», tt-taotiitnda a uma srtie ie pergunta* que lhe /uetam homens e r-.ulheu- iopoto

Prestes íalou ontem no Realengo, em sabatina, na praça pública
os acordos si

1-J.tWHIUWI.-.-11'""•"''''"T~". 
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O» chancelarei Jlfolofoi» e Sdoi.-£* apcrlando-se tis mãos

o Japfio. considerado como "lni-1 em condomínio peja Un!5o Bovlé-
mlgo comum". Ü« c n China.

O primeiro desses acordos diz A NATUREZA DOS AÇOR-
respeito A Estrada dc Ferro Chi- RO*. 
nesa de Chang-Chung. taUpula - O secunao acordo conse-
quo essa estrada scrA explorada (CO.\C£.",£ NA 2." PAG.)

As ruas do Realengo estavam
embandclrados. Dísticos e faixas,
ornamentavam aquele bairro ope-
rario. aguardando a visita dc
Luiz Caries Prestes. Elo iria até
la, debater com o povo, no selo
do povo, os seus problemas mais
sentidos. E todos o aguardavam
com a mala Jusllflcada anslcda-
dade. Pela primeira vez, um
líder nacional iria discutir pu-
bllcomcntc os problemas da ma.i-
sa, respondendo, do viva voz. Ai
perguntas que lhe eram dli. ..!.
Por Isso, Realengo estava cm
festa .

A VISITA AO CONJUNTO
RESIDENCIAL

so bairro operário. Acompanha* t Saíram entio, a visitar algu-
!.-¦:¦-• I mos daa casa» do conjunto real

Cerca das tres e mela da tar .
de, chegava Prestes ao populo-1 aténi do outras pessoas.

vam-no o sr. Armênio
ao Comitê Nacional do PCB. o
Jornalista Rui Faço do Bureau de
Imprensa do PCB, o clntmuiocr-f
ta Rui Santos, c o c-pltAo Trlfl-
no Ccrrca Logo t entrada do su»
burblo, foi a comitiva de Pres»
tes recebida pcio ctiguihciro PU-
nio Cantanchcdc, presidente do
Instituto de Aposentadorias o
Pensões des Industrlarlos, cons-
trutor do conjunto rcsldcnclnl
proletário, p:ia sra. Zcnl Mlran»
da, diretora da créclie, pelo Co-
missão ¦:¦ ¦': ¦ -» do Realengo,
promotora da sabatina publica,
A cuja frente se acha.a o ope-

I rario Rubens Esteves da Silva,

fi Sales os toxti
soviéticos
Comple/a-se assim o Tra-
lado de Amizade e Alian-

ça entre os dois paises
LONDitES. 27 (AP.» — Revê-

tiram-s* agora os textos dns cln-*o acordos assinados entre a
!:_.-. dl* Rpcubllcas Soclalls-
u» Soviéticas e a Republica da
China, icmlo aina"trl Molotov,
pti» URSS. e o Ministro da Chi-
ta. ir. WatiR-Sht-The, como
txnplOTiento do Tratado de Anil-
ii- e Aliança entre os dois pai»
Kt

ledo» rsjí» acordos estão da-
lados de lt de agosto corrente, e
9 quarto deles se tornou JA Ino--rrante e obsoleto, pola previa»» cctillçôf.» para a entraria dos
topas sovl"!; nos três provln-ti*. oriental* da China e sobre
i idmlnUtraçfio civil e militar
tco respectivos territórios, duran-
ir u operações de guerra contra __ ______

Pela convocação daIssembléia Constituinte
O Partido da Lavoura, dirigido pelo ex-senador Cesario
de Mello, disposto a marchar com o Partido Comunista,
em busca dessa solução eminentemente democrática

Luiz Carlos Prestes e Cesario de Melo
numa sabatina com os lavradores do
Triângulo Carioca — Criação de uma
cooperativa dirigida por lavradores, para
combater os açambarcadores

Conforme vinha sendo amplamente anunciado, Teallroii-ea
-omlnpn ultimo, em Snnta Crtir, a sabatina do Luiz Carlos
Preste*, «om o» lavradores do triângulo carioca, promovida pela
Comlié Democrático Pró-retvimllcações do Santa Cru» e por
Toni«ri* daqueles lavradores que, a exemplo do quo vem fa-
lendo outros setores trabalhistas brasileiros, também queriam
fícebe» do Uder comunista a orlentaçfio sabia e Justa sobra como
tesolvi.r teu. mn|a prementes problemas.A'j 19.30 horas, no escritório eleitoral do Partido da La-
'"ura. Industria e Comercio, que tem A frento o ex-senador dr.
,,,,|n Ceiario dn Melo! centenas do trabalhadores dos campos
«Biinrd.ivnm a chocada do Prestes. Alem da classe diretamente»
weresüadn nos delmles, notamos a presença de diversas orga-
»í'm Populares, entro ns (|iials os representantes do Comitê Pro-
tr»«lllt" da Vargem Orande, da Comlssfio Democrática dos Por-
««irloi ,!o Ri,, fle Janeiro, do Comitê Prõ-Rnlvlmllonçõcs dos
«arbelroa . Cabeleireiros, do Comitê DemocrAtlco Progressista
j1» Inhaúma, da Comlssíio Democrática rins Ferroviários da Cen-
l«l do Brasil e de Ajuda a F. E. Vi., do Comitê DemocrAtlco

{CONCLUE NA 2." PAG )

0 problema religioso —A União Soviética e o Brasil —O integra-
lismo — Outras perguntas feitas por homens e mulheres do povo

"V-amos iijiuhu a maicha para a democracia. Só ||f|i||j|tlp inlpiiM l_9 Phlhflassim os democratas de dentro do governo poder ao UIIIUuUC llllulllu Ull laflllllu
desvencilhar-sc dos elementos lascistas que ainda
eslào ocupando posições de real importância"

dcnclal. quando
Cantanhcdo

£fa passo á hmte nas relações
soviéíico- americanas
Mitli I'NGT0N. 2T (Por John
» «-a A. P.) _ As rc-
. Rfi..f.nt.re m Estad<» Unidos e
da mn? tornai*am-se agora ain-
«lente L mist°m, principal-
oficiai ,fe'1, n P"bllcaçáb
Arn WÔ Ali"108 d0 Trft<• Allnnçn entre a Unlfio

...v..u extra-'ermos do Tratado de
•vi ¦•JoU0. " ", RèpúbaVca da China,
fam LS ?ntfclmBnt{w concorre-
te a 'OS "fl*11* consldcravclmen-
Mcano-S'^,*-^ relaç6es nme"
lio narí-fe'rn llclcs fo1 « Permls-»» lmnr.HqUe M correspondentes
Unham «.5 dos atados Unidos
Orientai rp a.oeBSO ft Europa
Plmclra »r'Uo ,lml|,-'n mil!' Pe'a»« depois do tantos

anos, eles poderão enviar para
fora, livremente, o seu noticiário.
A principio esse rcstabelcclmen-
to de liberdade de Informações
deveria ser adotado cm relação A
Bulgária e A Polônia, mas o Se-
crctarlo de Estado Byrnes nnun-
ciou que o mesmo se dará cm re-
laçfio A Hungria,

O outro acontecimento auspi-
cioso foi o adiamento das eleições
na Bulgária.

Ainda hoje. o Secretario dcEs-
tado Byrnes, referindo-se ao rra-
tado Sino-Soviétlco de Amizade e
Aliança, disse que se trata de
"um importante passo em frente
mus relações entre a Rússia e os
Estados Unidos.

. o engenheiro
. teve oportunidade

de prestar inúmeras informações
a Prestes, sobre o Serviço Social
do IAPI no Realengo.

•',» a esta hora, era grande o
numero de pessoas que se sglo-
meravam cm frente ao coletivo
residencial, onde fora armado um
palanque.

Entro oclamaçoes, o "spcakcr"
la lendo os nomes doa organi7a.
ções que se fizeram representar:
Comitês Democráticos de Cas-
caduro, Bangu, Dcodoro, Jacaré-
pagua, Quintino Bocayuva, Vol-
ta Redonda, Mangueira, Nllopo-
lis, Inhaúma, Lapa e Senado,
Barbeiros e Cabeleireiros. Portu-
nrios, Comissão Democrática c
do Ajuda A FEB dos Trabalha-
dores da Llght, Ipiranga F- C,
S. Crlstovllo F. C, Confederação
Nacional do Trabalho, Liga da
Defesa Nacional, Sindicato dos!
Médicos de Niterói, Movimento
Unlíicador dos Trabalhadores,
Cclulaa do Partido Comunista do
Braall "Brandão Magalhães""Leonardo Candú", do Arscnnl
de Marinha, alem do Comitê
Distrital do PCB. do Inhaúma

CUECA PRESTES 
Terminada a visita ao Conjun-

to, Prestes dirigiu-se ao palan-
que onde. ao chegar, íol alvo do
entusiásticos e prolongados nplau
sos da massa que gritava ritma-
(lamente por entre o espoucnr dos
foguetes: Luiz Carlos Prestesl
Luiz Carlos Prestesl

Em seguida usa da palavra
a Jovem Maria da Penha, que sau
da a Luiz Carlos Prestes, na sua
condição de filha de operário,
afirmando que aquele era o mo-

ICONCLUE NA 2* PAG.)

CHUNOKINO. 27 — IV. P.*» —
O embaixador dot» Estados Uni-
dos. Sr. Patrlclc J. Hurlcy. que
hA mal» do um ano vem parti-
clpando nas Negociações para
conseguir a unidade intema da
Chino, partiu hoje rumo A capt-
tal dos comunistas chineses, "ie-
nan, para acompanhar o lider co-
munlsta Mao Trc-Tung. »tc
Chtingl-ing. onde rc entrevistara
com Chlang Kal Shck.

Entrcmcntcs, o rndlo de »e-
nan deu a conhecer um profira»
ma de seis pontos dcíciulido pe-
los comunistas chineses para n
reconstruç&o do pais. Esse pro-
«trama pede ao governo dc Chung-
king o scc.ulntc:

l.o — Reconhecimento do go-
vêrno eleito por votação popular;

2." — Designação das zonas on-
de os exércitos chineses recebe-
rfto a rcndlçfto dos Japoneses;

3.° — Punição dos traidores e

dLisoluçUo das formações mltlts»
ra» tllcres do Japão;

4.o — Reoi-ganlznçAo do Exíf*
dlo e ticcleraçAo da dcitmobtllz*-
zAo. ajuda aos rcluglado» a ra-
duçúo de impostos:

5.» — Reconhecimento da le»
gnlldadc do* partidos o grupos «
cllmlnaçAo «tas organizações qua
colaboraram com o Invasor, tra»
rantla dos direitos de reunlio,
p.-aMtciaçAo, palavra e publlcaçAo,
liquidação da policia secreta e U-
bcrtaçAo dos prisioneiros poliu-
cos;

0.° — Convocação de uma con-
ferencia «le todos os partidos pa-
ra dlscutor questões dc apê»-
guerra c o programa administra*
tivo democrático, bem como o es*

.tabcicclmcnto de um governo de*
mocrntlco de coallsAo c a forma-
çáo dc uma Assembléia «-Onstl-
tulnte.

"/fe ^"W1^ ' I *P '** "*'' -P-J__q:;_-__lã<Í- âÊãsf' mm. mM '_ts_-B_0

O DIRIGENTE COMUNISTA Rodolfo G'i*o.'d! cliçffa o Buenn
Aires c è recebido por sua esposa, a sra. Carmcn Al/aua Ghioldi,
pelo st. EncTcJtdlcc. procurador do Partido ComwUtaAnm*
tino fno primeiro plano, dc capa c sem chapeu) e por numeroso*
cM^ 7r;;S\Crí'1 teorias Zllticatultimamente verificada na Argentina, onde as torças l>ol««pa»
democráticas ante-vècm permctivatpara^imlào nacional, (Foto
ACME especial para a TRIBUNA POPULAR).

Desembarcam em Tóquio as
tropas norte-americanas

10 grandes transportes aéreos descem as forças*
aliadas no aerodromo de Atsugi — "Fortalezas

Voadoras" participam das operações

Prestes esteve domingo, nos morros dc S. Carlos e do Querosene. Depois dlrlglu-se ao Realengo e
a Santa Crií- í"a!oii diretamente aos homens do povo. No clichê acima aparece moradores do

morro S. Carlos quando auvlam um dls curso do secretario do Partido Comunista

MANILHA, 28 (Terça-feira!
(A.P.) — Um comunicado do
Q.G. de MaeArthur acaba de
anunciar que as primeiras tro-
pas americanas chegaram ao ae-
rodromo da Atsugi, a 30 quilo-

Em memória dos he~-
róis tombados em
ação na Itália

a»

O ministro da Ouerra
convida a» ntitoridndcs cl*
vis o militares, o» pnrcn-
tes, colegas e amigos dos
brasileiros mortos em ope-
rações de guerra, un Un-
lia, pnrn assistirem As so-
Ienes exéquias que o Exfr-
cito mnnflnrA celebrar nm
meinoría do seus Inolvldn-
veis heróis, cm todos o»
nltnres dn Igrejn dn Cnn-
(lelnrln, As 11,30 horas de
iiiniili/i, dia 20.

metros de Tóquio, tendo desci-
do de 10 grandes transportes ac-
reos. Comandava a formação
acrca o coronel John Lackey.

MANILHA, 28 (Terça-feira)
(A.P.) — As primeiras tropas
americanas de ocupação chega-
das ao Japfto foram conduzidas
cm transportes aéreos bimotores
e quadrlmotore3 e também For-
talezns Voadoras. A primeira ta-
refa dos especialistas será prepa-
rar as comunicações que trans-
mitlrão os sinais americanos, bem
como preparar o aerodromo pa-
ra o desembarque do general
MaeArthur.

As pistas do aerodromo de Alsu
gi, tal como ns dos demais aero-
dromos nlponlcos, sfio em geral
pequenas para os aviões amerl-
canos. A maior delas mode 5.600
pés. O grupo avançado procura-
rá torná-las tAo' seguras quan-
to poslvel.

O equlmaneto especial de co-
munlcnç&o conduzido em tres
aviões permitirá aos especialistas
do Corpo de Transmissões entrar
Imediatamente em contado com
a área avançada de Oklnawa,

7 tm dos maiorcj anlmadortt
yJ do grupo de personalidade»
argentinas que tomou a seu
cargo a tarefa de apressar ali
a estruturação de um amplo
movimento de união nacional,
destinado a facilitar a solução
da grave crise que sacode O
pais, ê. um homem de ciência,
um verdadeiro sábio — o pro-
fessor Dcrnardo Houssay, que
está trabalhando, nesse parti-
ciliar, cm harmonia de vista*
com o ex-chanceUr José Ma-
ria Cantilo e o V-der das cias*
ses conservadoras ie Buenoe
Aires, sr. Eustaqulo Dclfino,

•
TUA tierdade, a luta pela re*

•'¦* democratização do Argenm
tina nâo estava sendo condü*
ztda num sentido unitário.
Unidade havia em Montevidéu,
entre os exilados, que forma-
ram um grupo só composta
de radicais, conservadores, so-
ciclistas, comunistas e demo-
cralas-progrcsslstas. Mas M9
ucsío território nacional, *.
anesar dos esforços dos coma-
•lisías e dos socialistas, ainda
prevaleciam, até certo ponto
as velhas rivalidades entre os

(Conclue na i." Fág.)
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*mt% rn**** m*.*ij», g^^Ht.At*.•J-Vlíl» ftM«*»»M t»«»nl*_ R»l*«fc» Püt»** Irte-r
oe âaiitrit- »• AHtr l*«»ili»t*»» tmm »*»»* f*«m..u
â m<* « qlora* *?» P*»* i»»'»M«è» *** n»m*.

»A»ir* Plaíilf»*"

Y • 1 DDDi COMITÊ METROPOLITANO
139 termos da rhn „„_«„„, Cw*rf.iw,2s

|EM VOLTA RE*X*»?»*OA *-*»*-»* 4« mi l«f*4*49
t> C«ml'.« {"«íjhiím l»»»^it>«ici»ti»t» tl» Vaíi* M«4í«*i*
At. qu* J* f*Hí»i» rtrt ¦ ¦ i tl****»»* »*t»ir«>** *t*
HKIflHfffM • ir*li»t*.-Ml'<** 4» *C."*tt*4* •$» A*»"'.
A ítampla «to* .!«¦.!'.»'.» f«tai*» t^upu'.*»*-* qu*
i»{*rtini tu»* «liftirttr* d* tu-oiiio t«»m a» p*.
latra» 4* Pt*rsii»». tm mu ttj-niftai Ae ns. Ja»
•,4&rta. «t e**t»iU A* Vali* lt*i«t**»4» Ma p»í*
IMIo It«vl»*fi*J; ;« » «^tH*»»»-» patitlt* t m***t-

lt, tt* Intl.* ot ci.*"*-.*!»» r»»4*l4*iUl* MB »**tl-
t>.» t»Ati*t**»»«. » ii"iv^ii*v»m«-tit« 4a C»n»*u 4» lUa-
i - t'.r V. Ita lt"l•¦«>¦'.• pol* r- t»-.«.: ..' . ;• ¦ Ut»
•»,;!,-»li.. 4o IAPI,. 4» Ult» Ivatptl*» .»*•» «***«*•
t#r • **n1r * :=-'¦- ¦¦--.:,•:•. :- » ::.:'-
imtta Ae uni pttti*. «te C«4mi_i * Tr$«»«rf*.'«».
^_ roa M. • «•» calta» f*4«*»fa» 4» t**n**pmi*
««.fida nn to4t** i*» tMim*; t«l» • ;.•¦- ..**» 4*
tin» rtaitia «mi p*>* rrltítm» ii* «trtwtl* 4* ft»4»-

«nn *n«r*» H*n» Man»* » Volta li»-.* -..:» rulo
**«.a«lo mullo c>*nimi_i |»*ia o tmr*/*xUti*«l<> 4o

••«:..".- ftar* a |»ait»iiHaa » t*tn Rtjudma»
4» o mMnh **»» att*i. pao butlatataote «t-*
'(iwtut « fc-i»* 4a M 4* *WU. f*l* rtltti»
ti*» a CMnnm 4* Ck.**:-^»»'. t>**t *i« ii'"-
nu.» fMi:»4»4r'* 4* Ifít*** *» l|*lt*|»a|«» *»«*«•«•
414»* Ü AlW*t*fl» tt» *íyl**l.l*í»tt» 4* VAU;
pel<» »um**fiiu Am i*«t,t|iuiit* 4*-tiif«» 4.» mui-.l«
tlflíti » (*:» |«citiit*4« M rsiaiitcit.-iiitrtt»*» *%» U«
ivhfc» 4* «sniuu* ui,.*-i.*â»'.a«iii»i. at* t» lu»; pa»
U» I»flt!4l»4ti» * t^t»U«*.S«» tl» rA**» |M».»ilt»lt-t
• tr ..•: •...;:-..'- m ¦-¦-•¦•¦¦ A* :.(.<-.... i-r 4 cn*»
ri-. 4c aütr» l'irt.;:..;» I4«| «1* UAI* A. rr. ¦{» i, r

Safi „ii*-i»»4vi,i* * pcwrtaçM t«al. ¦ rtut*
l.urr.rt.a» Ot» tt*}* o tt.'4-.lri: l - pel* !••-:•¦ <-».;>
a.-;.,:::.r..¦.=..«. :::.'..»: priil 4rrrt*fllV«4»tltí«»lO 4*

a-.-.. ¦-¦¦: . ¦•¦-•-,» *tn t«»«t<4 « Ilía.il. * ou>
!{,„ pnbMMi quv uiictr-Mwti à i»ii.-.»;»íio .i«-
'...*** i.- \m

. A MtmS »irt«4-;;i. um aspacto «Ia Oilna
4* v.;i- lU4«m<la.

O PARTIDO COMUNISTA
MOBILIZA AS MASSAS

AO CHEGAREM. FORAM TRANSPOR-
TADOS TODOS PARA O H. C. E. -

m ammem e* II «le Car» 4oto« wo» «»* loajo* • •**»»»*» «i*

4..i.» «m «H-Rar» » -li*n*»'% tw»» iwi««il t*m\ mie «*
1 ctMituia pai* a bomi «*n* t***» -itm . «í*»*Alii4* ft»* ..

etn?*» trm tm t*umi Nitaoi» MU»
i««*. 4* li aiw*. »i««rii4i* 4f BM»
*ânu«4 * mama * o** M***
OrwwD «,*».* v*'44*m«r •Octnaa
tv*.|U4-ií-. Ae 31 ntm. »«»5i*-»fo.
*u»fM<rl*iV.> # »ia«'í)4.it a Ca!»r»,»r|.
ra ^uti n 19. *m .^iiwsl O
i,»»;r»n »!i»t»-*tòü a pern* 4mi*
uiiiif.¦» Mand-MaO um f*»l*
it».-••'.¦ traititl»*»!.!* * tt* »lr«H*r
a i-<n¦¦» »1 ' I..-I-¦ ¦

A A !•-'«¦. »!a « • • II' ¦ «.» »!

lima !*>* »••- »,..!.;».».¦•. 4* t¦¦>*•..
a;,.»:..,». *»*«*?-» 1ü»|»í^a i r-t» r» * rt*»
(V*ta m»A p.»i*-f». i*.i-j-t»*»*ii»
i.iw<»». »ii*.s tmm «t«-if4iiii.u>
«ro *»i*«u» *m tit*»itt<i» t«iit»9«*"*
ni* tramitm 4» ItatlSa iv* 4»-t«*a
4** m«lt alloa ptt*Tct|it"» 4» ll»
mAtAmA,

O *"U*n-»i*" umm t»xt»»o •
iimta t n««* f*»rt4lcMt Vkr*m

Um., oIMMW «AtaiTt i»\tlt*4A**t**tm -«"««.gS
,Uihi4i4» ». Mcntnio 4« IML.IfMto lt* aliu»»» o*wi»o. iMt>t*4m

latormiim ««t»
-. t»»i4»i*ii«r»» o»fi»'*i» aiitiaeiv»
lato aU**. toto-m «»** iu«»»»»
MieatniM»* „__

O p»tm<-fl*» wnrot* m**4t«i ll<i
mr» o.t"!r* ptriatra # mal* ****
rai.ri...... 4a Ct-rj'*" A» MM*
aromiiaitliarti'» «* liJfWoi, pi*»-
i-ii.tu-!t:r» n»m tAllrttuiti» ndoi
«4 wwoiia* nrf*»t,**llti» »t* »>«<*•
m rapltal

O*» »>.|..o f«*m loArnJi»oi*,
i-:t ,.i._ ftai* « lltríptta» Ctniiral
«t» K«rr»*lt«

l>Alt»ii».|*i» a *%^t»iF*c.tu» M «*»isímí».*
«Tetltt» i» r»»*«S"v*í.|*«-t*-»» «*¦'•» t*ffl*#«'# # TH.a* naa li*»»*. • «««ii» «i** m\wm **¦* <-"«?¦* =

jOuiltwr** * -tittoSA''-
Xt*Am m pmaAmm 4* V»?ih»_» •**_¦__! *}*

l-ajlHij t> (Ulu IMtMCMI * fTlw* M *«n|i|»*«Ã -
a iarittil* rt* í^lul* «tf Viuaiw Çl*w».

C#tul4 B 61 ™ -I*» •£**»__ _Wti ** !
iv.Mt* *Il**pp*T4*rM •>• Pm ti. q*«r»ta*í»ní*

Prettet falou ORtem ro RcalcRgo, cm labatina. na praça pública.

•-v-.--.r-'. ir 4i>T»AlrilO Úl«amo.
»«S «Mmtrto* priJtTtrjtulflt p»lt»
.•••nillí Mfirtiptilll*no «Io Parildo

cv^iimltt* «Ia Rratll. qu* <*M-
-rrj.m .::.:.:- r. r-.- -. »>(»<_ ml»
lluiT» de p»-*-*"*» »«>»Trram aa»
. .-•.'. .- _!.¦--. 4r outtr a ',•-.:•.•..¦»
dn tilrtctfli.- r«-mimltiat * dc-
mal* .:.-•;.•-. todo» coticlam-ti-
4r. o or*rt»»-1-do * o povo bra-

.«¦::> a lutar pela C«4i'4Uiuinte
por rlficiV-i flvrra • hwjcri-iaí.

COXOCIO DE JACAREPA-
OUA* »

:.:¦..-¦.**, »!-:¦".':.::» ItUDlU-M
tua Cândido Bcnlclo. t-m Jaca-

—:¦•_¦:*. para InaufuraçAo do

¦Pronegue a camp. nha eleitor.il em diverso»
bairros deita Capital — Numerotot oradores
falam »ob vibrantei manifeitações do povo *

Porto >"-«.:• .-=.. daquela vm*. EU*
ue outro» ¦¦ .-a-, rr• Ularam o *r.
.\- -..*: rtoteniitv» CtsdHrt» em no*
me do t':::;¦.; .».:¦'..•;¦:.:.-.:. •
Pedro Couitnrto Filho.

A mutudio aplaudiu ct'.-:-. :¦•»<».»•
mer.t* m ..•.-.:.•'•• dando ••:-.¦ a
p.-r¦.-.»» r mt Partido t* ::.•.:.•.¦.*.-

' oMICTO DA BAUDB
T-trr.tiem rt* Pra*a d* Hantio.

Pela convocação da Assembléia Constituinte ...
tCOSCLOSAO 04 t* PAO.I

Proarent-t» do Pobmc*. 4* Ctliula» do P. C. R., aalra aa
«.¦•*.!*. a CCIula Olga Prette». da C«Rula do» Ferrorlarlo» 4*
Marlci, o pettoa» d» toda* a» cia»*»» aocla!» daquela populota
tona do Dlatrlto Fadara).

' llI-<; \M im*r»TI_l » CBBARIO DB SIKLO
* Em melo a grandlota a *ntu»!á.ttea manlfeitaçio 4a arando
r-t.-ttta qua o» aguardava, chegaram ao loca! Luli Cario» Pre»»
ter • Cetarlo de Melo. acompanhado» por varlot dirigente» do
Partido Comunltta do Itraill. Pol »ntao Iniciada a rennllo,
tendo convidado» a tomar pari» na meta o '¦¦ ¦ >-• ¦ '• ¦ • !*-¦:¦.-...
pretldento do Comltd Democrático de Campo Orande. tr. Ar-
menlo Guede». do ComltA Nacional do P. C. R., tr. Henrique
Onrdelro e um repretentmte do Slndlctto dot Lravradore» do
.'Ittrlto Federal.

Em noroo do» lavrador»» e do povo aanlracrtuente. falou
primeiramente o ir. ArlUlde» Frelta» Gomo», do Comltó Demo-
rrfttleo I'r6-ltelvlndlcac6e* de Banta Cruz. Apô» anallaar. em
rápida» palavra» » iltuaclo política do Rraall antet. durante K
depoi» da guerra, diste: *N'a erlta aoclal. política e econOmlca
rom que no* delrontamot. Prette» aponta «olnclai Josta* que
liBo da condutlr a notta Pátria á emaoclpactlo do Jugo do ca-
pitai colonftador e leu» agente* no Braatl. O procetto pacifico
para atlnglrmo» e»»e objetivo e*tá »e desenvolvendo com a par-
tlclpacáo de todo o povo * do» letore* mal» progrciilita* da
burguesia nacional".

Em «egulda agradeceu o orador a presença de Pre»te» •
Cetarlo de Melo, terminando por reafirmar a determinação do
; «rn em lutar por uma Assembljla Contltulnte livremente delta,
único caminho qu* nós levara á verdadeira democracia. Scre-
nados o» aplanso» ao primeiro orador, usou da palavra o dr.
Jullo Cesario d» Melo, cujo discurso damos na quarta página,
edição.

Terminado o discurso do prostlgtoso líder _>olltlco. foi dada
* palavra a Luiz Carlos Prestes. Dlrlglndo-se aos camponeses
do Santa Cruz. o grande líder começou com estas palavras:"Meu amigos.

Companheiros do Comitê Democrático Progressista de San-
ta Cruz.

K* para mim um momento de Intensa satisfação viver estes
momentos em vossa companhia. O Comlté Democrático Pro-
gresslsta lavrou um tento: 6 o primeiro quo consegue, arran-
car-me do trabalho Intenso deste» meses do legalidade do Par-
tido Comunista do Brasil para poder dizer-lhes alr-uma coisa.
Agradeço o calor dentas nianifestaçoos e confesso quo mo emo-
ciona profundamente a generosidade do povo brasileiro''.

Dollrantemente aplaudido. Prestes Interrompe por um mo-
mento sua oraçfto e prossogne:

"O povo aplaude a um homem que nada possue e nada
pode dar. Esse entusiasmo significa que o povo quer fazer
Justiço- aos que durante anos foram dlfamntlos pela ronç&o
fascista'*.

Agradeceu etn seguida a esta» palavras, a presença do dr.
Jullo Cesario de Melo àquela rounl&o dizendo que è esta a prl-
melra vez que um dirigente do Partido Comuulsta o chamado
para se dirigir ao povo, numa sabatina, ao lado de um velho po-
lltlco brasileiro quo sempre esteve ligado ao povo, mesmo frente
ás maiores vlclssltudes, em melo A politicagem dos anos últl-
mos da vida republicana do nossa terra, Jamais se afastando
do selo do povo. E acrescentou: "Médico — o dr. Cesario do
Melo 6 um homem quo sente as dores do povo, sabendo compre-
•nder o quo ele sento e deseja".

IM PASSO SEGUIU) PARA A UNIAO NACIONAL —-
Heferliido-se A ades-o do Partido da Lavoura As relvlndl-

caçOes dos comunistas, disse Prestes:
*E' a nossa política honesta e persistente da UnIAo Naclo-

nal que da um pusbo ceguro pnra a fronte. E' umn corrente
política do Distrito Federal quo, com seu chefe A frente, diz-se
disposta a marchar conosco por uma Assembléia Constituinte.
Fot com a máxima atençáo quo tomei nota dos pontos çaracte*
rlstlcos do seu partido, • vojo, pelas relvlndlcnçõoa apresenta-
das pelo dr. Cczarlo, que o Partido da Lavoura compreende o
cento profundamente as necessidades do povo. K' possível que
haja entre nós divergências suporflclals, mas estas sento fncll-
mente aplainadas desde quo continuemos nesta marcha unidos
• conosco o povo do Santa Cruz",

nia. bairro 4a Saúde, foi reall*
tado um «tmidn 4e pnipteAiid»
rlrüor*! «to Partido. «,:_..<•.- mui*
tldio tr.-tixu t« »•»!:„•«.. tob ca*
toroMt epUu-ut. lendo o tr. Ame*
rico Nlcolau Urnlnr. abtrrto o ro*
mlcto. falando cm n.nr 4o Co*
mlté J.t-i;--.;-.'-i*.-it-> t.'--.i da •..---•
lavra «rm itsulda o ir. llltion
V*t<_:'.t«-*4««. t.»••.!*.<!.»¦« a «I.-.iu-
tatto ti* Pa*tl4o Comunltia ao
l'»r.*.'n.'í;M pilo DUtrtU» Pr-t*
ral.

A multldAo aplaudiu rniutla*.
tkamentr todo» to otadurt». «m»
lr« o» qual» d. Marta Uar-ta. *r.
Tcottuíi» Jtittratv*-». pelo Comi*
té L".nia,.TV.i ¦•• 4a Sautie. e oa
dirigente» .::.-..:.:¦.. Maurício
tiraiMitt. 4o Comlté Nacional, c
Capitão Astl4o Barata, camlida-
to* a 4eputado ;-¦: < P. C. B.

POSTO ELEITORAL BATI8-
TA NETO 

Perante grande iv«jtl,«.trticla rta*
.:.-:••• tambem, A rua Marque»
de ...i:¦ i:... 101 •— Onvcn. a mau»
"..:.,,,! <li» r ¦ !.¦:..: Pró*

Carirllijaiura !,..-.:.. Neto, um dos
candidatos tio P. C. B. ao Par-
l»mento. Em nome do Comitê
Metropolitano usou da palavra o
tr. Armando Coutlnho.

Em tcguldn. falou o tr. Luiz
Lacrolx i ••:-..• , |iel«i niurndurt'»
da Gávea. Solicitado pclui aplau-
io» falou o opctarlo Batista Ne-
to. patrono do Posto, e em ae-
gulda o operário oLurlval Melra
e a operaria Arlnda Melra.

d ,;..,. ;, abordaram ampla-
mente o problema da Constituiu-
te. o problema da Constituinte,
tendo entuslasUcamcntc aplaudi-
do», tendo-se erguido "vivas" o
Prestes c ao Partido ComunUto.

Ao encerrar-se o Comício íol
lido o último manifesto do P.
C. B., cm prol da Constituinte.

iCOJífl.MítA *• 04 I • T401
n.tri.ti mal* feita 4a roa nOtiTi.
ria At 14 ano* t »«.-•.:«• a..' •"•'¦<>'¦
o* i.jkisi; .* tio R*-l*^^¦o **«twm
|.-r!t|'...r r',!r a »l|_iilllf4(;áo tf»
ti.itit «t# P»«tt*. qur «a IM
ttiiiii a »i»f.a 4* um gtaiule ll»
tlrr 4o pr*tetit»ta4o «ua curu
'i4-.i«> (ot mutu» aplaudida.

COM A PAI-AVBA. Lt'17.
« \lít (is rRIUITWI ——

l/mo em M-suiil*. o "ipratter'
anuntmu: ""l»»}-!» tte Rralc:t|o.
4'rr.r't..' Cem * p*.**T* t.uu
• •...¦:.,» I»r«»»t<r»"*. De todo* «*» t«-
*t<H etinuRram aplauMtt. en*
tiuitntjo ,f ir(*eila o eHitbtttu*
;-»i.uUr: IaiU Carie*» Pt«-ilrt!
LuU C«;lo* !•;'•¦.«¦•••

Pinatmenie Pfrtt<» «xupa o
nitcrofone. Iniciando a Mbaim*
«an alguma* palavra* de t-utl»-
cio ao |>ovo 4e Realengo: "Poto
4e Realmeo! *l*T»l)'*lli»di»r**»'
(•íimi^ntrjetrot e Compaiitini-*!
Iir.rtgmatt a rmoç-ío que tinto
Mata momento. Axra*1e<*o a* ca-
lorota* m*ntlt-.ta«*«y« tUrttlda* •
mim e ao meu Partido. O poro
mtíUtm mau uma te* »-.•.«»,:-
mio*l4ade- Pisrq»». a quem
aplau4a o |»»ovoT A qu«*m nada
iircmrie t» a »*._*m natl» ptsile «Ar.
Ma» o imio lar Justiça .Mna-t»
que é anU-ítuetAtit. Eites apl.u

. > OPI.lt Mil Mu. I*. A M *»K
íllA PAIA A DSMOCRA*
CIA 

A prlmelta itaa :-1»-..»¦-» «*»•
grfUI era 4* runr, o , .*¦,»•!»¦•..
:r.-.-.!-.a?.» para a 4rmoert*eu
l»p-»«ia. miMidtmto, «tirmou
que a i-T-tt;.-.- lote* 4o «>p<.ra«t-a*
.:¦> era o Stmilcalo. tm tomo 4o
qual ri* t* .'¦-..•> unir. A • -.- -i;
âitíe que na marcha p>;. a 4e-
morracla o o perartado tna
tatetido aa »ua« KtriadlcaçOaa.
pitmrlro a* mal» urgenie». de
c*r*»«er et-onomico. -..¦¦-¦¦...- 4e*
pou A» j>oll'.»cAt Ne«.s«* moni-ii-
lo. entAo, lati»**** mttter uma
e*_Mtuaçio política, um Par.ldo
',..;i'!. . ;_i.i r:!»!.¦,». :¦ -.

"K r--» t-anguarda poililca.
dltae. é o P»ntdo Comunuta.
i*nitu»r«*» e»t»l«i»-cida do prole*•»,-....•.' que Irá ..•..:... doa de*
niaEO.0*. t'.»quelf» que proruram
iludir o poiro. com ia tu»» pro—:¦,-.¦¦¦.*• iriTílUATeU". E rtfeiiu-
• te an ocorrido na pretente cam*
panha política em que. aprovei-
ta-uloto do natural 4esconten.
'antrnio t^tipuUr dt-comnuí «ia
catr.Ua e 4a» c!l!(ruids«'e» 4e

Oatras retmiÔtM
C«IUl* -A'.i.í.t,<r RH»*"" •íOttlftlBi.í.ir,, RiWlH»

», qu»ria.|*ti*- a* rt» MM * «»** RaM, •>•..•» i
CONVOCAÇÃO ESPECIAL

tSitio (<<t)»i4a4<M i*i* mt* hh«.»iAj« 4i* 9 «.
titara*. a ru* C««.»4t> Une, ». t* üétiatmiM 4* h ,,
*-.i.<««.«v» <i»a frlula* ti» iDn-itt**»* «ir bMmw - .»

A or<lvm «Jo 4ta **t* a *¦*- = -. «,ir
a» i(tr.,;iit-n nAtt*' t* imualh» »»í>*t«*4,.»
t». pUnll»r*«-A.» 4«» iwballtm 4* pnpMandi «
t> í*4.1»íl|lUllltt,

A todos os amigos e simpatizantes do Perttd
Comunista e Casss Editorag

m N

tua e»p**l4ad» aqutsitva, Uma
!.!»..-. .*.'.»•.• e a t.r»--» 11 .'..-'IU

Aa ietiúm que. Jà anw* 4» ««ef o Ct**mt«* MWitp.lliaiv». «rwto *m *i»ia 9*9»
ra aeuiav* »»,»ii*r.pr«>4>içâo, at»e fj(.«itr»eir» twra o ru»tei*» 4t» t-walAt»*.*. «t* n»t»va< »«4
rar 4e Mbermo» que n«»»*o pmc m y,m „. r:<l*4e. »pe!» p*»» l«w»» «*» aMft»* *
nreeita «le tmtpa. <•... PaiiI4<i * C*.**« R4n«*m». tt» «tmitt.» Ae rotiui..:

A MltlIRR E A MARai4!a tntcntld».!» mn t ram.witha rt»* ti»»».t uuAo
PARA A i»lMOC(?A«lA - ot»|ett»rt, — O* IttTt» psrtrtn ttt t-nir»_ii** rm U

Uma pertunlA tp»» Amaria*» »*««»* «»*« *™**>
rrande Inteteste. fo l Mt^ulnte:, Cnmrmnrtn Ae FinnnCA
Que mlMio 4trtta «r* tndi,-*.l* »vcmpnnna ar nnunç.»
á mulher na marcha para a d**. VttB _nf.t»rt^«4o »i»t»4r» 4e«rl4idi 4e itrftt « imli *
mocraclaí lUante* rto PCB a r*m.-»nha 4* ti!»-r.t_» |*«í<>s* pat

Atttm re*pondeu Ire»t*t: ra*|-Munna ,(i*.Unstlírt »e* i*».b.'i» el**ti>»tal ftm |*Ma

US»."*

m-»a, »—T""- A"---\'l _|I(\UI*mh WMNHMPM ¦"• **wmrt*r^ ¦». r*. ."-*. *m* ***** * *>,*,»..*-,, %% ti&tA**)
\te. no». » mulher • \wr,* a* >l.ft%t.m , r*m-»*d»* e»«*o rmjKiihi»la* ita ram».ar.at* 4* *vmt*

mundo Ae pree«-»nMl!«M e nr* ujaou*. 4e;iacan4o-**- oa joven*. Arn«t de C*.:m _
f»b?tc*«. mulsa» •*••*•***, ? mal*
exti!or»4a que o triomein iiaíj».
Ilwdor. E pr«i«»*a*que: Ntn.u^m
mal* tndlrstío oue a muttn-r. por*
tanto, p*ra levantar a» m*"fiMl
r.açA*» 4o potfo e lutar i»or tia»
E* utrefa 4aa mal» bnpartaataa,|
ftciliur o maior rentaeto 4»
mulher cm» a* ma**a* man
tlrer metmo que o srau 4e •>«>•
«i-sao de um pai*, metle-»* pt-
lo nnumero «se mulheres qu*
participam da «ua tida _>o!!U«-a
Aqui a mulher *¦ ore*a á cotinha
e an* ftSho* NA URSS, o* restau-

tida. o* i»oíitic»M «romeçaram a [rante* «*olctt"rc«. aa creche» * a*

Omratha, l»*«;;t ét ex.
tallio. Alaér. Lut* Carta* n**n»»trt*», Nr*.i»*i». EOtion Watt
Nofúctr»» * 0«rt*i4« Ilíc-Afrta".

«*»*.» PrtttKl-r » ««tu*» Mr-nunt

||Recepção oferecida pelo
Ministro da Guerra aos
Comandantes da FEB

:»re«ar o gotpe armado, como me
•'.!•*.» talvailoi* 4a •'.¦.tia.Ao.

Dita* que o» tomunUta» repu*
.dltram esta formula porque ela

tos eu o» recebo potque em ml- cot»4i»U á guerra civil e ouem rMt o homem deve au.ltlA-la a
nha petsoa írto apt»udt4o» todo» morre na guei-r* civil náo é se* „__¦ da •.•¦.....". p,ne«a em que
m antt-fascutaa. Todoa o» que nAo o próprio povo. O Partido Co- M meontrn. A mulher sente a

ejfolt.» em que a* «*T**inea* pa*.
«am lodo o dta. facilitam a II-
berade A mulher.

A mulher tem direito* «• «li"ve-
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lutaram contra o fascismo no
mundo e «rontra o InicgnilUmo
em nossa Pátria".
¦ A seguir, felicita o engenheiro
Cantanhede. prcaldcnte do IAPI.
nela realúaçao daquela obra no
Realengo vitando a melhoria
daa cotidiçòe* de vida do opera.
rlado. E dlr: "O que ae fez no
RealetiKO prccl«a ««r feito em
Iodo o Brasil. E* esta que deve
w a apücnçAo «Io dinheiro do
povo".' Adiante, afirma. "Hoje

pela mnntiA. antes de visitar o
Realengo, ft* questAo de Ir aos
morros do Querosene e de SAo
Carlos, Pude verificar uma das
maiores tragédia» que tenho vis*
to em nossa Pátria e no mundo.
Numa das cabanas «pie visitei
diste a um companheiro: "Isto
aqui. e mil veres pcicr que um
galinheiro"

E prosseirulndo: "Disse hoje
pela mnnhá, que nAo ccsrarla de
pleitear dos governantes medidas
Imediata» e enérgica» para nca-
bar com este estado de coisa*
Porque, se ha dinheiro para fazei
palácios e pavimentar avenidas
que o povo do subúrbio nfio co
nhece e para emprestar a gran*
des fazendeiros que nada fazem
para melhorar a sim agricultura
.entAo tombem hn dinheiro pnra
construir casas higiênicas para o
povo. com alugueis que nfto exce*
dam dc 10 a 15 por cento dos sa-
larlos dos seus moradores".

Fltinlmente. fez um apelo no?
moradores do Realengo, como
havia feito antes aos dos morros
dc S. Carlos e o Qucrozenc, a
todos os outros centros que tem
vlüitado, no sentido de se orga-
ntzf>.rt*m e lutarem pelos suas rcl-
vlndlcações."Nós os comunistas — disse —
fó uma cotia podemos prometer:
lutaremos ao Indo do povo pnra
n conquista dos seus desejos nia.rt
sentidos. Ksin promessa, nós ti
podemos fazer. Parn asseRiirA
ln. bastará Invocar os 23 mios do
luta que vimos mantendo, c sa
bemos tambem que o povo nfto
os Ignora".

Depois, passou a responder ti-
perguntas nue lhe foram fcltsa
por escrito, dizendo que dava pre-
frrcncla As perguntas surgidas
ali, na hora. Oue todos as fl-
zessem sem qualquer temor dc o
molestar.

l«k» do PalAclo do Enfrcllo. pe
lo ministro «ia Gifrra. »« 6*i.**-
ral* Matcarcnha* de Moral*». .".«-•
nobto tta Costa •• Osvaldo Cornei'

munista indicou ao povo outro rrl«e e é exotorad» e ensannd» ro de Parla* e rwjxctlta* tenho-
caminho 5e o governo está ce* pelo* ricos. que. para l**o. tan- ra*. A reunlfto contou com ele-
dendo A democracia, vamos «m mfto da rel'.r.ii»o. E para Ia* menio» dc* mala repreíeni.ii.to-
apoia-lo. Porque é ajudando aosl 7tT cumprir a icnUlacAo oue c*- »»*»* »">*-*«"• 9*t\m í-oclat* c mtUta.
democrata» de dentro do gover- j mh-lece trurantlas eqiiltailva* A re*. notando-r* a presença do*
no que ele» •.-*'.,.tn »c desvenet* mulher operaria, o Sindicato de* SccretArlo* de _tado. oljctal*

RevesUua** 4o mater btilhan-1 Ii.lt» Cixrr4m»tí«r 4* M«.'í»ri:
ilimo a rteerjçAa oferecida, on* t-Tt-oitomiira. tipain;.» ila *_Ma
tem. da» IS ft* 30 tinta*, no» **»•' Militar Noilc--..!.-:».»- » *

lhardos IttcMtaa que ainda
ocupam potto» Imporiantea den
iro do proprto governo.

AS REIVINDICAÇÕES PO
POLARES

ve ter uma funcfto Tlgtlante. D*, general» de terra, mar e ar. Pre
ve haver o controle pelo próprio leito do Distrito Federal. Arce
onerarlo e prtr.cloalmente deve- | bltpo Metropolitano. Chefe de I»o
se organizar a* mulheres.

presos políticos, livro orr.anlznçflo política, Inclusive para o
Parildo Comunista, fornm autenticas vitorias do povo.

E' PRECISO
0ON8T1T

LUTAR 1
ü 1 N T B

'OR UMA ASSEMBLÉIA

'•I A POSIÇÃO DO PARTIDO COMUNISTA DO IP*_-SIL
" Anallzando a poslçAo atual do Partido Comunista do Bra-
'•II, conseqüente • justa, começou Prestes por examinar pormo-
•norlzndamente a situação política do mundo, quo atravessa ago-
ra uma nova época cm que as naçfies democráticas se acham
unidas por fortes olos. "O mundo capitalista e o mundo so-'elallsta deram-no as mitos. Disso resultou a vitoria sobre os
bandos assassinos do Hitler, Mtissollnl e recentemente sobro o
Japão»». Depois de so referir longamonto á política Internado-
nal, volta a falar da sltuaçfto brasileira.

Referindo-se' ao Ato Adicional n. 0, disso Prestes quo ele
Tinha roubar ao nosso povo o preblscito a que tinha direito,
afim de Julgar a Carta de 1937. O ato adlclqnnl convoca as
eleições supondo quo ainda sorla prosslvel Impor A naçiio a
carta para-fasclsta do 37. A oposlçfto, quo tudo cedeu ao go-
verno na marcha para o fascismo, passou a atacar o governo.
A me3ma oposlçilo que apoiou o mesmo governo quando, de
mftos dadas com o Integralismo de 35 a 37, fasclstizavn-se cada
vez mais. Quando o governo cedeu ao povo, a oposiç&o atacou-o
vloiontamente. E pregava e queria a luta armada, o golpe. O
povo e nós, comunistas, nilo gostamos da violência pela vlo-
lenda. Estão equivocados os que pensam o contnirio, pois sa-
bemos que quem mais sofro com a violência ó o próprio povo.

Voltando a falar sobre o ato adicional, Prestes assim Be
expressou:"Naquela época os polpistas diziam quo o ato adicional
n. 9 era Ilegal. Nós comunistas, sabíamos disto. Tudo era lln-
gal num governo do fato, mas o lado positivo do ato adiciona)
era o que convocava eleições presidenciais o Isso era um passo
para a Democracia. Outros passos Be lhe seguiram: anistia aos

E adianto:
"O Partido Comunista do Brasil Julgou chegado o momen-

Io do solicitar do governo a eonvornçíio de uma assembléia cons-
tltulnte, para quo os homens mais ligados no povo, votem, dia-
etitani, redijam uma carta coiislltticlonal democrática. Mas com-
preeiidemos quo nfto basta solicitar, pois os governantes nilo
fazem o que querem. Os reacionários lutarão contra uma mo-

tllflcação no Ato Adicional. E' necessário, portanto, lutar pela
assembléia constituinte 0 povo orgnnizndo ó a força Demo-
rrAtioa e agora, multo mais organizado do que oiltrora, so qul-
ter lutar, poderá e pode vencer. A convocação de uma assem-
liléla constituo no menor prazo possível pnra que os represem
tantes do povo estudem o resolvam os problemas de nossa pá-
trla, é a primeira reivindicação do Partido Comunista do Brasil
n folrro em saber que Jullo Cesario de Melo o seu partido estfto
conosco".

SITUAÇÃO ECONÔMICA DO POVO

Prestes, a esta altura do sua palestra, passa a nnnllzar a
nossa atual situação econômica. Demonstra que a crestla da
vida ó uma conseqüência da liiflaçilo, e esta uma conseqüência
principal do golpe de li) de novembro,' pois o governo nfto po-
tloria emitir sem autorização do parlamento e o parlamento
foi dissovililo. A ditadura, eom a carta fascista de 37, tirou ao
operário o dlrolto do greve. E como ela só se mantém erguendo
cirandes palácios e luxuosas avenidas, teve que fabricar dlnhel-
ro em excesso para custear tais despesaB. E a manlvela foi to-
rada, e o dinheiro foi fabricado. Mus a produção nfto crescia.
Isto é Inflação. f

Refere-se em seguida As propostas apresentadas pelo Par-
(ido Comunista, no sentido de dominar a Inflação' nos comícios
de ílão Januário e Pricaembl, e no Informe Político, As quais
ninguém, nem o governo, nem os partidos, nem a Imprensa; qul'
nt.ender. Analisa, depois, aspectos fundamentais da situação
econômica.

Finalizou Prestes, acentuando que a situação mundial do
hoje é completamente diversa da de atiles dn guerra. "Hoje,

disso ele, nenhum pais, poderá atacar o nosso povo em defesa
do monopólios e "trusts". Um parlamento démoeíátlèoj num
mundo democrático, ela a nossa principal reivindicação".

Outra pergunta. Inquiria sobre
a primeira rctvlndlcnçáo a acr
felt -rielos proletários e como ob-
té-Ia.

— Isto de»pcnde do caso pnr*
llcular de que se trate. Dcpcn-
de da qualidade das reivindica
cíicí — respondeu Prestes. Con-
tlnunndo: no morro de S. Carlos,
por exemplo, a primeira reivln-
dlcaçfto a fazer é água Aqui
entretanto, cu JA vi duas cntxn»
dnrnu...

De um modo geral, o mais se-
rio prbolema do operário é o «a*
lárlo. que vem ligado, lnevltn-
velmcnte. A» dificuldades e á. cn-
réstia de vida. Ao povo, Interes-
sa resolver ambos: A carestla e
no snlarlo. Ha. contudo, nume-
rosas outras reivindicações, co.
mo casa e transporte para o íol-
cal dc trabalho, saúde. Instruçfto,
etc. E. no par. a reivindicação
máxima: a liberdade.

A SOLUÇÃO AGRARIA NO
BRASIL E NA URSS. 

Esta perauntn. estava assim
redigida: A soluçfto nsrarta. rea.
Usada co msucesso no Rússia
deverA apllcar-se Integralmente
no Brasil, ou sofrerá a daptncfto
que lhe lmpôcm o tcmpcranien-
to e as tendências do povo brn-
sllclro?

Responde Prestes: "Chamam-
nos, nos comunistas, dc russos.
Ha até um jornalista que diarai-
mente me trata cm seus artigos,
por "capitão russo".... Nós. co-
munista», adotamos a teoria mnr-
xisía-tcnliilsta. Somos realistas e
fazemos ns cousas de acordo com
o mntrlcal de que dispomos. Por
Isso, não temos ncccssldnde dc
resolver os nossos problemas da
mesma maneira por que outros
o fizeram. Na URSS, o problema
agrário íol resolvido revoluclo-
narlamente. Isto é, mediante a
revolução agraria. IJavlo condi,
ções para ser assim. Mas n re-
volução só pode existir desde que
existam tambem os condições ob.
Jetivas para cia. Em 1935 fizemos
uma revolução armada. Nnque-
Ia época o fascismo estava em
ascensão, ameaçando dominar a
nossa Pátria. Hoje, entretanto, a
situação é bem outra. O nazismo
foi esmagado e por Isso nós luta-
mos pacificamente Tambem não
somos passlfistns. Não adotamos
a teoria de Ghandl. Hoje, en-
fim, possuímos ns armas da de-
mocracla. Vamos, pois, fazer usj
delas.

Naturalmente que no dia em
que mudarem ns armas dos lnl-
mlgos do povo e eles passnrem
a fazer uso dc armas violentas, a
nossa política, a política do po-
vo. terá que mudnr.

Prestes aborda agora a quês-
tão agraria no Brasil, dizendo
que ou os fazendeiros desenvol-
vem, por sua própria vontade, m»
terras que possuem, ou o gover-
no terá que tomá-las e,dnr gra-
tultamentc ao povo, porque a cri.
se Interna treá que ser resolvido
mais dia ou menos dia.

A DISTRIBUIÇÃO DOS
LATIFÚNDIOS 

A VITORIA
I.HISTAS —

DOS TRABA-

Foram redigida* duas pergun-
tas sobre a vitoria do Partido
Trabalhista na Ineiaterra. Be
tal vitoria auxiliaria o desenvol*
vlmento do comunismo no mun*
do - »e acarretaria a ImlaraçAo.
paro o Brasil, de capital» estran*
gelros.

Presta* começou esclarecendo
que o Partido Trabalhista, no
contrario do que o nome lndl-
cava. não era um partido do
proletariado. O Partido Traba-
Ihlstn, disse, é um partido da
burguesia. E a sim «/Itoria foi
uma vitoria do povo Inglês que
acreditou nas sua» promessas.
Ma.» ele terA que cumpri-los. Sc
nfto, será substituído por um par-
tido verdadeiramente do povo e
do proletariado. Tcrfto que na-
clonalisnr ns mlnns, o Banco da
Inglaterra, cumprir, enfim, o que
prometeram.

COMUNISMO E CATOLI-
CISMO 

traçôr* de «•anilho t uestM
Am que ali campai *<.¦>-?..& rn
homenagear o* ralwrom cís-»*.
dante» da i :¦ '•

t*m*mrtm*m*m********-m-****m m**m-m~*m**m'*m*m-mJI*m***r^^

ra» 4o Corp» l4*tjitciwi!»«m
O mtnuuo Oâu. Mautita ri»

cebeu to piintt.*»!* tv-wà»*
rm seu gabinete «te «wí*.**,.
rontiiitinuo-.*» díjjo'»». a* Siit
de Honra O* Rrntrai* M.**!"-**»
nha* de Mosalt. Zenobio dt **-*•
ia o OttiaMo C«ri»*.fO tf» fmk*
leram alvo da* m»lort$ t-ter-*.

o comunismo é o regime em que
o trabalhador emprega todas as
suas forças na produçfto e ga*
nha de acordo com as tuas nc*
. f ¦ iii...... - Mas para so chegar
até ele, é preciso elevar inuiils-¦in-." tii.it a produçfto,

A FAMU.IA NA 80CIEDA.
DF. COMUNISTA 

Um popular pergunta a Pres-
tes qual a constltulcAo da fa-
mllla na UnIAo Soviética. Pres-
t«-s responde que a família é a
mesma em qualquer parte. Na
sociedade soviética, entretanto,
eta é fortalecida porque nAo Ort*
te em seu selo o maolr fator dc
dcsagrcgnçAo: a miséria Diz que
nAo lm dificuldades pois cm caso
de doença, ha o medico do dls*¦:¦•>. para atcndé-la imediata-
mente, a consulta e a receita
gratuita», esto ultima, desde quçl ^f 

'rélttoT um li
esteja assinada pelo profissional ., nBri..rtrPÍni..nIo cm íci nm
*\\t *-__ 4etrA\r%t- Ha infiivtn ti. " •» - .,..._.

tmicuInçA odo Inii-crali»»», »';••
mou: E' um «bjurto, um ntsr*
admitir a reartlru!acio út m
parUdo fascista em rtass. ttm
NAo st» pode pcrmfUr a ts» ns.
tenda sob qualquer |irr!«:e I
aqueles que oiuarrm f.i**"**. f>
vem Ir para a címí<Si, Mm *>
mente o povo oruanza-tlrin **-*•
rA Imprdlr que o. f«rW»i M
reartlculem.

COM A Atl.MlVISTItAllOBI
DO CONJUNTO REMPCf.
CIAL •

Deixando o palanqu» de «At
falAra m po.o de Rr-simí" Pr»?
tra se dlrt«ilu para » teUiHTt
da administradora do «nfirr.n
residencial proletário. <ra. Z**.
Mlrandi. A Prcs'e« e «tt» f-tr:-
Uva íol oferecido um "lur,ffi
t-ndo por fim a «

Em
vradores
gadoa A

seguida Prestes respondeu a varias perguntas de
ali presentes, abordando em sabatina problema»
questão agraria brasileira.

A outra pergunta é a seguinte'
A divisão e a distribuição dos
latifúndios, solução apresentada
como primordial aos problema*
brasileiros, incluiria o despertar
da "consciência agraria", isto 6
a consciência da Importância da
terra e seu cultivo na vida eco
nomica do pais, pela difusão dn
esclarecimentos necessários e a
facilidade da mecanização da
lavoura? Como prover á me-
-anlzaçáo da lavoura sem deesn-
volver, concomltantemente, e
Industria e a siderurgia?

Eis um resumo das resposta dc
Prestes: A mecanização da la-
voura não pode ser Imediato
Para ser conseguida é preciso que
o Brasil atinja um.alto nível de
desenvolvimento industrial. A
divisão dos latifúndios seria co-
locar dinheiro nns mãos do povo
seria o progresso da agricultura,
portanto. Quanto á Industrializa-
çáo. em grande parte ela depen-
do crescimento do merendo nl-
terno c do desenvolvimento de

Umn outra pergunta estava as- t _„
sim redigida:

Porque o comunismo é rene-
gado pelo catolicismo"?

Prestes Iniciou a sua respos-
ta, afirmando: peln redação da
pergunta, vemos que ela núo foi
escrita por um católico. Porque
reneger é uma atitude nntl-crls-
tfi. E pcrcunlou: Não é n Crls-
to que se atribuem os enslnamcn-
tos: "Amne nos vossos Inimigos,
fazei bem nos que voa aborre»
cem"? Bemdlzcl oa «pie vas í.inl-
dizem, e orne pelos que vas ca-
lunlam"? "Ao que te ferir nu-
ma face. oferece-lhe tambem n
outra". E nlnda: "Bemavcnturn-
do é aquele que atende ao po-
bre; o Senhor o livrará no dia
do mal. O Senhor o livrará e o
conservará cm vida: r.erá aben-
coado na terra c tu náo o cn-
tregarás A vontade dos seus lnl-
mlgos". Psalmos, 41, n." 102.

E prossegue, aclamado pela
multidão: "As massas trabalha-
doros, rellgloias ou não catoli-
cas ou não, reclamam c Justiça
social, llbcrdde, pz, nude, Instru-
ção, bem-estar. Pode haver na
conclcncia católica qualquer col-
sa contra tais fins? Acreditamos
que náo. Fazemos por Isso cs-
lorços pnrn unir a todo.? contra n
reação c o fascismo, pelo progres-so social. Dirão que somos hlpo-
crllas, que manobramos. Isto,
entretanto, podo acontecer com
um homem mas nfto com uni
movimento de massas, um gran-
de partido político".

Refere-se, depois á enclcllca"Rerum Novarum" de Leá o
XIII, que condena as grandes de-
slgualdades raciais e perguntaqual o rico que a cumpriu. Esses
é que são os antl-comunlsta» ca-
tollcos. Mas, serfto, de falo, cn-
tpllcos? E conclue: A luta não
é entre católicos e comunistas
mas contra os ricos que expio-
ram os pobres.

ADAPTA-SE A N'OS, O
COMUNISMO?

Eis a pergunta que fizeram n
Prestes. A sua resposta foi a se-
gulnte: Depende do que se en-
tende por comunismo.

Nestes últimos dez anos, qual-
quer pessoa que pronunciasse, si-
quer, a palavra comunismo, era
presa. Por Isto, é multo granden ignorância popular sobre o queseja comunismo. Vivemos ainda
no mundo capitalista e todos nós
sofremos as conseqüências disto.
Vivemos cm sociedade burguesa,
recebemos educação burguesa E
dentro dágua é lógico que nos mo-
lliemos. Só com a mudança das
condições econômicas se poderá
mais tarde mudar a cabeça dos
homens. O sistema capitalista
tem uma contradição fundamen-
tal: todos produzem para um só.
Por exemplo: 20.000 operados
trabalham na feitura de um au-
tomovel e este no invés de per-icnccr-lhes, c propriedade de um
único homem: o dono da tábrlcu.
No regime soirlalista o trabalha-
dor emprega todas na suas ior-
ças na produção e ganha propor-irionalmente ao que faz, isto é,
se trabalha mnls, ganha mnls,
Este é o regime atualmente em
vigência na URSS. Finalmente,

nl! os Jardins da infância, hs
creches, cs restaurantes cnletl-
vos. etc. tudo Isso vindo resolver
a* problema, dn família moder-

8_RA* VITORIOSA
CONSTITUINTE ? —

e no dn Comissão Aneilf-a
Ia vl-itn «lo «rrande ürirr rio pe*t
e d oiroletarhdo. Prf»»W ftW
ent.lo.'mni* nma vez a*n»d(
do n honi^iiagem qii" !!»» '
prestada Foro ria catt. w*
enorme mn»*a «guardava •» **'•
da rle Pre»!e.«i e .«ó a nu'0
SCgUlll «air o auti.rrwl QUí (
conduziu dali pnra Sant» Cra

Vm outro dos presentes dlrlnc
uma pergunta sobre n Constl-
tulntc a Prestes.

Presto começn recordando a
pcslçiío do Parildo Comunista
quando da assinatura do A'o
Adicional n.° 9. ocasião cm quel ., ,
os principal»;'pnblemu eram « accrà.S ST.0-SOVlc'lCC3...anistia c a liberdade de organl-, "¦-"•**
zaçáo dos partidos pollllros. Al' iCOKClMSAO l-
foram concentradas todas as. , , . _. ,..Jn _,.
forças. Os Partidos da oposição,', '.uer.tc ainda do I a-t-o
entretanto, começaram Imediata-1 Amizade e Aliai
mente uma grande campanha"coj "iz '''"i"1'0
cotra o Ato Adicional, ao mesmo ronjtinta cie
tempo que. srm esperar sequer! duas partes
pelo Codlio Eleitoral, lançavam I '"i»-1-' r
as candidaturas. Inverteram o,
processo, con-.cçando de cima I "i«Pa aPcn«- •"¦**,ac™
para baixo. O resultado é que o I
povo se mostrai ndlfcrente por
r.mbas. Hoje cias são um fntor
de desunião das forças políticas,
barrando o trabnllio da Unnão
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vil cia área caberá A CWttJ. '•
•ando em conta os imrrw»« »

Nacional que realizam os comu-' Rússia q itint
nlstas. Troca de homens, sim-1 ürir:a n
plcsmente, não é o que Interessa
De nada adianta substituir ui"
grupo e pessoas por outro. O
randldnto eleito pela atual Cons-
lltulção. que é repudiada pelo
povo .tem plenos poderes para fa-
zer o que bem entender, para
emitir tantos atos adicionais
quantos queira. Pode. enfim,
manejar contra o povo Temes rir
modificar o Ato Adicional, con-
vor-fir uma Assembléia Consti-
tninte. que dê ao povo a Carta
democrática que ele deseja.

Não poemos confiar na vonta-
do dos homens, porque muitas
vezes ela nada vale. Um exemplo
disso é o attlnl governo: o mesmo
governo que marchou paru o
fascismo, marcha ti gora para a
r'emorracla. Finalmente, a vito-
tia da ldela da Constituinte de-
pende do povo. Se ele se organl-
zar, n Constituinte virá.
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Em reunião reallzr.a,,. -..atrm
pelo Sindicato dos Trabalhadores
em Padarias, Confeitarias e In-
dústrlas do Balas e Produtos de
Cacau, ficou resolvido que o se-
tor dos padeiros e confeltelros
iria no tlissidio para conseguir
aumento de salários, Os traba-
lhadores de balas e cacau apre-
sentarão uma proposta concilia-
loria aos patrões, peln qual pe-dirão um aumento de 60^ pnrnos operários de todas as cate-
Gorias.
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(AMTEA DA INDEPENDÊNCIA
E DA LIBERDADE DOS POVOS

* e.i'.l* 4<me«râ!lfA f*.;*ti*# e«m alegria • Mil*
_jIralgada 4a Areido 4a Andada a AIUbç* ealr* •<-»* * a ****** a«»rapaatii4o da lraia4»* rompi».*¦<* ..-,-.'** fliali r=f.d<ibic* «Mi, ei 4 ,»» (.».,,,».

, , .?«.}4fc*. a**!A*4e* ee» tí„n a*. e„ di* H 4o eerTen.
,, . «h,**t»8t* anatido a ««'«re» JipeM* reafirmou »ut 4a.

, ,, > readAr*** taeiB4scn»8»!fB*«u Uai uni» praftta»
m**tt*** **•* ******* pttt a* at**bet ••laileaa. maa pat*

, ,,..-» deaocrtllMl tm neral. PI**. a**lm. de*f*lia a pro.
firiladi pela ImprtBta rAaeiABari* 4e aa* * Unifto

.-.« ,..'.í..i.i aipantiABiita* »ofaro • Cbtna. m*B-
umbem forjtd* *m *<-.*> a ouitat pai*** i«m ,- •,

****** p»*u por terra, em tirtuda 4a política da pai
. ,,, ......i+tt* 4a UltKa, maa «i«» 4 «tmpr* reeditada pelet

j...» 4* • I*i« tol pato*. laraniatelt nat aaaa latrina*
i,,, s »íí« »«sira u N"»t*#* Ualda*.

,.-•!* roerlttOo a tirar do grande *•¦*, polilira a diploma*
,.^., tsa* r»»«Hoa da tUlia do premltr aoosi a Moaeeu • dot
ftttitmm ttsmaat dei dol* grande* pal*«* por uma ttttoç*
„'*•*¦ «iwenradnra da pa* ««ral na Alia. « o (alo do •:•-¦

n da Ublaa como verdadeira grande poienela msBdlal.
¦lar da derrola definiu*» do u. *.» t, lateltt* nlpõafeo,

t»« ti »awo «capava o aea Itrrllorlo. r •. <• p«|A primeira
i,i »« llMtorta» #«*a pala qua (Ara, asiea um rampa de *Bir*>
.» ... de* ImperialUmoa. reallia um acordo em Igttaldada
i, tt>%A..i*m tom ontra potência, rtipeliadoi oa prlnetploa da
üi tirania. B t**o. embora powa parecer paradoial aot
!>:s:r-. eoaftMoa da liberdade dot porot, qn» procuram cou*
fttí r a »¦• >:»i do Etiado Sotlltlro eom a atuaclo dot eo*
»>{!*!»» Ma 4i*er*o» palaaa, »<:¦-. fortalecer a -. *• .** ¦ tempro

pndaala da* tropa* do Kiírelio Vermelho Cbloa* «m a{Ao
imhubIo eoalra ot fatelatat J*pone«e*. aot qual* acaba do
<tr;?u? mdltarmeBio. depola do muitot anot do lula de*laoal,
ni* tempta filerlo*a. 1'orqua airav.-» do «eu beroleo *>¦'¦¦
tm. ttr*. tm teculda A demoerailiaclo da CblBa. — devido
i 4*m»ia do Japfto o aot eomprem!**o* iBiernaelooala qut boja
«wss.* tm pi 4* ÍKual4ado eom a 1-118.-'. o, depolt. eom at
imak ; 'i'»-'i«* lidere* dat Naçftr* Unidat, — oa lutadoret
e, )(»»»T»<"Tao« • Sbou-Teb terfto por c«no rtcoobteldo o
1*1 dirtiia * *lda Indepeudeatt. deairo da uma Pátria Litro,
ts H9t tt mataaa popularea lomam parto na dlrocio do palt
P*r lei*rmedlo da orgtot reproMBiatltoa lltremento tltllot.
C * própria suerra ptla aua tlbertacio do Juro BlpABteo, man*
i U ;¦'" todo o pato thln*«. qu« dA ot aeu* prlmtlrot fruiot.

Oairo atpeeio conitrutlto deatt grande aeonieelmtBto dl*
í.vai'.-, a político d o da atilttonelt, qu» o gotaruo totletleo
.» mspiomeiA a pretiar ao governo central da Cblaa para
•talar a toberanla da Cblaa tobre a Slandehnrla. arrancada

mm pai* am 1)31 pela lotada a eoaiequeuie ocupaclo pelot
b'.üiatrlfiai alpAnleot. )'¦•*<, foi o primeiro aio quo mtrcoo a
.»:« it aieaiadoi á toberanla doa potot. agora encerrada com

«tiiaçâo do Alllmo foco ailto de agreaalo o o Inicio de uma
tptea d* pat geral para ot potot. A Cblna. entretanto, por
»<i lado, eompromeie-ae a acalar nma cootulia A toando do

: moogol tobre aa InttltolcAee da ftepdbllca popular all
iMiaarada. Alem ditto, uma «erle de acordo* de reclproelda*
4*. a» terreno econômico, visando a toluçfto do tlial problema.:. traanportc* por terra e mar. (oi attlnada entre a URSS e

Chita, ficando o poderoso pais do toclatlimo com a obriga.
I» it, remeter o material de equipamento pare a ln*ta!açáo

h parte* n ferrotla*. A -quettflo aduaneira tambem foi trata*
Ís. rhrcando.fo a nm acordo relatlto, em determinado* caaot,
»tbollçáo de lata* entre o* dol* pattee.

('mo ttm Kttado Interettado nt tegorança daa demala
aaçíe». n qm» vem defendendo aegulde o conaequentemente
***** o menor dcsfaleclmenlo, desde oa prlmetrot tempo» da•¦ -»..lti.;."i,» e. principalmente na époct dA Atuação de Lltvlnoft
t* ««imã Liga daa NacOet, * URSS Aparece como eampeft d*
íjiIi-pí: e da liberdade doa palaca, titulo que n&o Ih*
H'm arrebatar ot reaclonarlot .» Intrigante*, porquo a tua

Itlca te baaeln em fato* concretot e no icu poder Invencível.
I»m é que o» povo» compreendem cre«ccntcmento e todo* otb"m»tn dlKnos o proclamam.

A «alta <!u gAiiinprii..

MBUOSiMOI -*e*a*ma tm pm*
f ema 99P*9*lÊ**t9 * MM

*tfx» *tt mrt*tpa*4tmi*é *i* tttt
*'*>'—* pfttlt* t. t-, f**H***Mt
*¦¦¦>< tem* t*t*lé *i.* j4.n.,**,4i'\>J ii..*.,*:,** 4* IMH 4* ft*ti**
iti t*i**i* 4* umt-

fm*4a a emmtimi* mat)****
tada t* ¦' ******** inu*»** ****** *
l«|ta 4m ts*.'***;: .1.» u"»r*!.-
*.* *".*.',: *-.•¦:.• *. <t k. *%***

ma tarai 4* me***** fvntmtia*.
MH

Parta*** 4* Am r*>**.*:*¦*.
I A» mpmit dt •¦**¦

t*t*4*4a çttit Lm Cetim
Pt**!**,

MtaAa tu** tmital,
*p mm eè+rtio .-*-i-.;<i. f***

If» |. ' .-.ri. -'ti ¦ .¦. '.-.If» m
ehtlt tm Atftritmemi** **ti*4t**
** 9 itACfo eutAio ítaa 4» «»•
*« pa«ie *n istim r>'.-.»;i t*'tm.
petie V- S m4a Ia** tma *4*m
aptttrmed* ¦'¦ ¦> *"¦<•¦ -'¦¦*'¦¦• * '<*•
ABAIt*, A» mrn* **!*•»*!****** tt*
it '¦¦•¦--¦•¦¦¦¦¦¦¦ **¦• ¦ 4* Umi d*
iodai ** ***.-**t * 4* ltda* ti *'¦-¦
det. *** '(>-<->•-'.i , pe&u tt*
P*e* .-.:* i tt.í'.'.:-.'¦' , p*t(*
ii/iíii. 9 lc'.-> 4* ma* t*t**
w tedat mal elmeaiaAm. *****
Itio, 9 ttn latia, tem Aif*ni*,
9 tem aMtif«AM4 »^/..i..-í. ****
i*.**,*..*..., .:„... {. *>t*ti *%'¦:'. -t ***

ta *«•-••.! .,*¦¦ r,-. i .-.: mi Pe*
4***l Cafm. Semhm fimltt,
CH í.'.'l"l!<l' I *4a fe«« .»::,"..
MMK AAAt/sbeltM, m mat-^m
-.•:¦:.:.: It** Vi;-..: • tO***! •
if •. i:.- ! • 4AI ....¦-.- '. .-' 1 ¦-. !<¦!-
ra* -»'..'-.:--i pt* direta em i*4i.
*,- .¦ .r-.-.r •¦¦:¦..¦** * remt%w.
tm ;¦¦•¦-. o* . •¦<• 4* *-¦¦'¦¦
tom to ai a* '..'..::.» r»»wto
»!¦ .•-.-.:¦ ..-•-.!' i '*¦¦¦ , aai lltalMI.
ttt 49 r :;¦ *-... : . 4* !--:•..»
;•/.!.-.» * ;-¦-.!¦: *r:'.tu*l, ail.
in». nir<u e eitirot o«r>o* *ai>
•.ei» • ¦: : : :::: '. , IWlAI
mio* ealaia* dr*l*t bt*ti!eitta*
.ut ¦¦.:*¦.: ,. ratdo potame
chama a tua :¦*¦-. .¦¦*-.:..
pata ,.'...;-..!. falar *tn *,¦:<¦..¦¦
not, tm rampuA/ici. t*mbtt'it,
P**:ada thtf*. que esui* mm
ttt* '..:!!.¦ Rietil *tt* ~W tma.
modo genmpnto. re-. . .-.•..: ,
d*tem ter um total d* 29 -¦¦¦'¦
espalhado* por me tal d* ti.
primai chamado Rietü.

/•<••. -.-•;- t* ao pttsado th**
ft o qut tt ''.r-.e laser de*d* ti
com etle elemento .:<• ».¦¦-.\- •
dot político*, e dat (.--. ¦
l*oii no letoe omde me etha
tem -i;-. ;:-..: !»:¦ :r-.'.r . m.'i 00*
nmpeiro* e qte mais da meia-
de detronhtrem ainda a iata
dat eleito**, e o* candidatai, me
perecendo üfo una mdadrtta
mueru. « pera eum apelai*
Pata o *-.¦¦¦'¦¦¦ qut i* ptapS*
lutar pelot demmpatedct rate
homem 4 Luís Cerlo* Pititti, o
Caralrira da Eiprtançe.

Termino eita fasendo totós
por sua felicidade pcjiaoi,

O Peirieio *.:¦¦.*•¦
< *» J. Oaotalra» de 8ouia

Rolei Oette — CatAlfto —
EitAdo de Ci ii*

Honraremos Iodos o sacrilicio de nossos heróis
Pedro MOTTA UMA

afAavà^aAOm^/cai
O PLENO DO PARTIDO URUGUAIO

Interna, afirma o tecretarlo-
geral do Partido que o funda-
mental 6 a luta peta unifto na-
clonal, por um governo de uni-
dado democrática, do qual *ó
deverá ser excluído o herrerl*.
mo, nsrnp.içàn gceular baaea*
da, sobretudo, no latifúndio re-

O Coraltí Nacional do Par-lido Comunl»ia Uruguaio e*-ler» reunido a «omana passada«m seuifto plenária, com a pre-•*nç» de numerosa» delegaçfleaao interior. Passando *m rcvls-I» o* últimos acontoclmentoa
"o pais e no estrangeiro ("ai-lo ísim como um forte aopro trogrndo e sabotador, por isso

mesmo, da reforma agraria,
sem a qual tada so fará de
utll era beneficio da naçfto e
das massns. Pois sem a llber-
tnçiin do campo dessas lnfluen-
cias que dificultam nele o pro-
gresso e o crescimento da sua
pnpiili.çüo. Impossível tambem
será o maior desenvolvimento
Industrial do Uruguai;

[CONCLUE NA 4* PAO.)

í» «picas vitorias populares,o» firmld-vcl triunfo da dns-'* opernrla e do povo'' no dl-•« de nodncy Arlsmir.dl),
wsou o pleno ft conclusüo
J» nuo a linha seguida nestesoitlmn, anos era Justa e que"5 cabia levá-la para a frento«m maior flrmera ainda, a¦im de fortalecer o Partido e"er com quo maior seja a sua¦anuência na solução dos grn-*» trohlemas do pais, ás vol-*** com uma crise econômica
ju» Pede soluçfles que nfto se-J>m mero* paliativos.Precisamente por isso —de-
clarou EiiKenio Gomcz no seuInforme —-6 que o pequeninoPartido de ontem cresce agorarapidamente, tanto em Monte-Weu como nas cidades afãs-tadas e no cnmpo, onde antes"a o mala deliil de todos.<\s emipaçües do empresa,»ô na capital, Já nfto sfto 64,* tiragem ile "Justlcla" au-nent.i p a coleta popular de 20v pe*os (240 mil cruzeiros)
J>ar* a ampliação dos serviçosfle organização e dlvulgaçftoconstituiu nm grande êxito.

0 Informe de Eugênio Oo-m«i nue ainda nfto foi publl-tado na integra, refere-se á«Percussão, tombem no Uni-
™. das campanha» anti-so-letlcas nne recrudesceram nos«randea países capitalistas de-™- «o termlnaçftn da guerra,«ue força, - pergunta ele —
""«m os tios desRa vastaMjtspiraçSa reacionária? Silo,Pnnclpalinente, os frustes e os"fieis Impirlallstas, quo viam«o nazl-fnsclamo sua tropa de

0 governo espanhol

exilado
QB <¦'.:.¦• ¦.•'-•• de 1 • n-

dres — dl* um telegrama
da U. P. — receberam com «tr*
pm* a ausência do ¦••¦¦: do
Partido :: ;.:. • -. dtritldo pelo
ex-prlmetro ministro Juan Ne-
grln e a do Partido Comunl»-
ta no governo ¦-..••:.-• ::.,:
eiinanbol que te comiltulu no
Míxlco, A bane de exilada* de
.Ü-.•¦: ¦. -. tciidcneia» que iiitesra-
vam o último parlamento re*
publicam».Por enquAnto nfto «e conhe*
cem os motivos que levaram aa
forças política* mala consequen*
te* dA Espanha a nfto partlci-
par dessa Artlculaçfto, ma* tó
o fato de nfto' figurarem claa
no novo gabinete cxliAdo é cia*
ro que diminui extraordinária-
mente a sua Importância e o
seu alcance, pois nfto podcrA
haver verdadeira unifto nacio-
nal na terra de Cervantca tem
nqueies que Arcaram com aa
responsabilidades da guerra con*
tra o fascismo, que foram oa
últimos a cessar o fogo em Ma-
drid e na Catalunha, lmpossi*

bllltados de continuar n lutar
por causa da capttulaçfto dos
demais.

O pensamento do Partido Co*
munlsta a respeito de governos

desso tipo é conhecido. Diziam
Dolores Ibarrurl e seus compa*
nhelros de direção que o fun*
damcntal ò a luta contra o fas*
cismo dentro da própria Espa*
nha. e que no exterior toda e
qualquer açfto política só podiaser, portanto, uma dclcgaç&o de
poderes da Junta Suprema de
Unifto Nacional que atua na
Ilegalidade e no território pa-trio.

Os outros defendiam outro
ponto de vista, achando que o
essencial era restabelecer no
exílio a legalidade e a rcallda*
de políticas do começo da se-
gunda república, Isto é, de 1936,
e que Jft n&o era a mesma em

Ue.«m LI ic i.nl.J» linl.HiJii
ft ti |»li»»l»» I.IMie» d»* g«ncliil G&«t
Mmmicíiu • Oi-iUu C»»d«i<e d* t*
l.ll «• «tt 4t *pi*MAtt{fte J»l c.1,
<ití» Ít fi f I . «huiIi* •*»«»«» f.
Iiii»* a i«|» niiHiil •ihitlilidtde *}•
nhlm im|iiiiii«niBj. nie fr* 04 bwll»«
• llimíilíi 4«il«l uIlimM «Ií A», frese
ttmlem tetlo* ii/.g.nhoi Inli J.mu
cilttCu*. tm qw» lug» »t IJenl.lui i
«Ali* d* quinl» «oluni. J(i«i|>«iiJ*
pofque * Uiiene <id» »«* enti* lhe
toft *m ,**

0 miAiiiio dt Cuini »<Kew «pai-
tuna *il«*f» i "* em m f«|(*t*e dt t
I. I-, • Itéifito ttnlt i«»i|oi*dn
at iuji leift* * mai* centitAte tm
podtl minUf a iiowhi *lc*nç*do pe*
Ia Iratil ai «• Kt fwiep*. mttma di*
ante dt» luta» dt f*c{6«i dtitnctdtt*
dn. qu» lindtm * \i*(*t * ptli n*
ansiquia*',

Inteipitlindo O p*niimi»lo det glo-
riotot cornb*lente» •nli-liicnlt» d*
campanha italiana, uma 4* *u*i notei
*ui(,-i»*d*i. o cemtndtnle de iwa tt*
filhn.a. icitciou a conliínç» nelei
potta pelo min tire, itipondendo; "O

fièrcíto hl de ler eondut* que dígnl.
licn* • honrai* o ItAfUt doi leridoi
e o lacnlicio do* notioi hereii, ncil*
hora incerta da naciontlidtde"

Im (ali m*nil»ii*çôe* colncidtnltt
de c*m*r*d*gem e tertnt compreen*
tio 4o* deveret 4* totdido ptra com a
pitii* * a cauia títorloia 4t demo-
crteia at remtnetcentet d* ttaiçio
ntil-inlegrallHa e*p«»imenf*i*m mtlt
um» derrota moral. Fa ham at eipe-
rançai dot protocadoret quinto ao
Exercito. O Eiército teri pretervado
como initifuiçio. alem do maii por*
que reflete o* detejo* unitário* e o
icnio de reipontabilidade comum aot
m liürri t Ê9 ****** I d*»»e opeiari*.
it forçíi produlitat que nlo tobrt*
póem a metquinhot Inlcrette* priva-
dot oa atlot dettinot do Dratil. it not-
Ml mait retpeitaveii entidade* pol ti-
cit, tindicait. econômica*, culturali,
religiota*. I.loiófic**. i mtioria 4t Na-
cio. enfim Oi tolcrte* detralorct da
F E. B , o* tabotadorei * derrotit-
tu quo moveram na retaguarda a cam-
panha dat noticiai Inlranqui iiadorat
levadat tot larei. dai piadat icm ei*
pirilo c dat anedotat em que procura-
vam envolver ot "pracinhat" a teui
dignot comandante* Ia mali recente
irreverência qulnta-couniita Conitou
da tentativa, repelida por todot ot pa*
triótat, de chamar "expedicionária" i
epidemia de gripe, que, ela tambem,
nio chegou a cautar-not ot dano» ei-
peradoi pelot agentet do inimigo),
euei vencidoi mat nio convencido!
inttrumenloi de Hitlcr continuarão a
tofrer daqui por diante derrota tobra
derrota.

Nio contegulram separar do cora-
çio dot bratileirot ot loldado» da f.
E. B , da F. A. B, a da Marinha,
tio donodadamento empenhado! na
guerra ao Eixo. Nem, muito menot,
lograram faxor vingar a intriga qua
urdiram, legundo a qual o corpo da
expcdicionarioi, votando i nona ter-
ra, iria constituir tenio um quitto den-
tro dai forçai armada*, um elemento
i parte, capax de ter utilizado nai ma-
nobrat diviiionittat, em golpet contra
a marcha pacifica do pai para a de-
mocracia, na trama sinistra da guerra
civil. Tudo indica justamente o con-
trario. Nunca nono povo recebeu com
mais ctpontaneat e mait carinhosas
manifestações a uma tropa qua regres-
sane do "front". E eit aí a oficialida-
de recém-chegada da Itália ji diitri-

i.wiiJi par imi»! mm un.Jij.i que
*qwi »««*'*'** ic.mJu ii.«» iw* valiet*
c*,*tu,,*,t * ic.tticMJu e calai dt
átHíllJe lltteiA*. Imiu tttnpi* InU-
gradt ae fttrfita, na Miiính» e ni
A.i*tlB qu* tadat ei umlut.Mn
4,gnim«nU lc f>f<i«nUi«m, ombm *
omito t*m <-* t*M*d*t «In Nita*i
IWÉHi

L*«l* d* **<** * propâiíie 4* d in-
mulii et p*».goi eu encobri* at difi*
iwU*dei atuai* Aihimü-nci cnlie oi
pntnsiiu* • prevenir a Niçío conii»
* trab* ha de ttp*. anli-dtmecrâlica
e *nii.n«ion»l que ainda nio cttt*u
d* todo, ji eitete a ponie d* *rt*i>
I*» no* *o fí*« mi | d* Umt V*g, «.
d* qutnd* em quando, rtiiurg* *m
ametftt tul<* eu eiienilvtt E netie
ttAlide. »imo*. nio * de hoje, concl*-
mande ot reiponitveii Imcdittot pel*
erdem inlertva, como todot ot cid*-
diot honeiie*. pertençam eu nio ao
governe, a coopertr na eliminaçio dot
falorei de intranqüilidade. A intran-
quilidtde. que *i provoctçoet acai*
gerem, coniüluem o caldo d* cultura
deiejado pcloi perlurbadoret 4* ordem
para no.*i e mali audaiet intetlidai.

O Iftlii i um de* ptíiet vencedo-
ras. pertence i grande * tolidaHa fa*
mitia dtmocritica dat Nsçòe* Unida*.
e ergue-ie para tomar o caminho do
progreito, em plena conitruçio de um
novo mundo, pac fico a juilo. O povo
brati clro organisa.te por toda pirte.
neita perene feita de civltmo em que
vai levando a efeito a reeitruturaçio
da República, em teut partdoi. num
pujanle movimento tindícat, em ml*
Ihsrei de comitét democritico* fun*
cionando do norte ao tul do pai*, no
aliitamento do* cidadiot pira o eier*
cicio do voto. Percorra o leitor com a
viita at paginai deite jornal. Veri
como a populaçio, meimo nai tuai
camada* mait profundai — not tubúr-
bio*. no* morro*, no centro, tambem
no* bairro* «m que te faiem tentir
oi primeiro* beneficio» do progreito
— nega» a apatia, corre entuilai-
ticament* aot braços de teut liderei,
cheia de eípcrança em diai melhorei,
animada pelot tucotivot exito» do tua
própria organiaaçio, tegura da gran-
data da pátria, no turto democritico
deita nova era que ie abre para todo
o gênero humano.

O deieipero mora hoje na cata doe
fatciitai. Mora not eicombrot do
Borlim. Mora noi porôer, not tubter-
ranco*. not etconderijot a que recor-
reram ot criminosos de guerra, pro*
curando retardar o caitigo que ot ai*
cançari mait cedo ou mait tarde.

Revigorado com o regretto da F.
E. B, o Exército honrará, — attim
o disem seut chefet — o tangue dot
feridot e o tacrificio dot nottoi he-
roii, ie ot remaneicentei da quinta-
co una, ou elemento* deuviiadoi que
façam teu jogo, vierem a cumprir at
ameaçai nasi-intcgralittai de "reini-

ciar" cruaadas liberticidat a promover,
impatr.oticamcnfc, "lutai internas",
dentro de nossa* fronteiras, como
"Volksturms" de Hitler. O povo, de
cujo seio, afinal, taem ai nottai for-
ças armadas, • das quais c hoje mais
do que nunca uma ampla reserva, ei-
tari decididamente ao lado dos defen-
sores da ordem e da tranqüilidade.
Honrando tambem o sangue de seus
diletos filhos. Honrando o sacrifício
dos heróis que tombaram pela sobera-
nia do Brasil, pea extirpaçio radical
do faicismo, por um mundo de traba-
lho e cultura, fundado na pax * na
democracia .

A REFORMA AGRARIA
NA IUGOSLÁVIA

N, PUJLOV
(Pata TRIBUNA POPULAR)
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CONTAS CORRENTES POPULARES
COM TALÃO DE CHEQUES O* °
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CONTINUAM OS PROTESTOS CONTRA
A REARTICULAÇÃO DO INTEGRALISMO

1939, quando o partido mais in*
fluente Unha passado a ter o
Comunista.

E' possível que seja por Isso
que tanto os comunista* como
os socialistas do grupo Ncgrln

tenham deixado de colaborar,
pelo menos de um modo dlre-
to, no novo govftrno. Ou por ls-
so e tambem pela participação
demasiado ostensivo que nas
negociações polltlcaa do Méxl-

co, entre espanhola republica-
nos, teve o socialista dissidente
Indaleclo Prleto, que desde 1938
vem sendo um elemento de per-
turbaçfto nos lutas da Espa-
nha contra o fascismo.

Dia a dia aumentam o* pro-
tettoa do poro contra a reartl-
culacfto doa r*mane*centes do
Integratltmo em notia terra.

Ao Preeldente d* ttepUbUca
e mlnlttro Jofto Alberto, chefe
de policia, t6m «Ido enviados
grande numero de telegrama*,
lanto por partlculare* como
par entldadea de natureta dl-
rena, pedindo uma atitude no
tentldo de que *eja extinta a
Crusada Braillclra de Clvl*mo,
a**lm como uma medida que
ponha termo a qualquer atlvl-
dade futura do* adepto* de PU-
nlo Salgado.

Manifeitaram-se, dirigindo
telcarama* ao *r. Getullo Var-
ga» e ministro JoAo Alberto,
o Comltó Democritico dos Me-
ttlúrglco*; Cnmltò Democrftti-
co do Copacabana: Operftrlo*
Metalúrgicos de Sfto Qonçalo :
ComltA Demorrfttíco Progres-
iltta de 'icento de Carvalho,
cuja montagem foi subscrita
por vlnto pe»*0as; Comitês De-
mocrfttlcos Progressistas de To-
max Coelho, Cavalcante, Tur!-
Açil, Rocha Miranda, Hondrlo
Ourgel, Barros Filho. Costa
Barro», Pavuno, Vila Merlti e
Sfto Mateus, Comlssfto Prô-De-
mocracia e Ajudo â FEB dos
Trabalhadores dos Arsenais do
Marinha, assinado polo ar.
Joaquim Batista Neto e mais
deroito companheiros; 6ub-
Comitê Democrático dos Ope-

rarlo» da Ilha do* Ferreiro* •
Comltí Democrftileo Progrea-
al*ta de Santo Alelxo, eujo to-
loerama foi a»*lnado por te-
tenta e teto petioat.

Tambem o* trabalhadores da
GrfttlcA Naelonal e Livro Ver-
inelho d". Telefones endereça-
ram ao ministro Joio Alberto
um teterrama pedindo a ex-
tlnçfto da Crusada Brasllelrs de
Civismo, como fator Indlipen-
savel paro a soluçfto democrftti*
ca c pacifica da política nacio-
nsl, acudo o mesmo assinado
por trinta e cinco grfttlco*.

De Sfto Luiz recebemo*. aln-
da. um telegrama assinado por
reprosentantet do Sindicato do*
Eletricistas, Sindicato do* Car-
ris Urbanos, Sindicato do*
Grftflroí, Sindicato de Conatrn-
çfto Civil, Sindicato dot Rodo*
vlftrlns. Sindicato dos Sapatei-
ro» e por diversos funciona-
rio» públicos, em que os signa-
tftrios do mesmo patenteavam
sua Indlsnaçüo pela crlmlnca
reartlculaçfto dos Integralista»,
protestando por Intcrmídlo da
TRIBUNA POPULAR contra ¦*,'
negligencia das autoridades ¦ m
reprimir as atividades de»..vs
Inimigos do Brasil.

Que pensam da França os povos soviéticos ?

din<ltli>

A media do opinião da Unifto Soviético
sobre a França pode ser assim resumida: um
grande nmor ao povo francês, uma profunda
desconfiança do burguesia francesa.

O amor ao povo francos ó real e tocante:
ó mnis vivo do quo em qualquer outro pais
do mundo o nenhum povo estrangeiro gozo
do um tal privilegio na URSS. No curso da
minhas estadias no Unifto Soviética, recolhi
as manifestações desse sentimento, nfto sõ om
Moscou o Leningrado, entre os dfrlgentos do
p.iíh o nos meios intelectuais, mas nos altos
valos do Caúcaso, no Armênio e nas diversas
repúblicas nacionais cujo mosaico compõe o
Unifto. Os povos soviéticos conhecem e apre-
ciam o cultura francesa e a contrlbulçfto da
França 4 clvilizaçfto contemporânea; de todos
os autores estrangeiros, os franceses sfto os
mais lidos. Ademais, o Importando empres-
tada por Marx e Lenlne ft filosofia francesa
do século XVIII, suo adralraçfto pelog homens
da Revoluçilo, o papel desempenhado em sua
formnçfto, e refletido em suas obras, pelo
estudo da Revoluçfto de 1848 e da Comuna,
tudo Isso concorre para nosso prestigio; por
ser marxista e lenlnlstn, a cultura soviético
aceita o conhecimento e a utilização do pen-
samento francês. Enfim, os povos soviéticos
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De PIERRE COT
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grandes aneestrillii;—(!(illl|iüitllliuuuii de nos-
sas esperanças e acompanharam nosso com-
bato no fascismo no tempo da Frente Popu-
lar; Ilya Khrenbourg descreveu, em termos
emocionantes, "a queda de Paris"; nossos
franco atiradores, nossos pnrtlsnns, nossos
F, F. I. representaram, para eles, os descen-
rienies dos voluntários do 1793. Em vista
tio tudo Isso a oplnlfto pública soviética espe-
rn que, na elaboração da nova Europa, as mns-
sns frnncesas sejam um elemento de propres-
so, A "Marselhesa" é, em Moscou, mais ainda
do que em qualquer outra parte, menos o
lilno nacional do um pais amigo e aliado do
que o mnls nobre canto da Liberdade.

A esse nmor por nosso povo se mistura
uma Krando desconfiança, um grande desdém
pela burguesia francesa. A Unifto Soviética
tem essa burguesia na conta de uma daR mnls
decadentes e das mais nefastas do mundo
contemporâneo. Pnrn os marxistas, treinados
na obiervnoilo dos movimentos da historia, a
burguesia francesa ern vigoroso o construtl-
va no tempo do Bnlzsc; Jft multo enfraqueci-
du no tempo de Zoln, ê hoje Incapaz dP criar
ou do a» a.tlnntnr, sé se preocupando em de-
tender privilégios que nfto correspondem a

serviços prestado». Esso julgamento aevero
se explica em parte pelo comportamento cons-
tanto da burguesia francesa em faço da Unifto
Soviética, a partir de 1918. A Repúblico dos
Sovlets nasceu e cresceu num mundo hostil
e sempre encontrou os representantes da bur-
guosla francesa no primeira fila de seu» inl-
migos. A politica do "cordfio eanltarlo" foi
Inspirada por Clómenceau. Intervenções a
favor dos generais brancos e doa aventurei-
ros anti-revoluclonarlos, em 1918 o 1919; o
presença do general Weygand na Polônio quan-
do o governo Pllsudskl lutava contra o Exér-
cito Vermelho, em 1920 o acordo Stlnnes-Lu-
bersne, depois o pacto das quatro potências, de
clftiistilas nitidamente antl-sovlétlcas; a salio-
tagem desenvolvida por Plorre Lavai contra
o segurança coletiva e o pacto franco-sovlétl-
co, assinado por Oeorges Bonnet; os acordos
desastrosos de Munlch e a Interpretaçflo antl-
Covlétlca dada aoa mesmos, em vista do via-
pem de Rlbbentrop a Paris, cm 1938; a po-
lltlca dos gabinetes Daladlnr e Reynaud ft épo-
ca da "guerra hilariante", quando so atira-
vam A prlsfto nfto os agentes de Hltler, mns os
amigos dn URSS, quando Weygtntd iiiuJuUiii
bombardear Bakou, mas nfto emprogava nem
o metnde de seus carros de assalto, nem um
quarto de seus avlíies contra a Relehswelir,
quando Pétain "furtava" em Mndrld com o
embaixador de Hltler, enquanto que Plerre-
Etlenne Flnndln nos propunha Irmos om so-
corro da Finlândia do Mnnnerhelmli! Du- •
rante vinte e cinco anos, na medida em que
foi conduzida pela burguesia, a política exte-
rlor francesa esteve dominada pelo temor ao
comunismo e pelo ódio A Unifto Soviética.
"Antes Hitler do quo Ledn Blum e a Frente
Popular" — esse o slogan que melhor re-
sumiu essa política. Temos uma tendência
para minorar ou para esquecer semelhante
política, Mas dificilmente poderemos pedir
quo a esqueçam aqueles para quem a vida
foi tfio dura. No Julgamento que far. o povo
soviético de nossa burguesia tomada em con-
Junto os que amam as complicações encontra-
rfto nma simplificação chocante: mas as sin-
teses dn historia aceitam essas simplificações.
Do fato. se houvesse obtido êxito a política
seguida pela grande maioria da burguesia
francesa, nilo teria havido o Exército Vermo-

lho para abater Hltler e a barbárie fascista
teria estendido sobro o mundo seu manto san-
grento.

Esse julgamento de conjunto, compor-
tando a um tempo o amor ao povo e a des-
confiança da burguesia, permite compreen-
der as reações do Unifto Soviética diante da
político exterior do governo provisório.

A URSS apoiou do melhor forma que pôde
os esforço» do general De Gaulle em Londres.
Por que? Porque Do Gaulle era o antídoto
de Pétain; representava o ponto de reunião
dos patriotas e anti-fascistas franceses, Isto
é, um fator de progresso na política euro-
pela.

A situação mudou no curso daquilo que
se pode chamar de período argellano do go-
verno De Gaulle. Por que? Porque, visto
do Moscou, o político do Argel aparecia como
muito mais sujeita As Influencias clericais e
reacionárias da burguesia, quo nfto se faziam
sentir apenas na política interior (a bran-
duro dos expurgos, a conservação dos prlvl-
leglos dos grandes colonos norte-nfricanos. o
i-eciiba di) permitir a entrada de Monrlcc Tho-
rez em Argel, a recusa de construir uma eco-
nomia planlficada, etc), mas se traduziam mais
hlnda na política exterior. Foi esso o tempo
em que, contra o conselho do governo sovié-
tico, o general Do Gaullo lançou a Idéia da
Federr.çfto Ocidental — a mftqulna para dlvl-
dlr a Europa? — o tempo em que se descnvol-
veu o "antl-rooseveltismo" degaullsta, em opo-
siçfto ao "prõ-rooseveitismo'* stallnlano; o
tempo em quo De Gaullo adornava com elo-
glo» o fascista iugoslavo Mikalloyich, en-
quanto que o governo soviético apoiava, o»
esforços patrióticos do marechal Tito; o tem-
po em que o governo de Argel remetia o ouro
do povo polonês no sol.dlsnnt governo polo-
nêa de Londres, cujas tendências nntl-soviétl-
cas eram conhecidas no mundo inteiro. Com
efeito, oito vezes, em dez. a política exterior
do Argel tomava terreno oposto A de Moscou.

A situação mudou tambem depois da ii-
bertnçfto da França. Desta vez. porem, a mo-
ditlcaçfto nos foi favorável. Por que? Por-
que o povo francês estava de novo livre. A
participação das massas populares na llber-
taçfto causou um Impressilo profunda no mun-

do Inteiro. Parecia que o Conselho Nacional
do Resistência tlnho espirito democriUIco e
nfto burguês. O govorno . provisório do Re-
público foi entfto reconhecido pelos aliados,
om grande parte por Iniciativa do governo
soviético, porquo esso reconhecimento oro po-
dldo pelo Conselho Nacional do Resistência.
Quando se encontrava em Argel, o general
De Gaulle havia feito saber, em diversa» oca-
alões, que te sontirla satisfeito se fosse con-
vlilado o Ir * Moscou; a essa época, o governo
soviético ílxera ouvido» de mercador. Mas
quando o general De Gaulle tornou-se o chefe
do governo da Resistência e quando o sr. BI-
ilniilt substituiu o sr. Mossigll no pasta do
Exterior, o convite solicitado foi folto e De
Gaulle partiu para Moscou. A França demo-
crAtlca obteve entfto aquilo que a Inglaterra
e o Tchecoeslovaqula democrAtlcas tinham ob-
tido nntes dein, aquilo que a Polônio e a
Iugoslávia democrAtlcas Iam tambem obter,
isto è, um tratado de assistência, colocando-a
ao abrigo do perigo alemfio. •

A recapltulaçfto sumaria que acabamos
de fazer das relaçõeg franco-sovlétlcas no
curso desses últimos anos, moslra a vontade
multo nítida do governo de Moscou do modo-
lar sua político externa sobre os sentimentos
dos povos soviéticos. Cada vez que o governo
francês agiu do conformidade com a vontade
popular, Moscou lhe estendeu a mito; e cado
ve». que esse governo recai sob o Império da
grande burguesia, Moscou lhe volta as cos-
tas. E* a França democrfttlcn, a França her-
deirn de 93 e du Comuna, que amam na Unifto
Soviética, como de resto no mundo inteiro.
Assim sempre foi no passado, nsslm serA no.
Tuturo.

A política soviética é antes de tudo rea-
lista. Fiel aos ensinamentos e aos métodos do
marxismo, ela parte da "realidade objetiva".
E' uma política baseada no principio de nfto-
int.ervençflo nos negócios de oiitrcm. O go-
verno soviético Jornais pretendeu impedir o
França de ler o governo que lhe agradasse,
fosse mesmo um governo reacionário!. Mas
instruido pela historia, olharia semelhante
governo com desconfiança, ao passo que es-,
tenderia sempre sua amizade a um governo
democrático e progressista. Para refazer um
mundo livro, é do espirito das massas popu-
lares que necessitamos.

Os povos sfto como os Indivíduos. Pnra
que se compreendam, é preclsq que nfto fa-
lem linguagens multo diferentes.

Optaram pelo serviço
estadual

O ministro do Trabalho de •-
riu oa requerimento» em que <*f
sorvldores do Delegacia Regloi.nl
do Trabalho no Estado de Cin
Paulo Jofto Acftclo Marches* ••
Alclndo Bucno de Assis optar. :u
pelo serviço publico estadual.

Não pode exercer fun-
ção eleitoral

Segundo declsfio de ontem do jTribunal Regional Eleitoral, i »\ !
face de consulto que lhe foi -,l-
rígida, dclegodo de policia isaò!
pode exercer função elelto-.i:.
como medida de prudência e boa i
aplicação da lei.

FARRAPO
Os estatutos do Partido Co -

munlsta do Brasil (Projeto
de Reforma) têm 27 página*,.
Das 27 páginas, algumas pes-
soas só leram 5 Unhas:"Art. 13 — Nenhum mem-
bro ão Partido pode. manter
relações pessoais, familiares
ou políticas com trotzklstas
ou com outros Inimigos rc-
conhecidos do Partido, da
classe operária e do povo".

Leram. Protestaram. E o
Partido Comunista do Brasil,
além das velhas aparas da
propaganda nazista, náo con-
segue mais nada da percepção
dessas pessoas.

Por que não lêem um pou-
co mah? A Declaração de
Prtnciptos as esclareceria oti-
mamente. Por exemplo:~~"0 Partido Comunista do
Brasil lutará, por todos os
meios ao seu alcance, pela
vigência das liberdades públi-
cas e das garantias do cída-
dão, inerentes a todo regime
democrático; lutará pela vi-
toria e pleno desenvolvimen-
to da democracia; lutará por
uma carta constitucional de-
mocratica e por que seja ri-
gorosamente respeitada e
cumprida, opondo-se com te-
nactdadc, a toda tentativa de
esmagar ou restringir as li-
berdades nela consagradas".

Os comunistas são tão bons
patriotas quanto os que mais
patriotas forçm entre os seus
patricios.

Insultá-los, como os estão
Insultando certos jornais do
Rio c dos Estados, — é um
espetáculo triste. O Brasil
não é a Itália de Mussolini.
O Brasil não é a Alemanha
de Hitler. O Brasil não é a
Espanha de Franco. O Brastl
não é Poflugal dc Salazar.

A. M.
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MENSAGENS DE SOLIDARIEDADE
A LUIZ CARLOS PRESTES

A i-.i Cario» ?tmI»o o «a*
¦• •« .üe!-" da Partido Co*
moottia do Hra»il oram dlrl*
cldoi o» ugatal». "!*<»«--..•

U* Arat»iu-«. USo P«alo:
•»» Corolid llBBlcip»! d»

Araçamb» do Parild» Corau.
nlfia 4o nr»»ü. «sualado »o*
•«-.*..-I* a 1» do eorreBi*.
-»-«- o «amarada l^ila Cario»
1'rr.u». roBitraiulaadO'** um
- Comlié NbcIob»! pela Ia*»»*
tltSora bo eareo d» stcr«i»r!o
xatol do l»8i»iB»o Uder prol»»
tarlo br»*ll««ro Lul» Carla»
p.r.-r,. blpol*«*aBdo lauaral
«polo A r«#*»lot;lo do Tleno da
Viu*.-:» Pelo Coral»*. Dlao Aa*
dreloiU. «aeroiarlo".

Ua Tereilaa. Plaal:
-Ka» ««a aoma o ao do» «Jf*

mal* camarada* d«*la rcgüf
epvlo ao arando Uder «laçara*
«'!•¦-»•.¦•" pela sua Juaiaelel-
«à**o o po»«e no carao da aeers-
uru. s»r«l do oowo Parido.
A noa eicolba enebo lodo* nó»
4e orgulho • confiança nor*»*
lurmo» »»I»r a eontlnuaçAo d««
t...... laia sob aua sabia «ri
rm.-...-» ¦-. hoaro*a I»*Io pa***«l>»
slor!o»o do noaao Partido na»
„,.¦!.,".-.!.• i» » d*»umeroiaa tia
tathaa peta llboriaçao do pro-
letsriado » do povo brasileiro
rondutlndtt noiao amado Bra-
ill paia roía da verdadeira de»
mocracia dentro da pa*. ordem
o i»rofre*»o. Saudações dW*o.
cratlcaa. (a) Joié VlceoteMu
rlnel. »«-r«torlo.'»
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M *.».o9 »jU»paoto««lo o» l««J«fc

lei."
i>«««» eaplial:-A *• c» Cacnambi 4s cala*

Ia »>! i.s Mactiado taud» o
Craad» l^*r d« po»o braillel*
ra por atoilto d« taa «lalcS*-
para ««reierlo feral do aoa*
to ..¦••-- Partido. Pela **v
«So lal MbiIIo lte*ia*r foo*
toara. .í.t.uií "

«"-ic«i:o • f!oao*arlo.

COA Obt*. pt Í-.Í-J-- en it-" i*oi t tttiifat. t tone. e
compteendt sta**Ih<*t t«b*e eo

P.I.* «» "MtlJifTttK" —
O •••»:•• ê um »« f- a»»*

rtabetr*. tiapcnraeBiBda au
laias ttíadkat». compretodeu a
laiponaoclA da tu».* receole
copqolaia noliAria da r!a»»e

dornoeSema. »%»»»<4«, '*'•*«*'*» I ot~r4rí«. Por l.io. dl«*e:
|a#i», ;i*|!»f«i«, peMmm *.t-\ -~ Todo* o« boiio» proW»-
r-'i-i.•»(;'. m*àj*mmSS *"«*W«. !„.., «ecciBlrar*- *ot.cd«;» d*B*««afl-r*». típ*rm**a, •»'!»«• *%.?«!»v.io w,8ÇtMr* "
te. pa««*c?. r«i»l»íl«*i * ot te* I •"> *n .IM'**»'*»'

Pedem higiene no lo-
cal de trabalho

E«tera *m aoaia r*da«*ao. o
»t. !!-.-.»».(.'.:» .*!»í'-.i"'-

mea Bobrisbo. operário em
tOBiIrncoe». qo» «•»»» reclamar
eoBir* varia» lrr»gulari»tad«*
•ia» h verificam oa obra da
rua Oavatdo Crot. i •-'•. eajo
proprietário, em flasraai» de»*
rotpelto i legislado trabalbu-
t4. bb pano referente, a blale»
oe do trabalho. Irap6*r ao* tra-
balhadore» da referida obra—
nlo otniante JI h»ver lugare.
llmpoa nos pisos anperlores —
mudem «usa roupas no porto
anll-hlgleolco e »em lui. Alem
dlaso. Juilarocnte A hora de
terminar o serviço, manda fe-
coar a água. Impedindo detia
maneira que os trabalbsdores
panara, após o trabalho, fsier
a neceisnrla higiene do corpo
antes do logulrem para suai
caiai, quase aempre dl-ianic.
do local de trabalho.

Pedc-noi o »r. Iloncvenuto
façamoa chegar ao conheclmen-

com os dcmala compaohelroí 1 to doi fiscais da le! eilaa Ir-
4o Comitê Nacional pelo Pleno
da vltorJa e confiaato formn-
lo *¦•¦:•« de «alto na apllcaçSo
da Unha política do no»»o glo-
rloao partido quo dentro da
ordem e da tranqüilidade aa-
aagura unidade, democracia «

regularidade» a fim de que a*
roeibanta abuao nfto continue.
;..".'..n-.iii.i,. aulm que o» tra-
balhadorea naquela obra poa-
¦ .un deslncun-bir-se de auas
obrigações aum ambiento hi-
gloolco e «audaval.

Bf«f>» «te eie-iAa*. terptaits t
etetnpldei.

ft" o luuieioe e o iltetst 4o
tettilulo Atgcnuna Ar rtiC-l','
ma t ptateua a ttlsgido cato-
lie*.

•
ATS ISIS rta. no Aroteitno.**• am i«Mo «"in.» 4» lula*
poiaiía*. «« btm n-.t routiono
ao latc-t*** tirpcit ít> pMpe
mdltar dtftiUila ie 4 4e la
nho iene nt-imo eio foi o»<
forsoa o tttetutdo de ri»* lem
be- ptva a luta ptl* iem-rta
tia t leter ftnte ronbra c<am
o» enli-/a*c*ifa* de fodo« or
partidos.

DtU t do proiessor itartaaa
Catttx. outto mèitea rseintnle.
foi que partiu a inlelac.ra de
um maalteUo * ptofetsotes
unir et sita* iot ptiinào a volta
io pais 4 normaPiede ef>ntt'.-
l>ie'otiol * a enf- » ita Ate*»-
tina no guerra ao lado ia* Sa-
çórt Uniiat,

O tnlio vtetiiente. aenrtal
/.¦..-.!• r • o» ..."•.:':;i ie suai ta-
ti::- por 

¦.-.:.: ,<• ÍOt ÇtupOS
militares malt reccionpriot e
iot telorei obteutantistas io
clero, que Unham tomado con-
ta ie todas es rirolni itiot-rtore*
e ¦-.Ti»:--.*- ii» c nele» »¦•: - !¦¦¦
sido o ensino religioso obrlgatc-
rio 10b ai riifai da Curfa.

a
jjEINTEGRADO no' começo
7* de 1915, com o ostento io
movimento dcmocrttico, o pro-
feitor Berna-io Houtigu pio
te alastou do noto caminho que
havia começado a trilhar, e i
por isto que tle 4 hoft, na Ar-
genlina. um do* liderei malt
eficientes desse amplo movi-
mento que vita fater do seu
pais uma das grandes poten-
cias democráticas da América.

Eqüivale a uma des*

pedida tnderU
O rttor r«c«**l»o praticado

petot c»4*«íi»i4»rii5«» da «au»:*-
m tirbie •>* **u* «-mpt««t**-i*
b<m a.uat }»«-l>»* «up^rtor*» hl**
».-.»i|.;i-—» — 4«-*i»»u a Jttttlca do
TíBirailv». — «qul»»»*» a ua»* de».
{K-4HÍ» loiilrt!» e poderão o» me*-
moa con*t4erar r«cim-l4o o con»
mio de tiaballK» e idol^ar «•
:¦.:•':;i.*.;f»-» que a lei mr* caran-
tt» » an. .**» da contolldüÇ-o «199
UU do Tralaailto ).

6áJ^^0

LIFE-ioouiTit

fipo OfUS»* cdr». fuo. •
iii.'1'ut -•> • ifioüio (ii.ci i cat "-

Uf í-ioQuim
».{>o DtRttY am c6t bronco
momo rafoetodo Ct$ g—
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l'lt«»TIH,*A«» A«» TRAH.-
I.H.lHIlt ...
-j»"ft-.r. aailgoa Io»b4o*

rea peta aatd»4a «lodlcal por>
qo» cotaprMBdemo* «> taota*
..:-» qoe a •¦•»:»ni«-«..«> cias*
»!»ta ira» aoa trabalhadore».
Trl.».,.. agora, o araparo le*
g»l para ralvlndlcaraivi pari*
fi.»»«ai« M bo*«o* direito*".
op'oaram Manoel Afonao da
Sllra • I.--.B*! Moreira Cavai*
rast».

IMilH nt viiM.ii »i"»i;i *»
Aarlplao Veolura do .N"a*H-

mento e JoAo ItaiUta do» San»
io*. em pleno tervlco. respon»
deram-not. Kalon Agrlplno:

-»:<!..'i 'ii.;.,»i,. a lour
pela uoldade sindical.'"

Dlue Jofto flatlit» do* San*
lo»:

—• O recente decreto-lei. que
Boa cooredeu a «lodlcalliaçAo.
4 mala um pa»«o oo procewo
de re«»*iruturaçi1o democrática
do Ilraall, a aer detlnltlvamcn-
te alicerçado pela convocaçAo
4a Cooalltuinto o através de
eleiçõe* H»rea e honesta».

OllHItíAV»( MORAI. —
-Sinto-tno na obrlgaçfto

moral de idi* uni doi mala ati-
voa inecnllvadorci do movi-
mento alndlcal porque, como
disse Preite», "aomenta a cias-
aa operária organlsada aerá
cap»* de reivindicar, com su-
cesso, seu» direito*." — decla-
rou laourlval Rakx.

Oa antlgoa liderea alndlcal*
Jaime do Oliveira, chefe da*
Docas o ¦!"-'¦ Caetano do Vaie
revelam:

Estamos pronto» porá
retornar ás atividade* em prol
da» conqul*ta» de melhoria do
padrAo 'I" vida c do maior se-
fturança o liberdade para a
classe.

I»KNTRO Ri» "C.MI»TB.
CAPKLA'' 

A bordo do "Comandante
Capela", procuramos falar com
sua oficialidade. Abordando o
2* comisiarlo Severino de Ara-
tijo Lin», ouvlmoi:

"O novo decreto foi um
gcito louvável do governo.
Aproveito o ensejo para dlner,
através de TRIBUNA POPU-
LAR, quo 39 Tí» dos marítimos
estfto contra a reartlciilaçao
dos "callnlins-verdes", ninsca-
rodos em cruzadas nacionais da
civismo'!'.

COMO FALOU O SR.CESA1,10 DE MEU
AOS LAVRADORES DE SANTA CRUZ

r o M»Blsít. a« lBl*vr«. o 4f*ciir*o do 4t. Cttotio dc Melo.
otonuncutio pt* õtatiio ia tõtila ie Preste* a Santa tm. e co
suai not rr ferimos em oulro local dtf.a foina'. n..ir_-T»*»«iha«»or«- «to tlr»*»». SctiIWB* c «3«*iihorir», Usa Cario»

**Vi»'a 
o Bnutl. citada a *4TTillnle profi-ida, de outrora: -qual »

palmeira que domina ulana o» alto* «opa* de a »!<»r«*f.!,i anaM,
tal bem ^te» bà de «r «an o Mundo Sovo «» Brttü irm fadado'.

Av.m:. o iioii.» mal* «liKcro amelo para rcatidad.» dc tao »u-
.limr máxima*" pelo Brtull traMl«*r»i»a»1o ccaionitcanicnte c ia*

O* Braall. ctl8Wa rlq-Jls-ttme. de»a»*rnada.^bplo de wtlaalno.¦...

4» — Unlitcsr o -iitt„u tribusarii» para a trna anter ru*,-
tnbumte itmAiiltart-». tmpo*to proparcumai bo »ciku-*1'.í" -. .*;•
»iç«j publico e»n r-mutar lutv.A» prla c»t-n«en**-nrta «*Ariini. «-an-
nua a luicntade «ir- açAo <>*MiiCtal A 8U«i4a<te. tiMtupmiaiii a»
.....,.;. r a tu -.:.•-»'.«!,, prevenida»» ca atm.!*-» e tanmKo a U»

Todo iisi_üia». lact-i c-rut;. «te tm|M»to, nfto -»-•<«. «u-ir,
..iin: «nua comercial, rarrecr pruSUria»». o que larA orretocisti ia
oulro omn que o referido imposto.

:•:-...( eommdoa IntemacionaU para*
a» l.»-.»ir--;,-».-r o Banco l-iuor Iniernacicnai 1**!* piadpa.

IntaRdade de forçar aqulUlario euue mi-*cda «-Ucuiante. » prarã
çfto e a -....:..4... de população cai cada pai>

Toda c qualquer «mitirAo de papel ni-tt-la «Icir ttr !tr,UtKi

O coiiUulc Uiicniaciwu: d« a» emla*6i- evitarft a milaça*] *r.ii
mala provocada pela improp-ia apli-açfto, quaac itmpre .... «-..
prcviiaimento de ..-.:.. :¦,,.-,!-...\ ¦

b» Criar a moeda untea. fator da recor.it.» i.i. i.-. .^:..-i;t;.«
prevenido o Jogo «le cambio, provocado pelo comcrcin ir.tcrcjrt>
uni .',.!• de rápida turtuna jieios lucro» i-\'.-.i :¦:..-. ¦¦

O .--:;:.nm KradatlvBincnie a Alfândega. forçad*« r.» rini**
produtora* i Indu-tns nacional, mutado» ouim» povi» nâo **•
,,::¦:•¦ ao brasileiro psra o UabaUio liem ap—rlb-tdit no Bt»ui
paru produçáo dc artigos -Imtlart*. por igual preçu ocm ¦ wvíl-
clonlsmo tAo prejudicial A economia publica,

Sc, por exemplo, a Suécia |H»de fnbiicar pai>rl oferecido I
praça do Rio de Jaiielro a pi ¦-..<••> de CrS «,00 o quilo, como m*»*»
iitbricits nfto luiliuiciii m daquele pai* produzindo p»t>el peio -•.*-•
mu preço?

A industria nacional mais lucrativa. U-la a '.»:.:.,m- da ln*.
marltlnit) tramaila-itico não pequeno, ccoiiomuadci.

PrcU-rcm recurso A laaa allandcgnria para o papei de :'.«!»
procedência ao valor dc 8 crusciroí, ao envt-x dc 6, nuidldo o

nfto preocupados com saldo* positivos dc »ua baUiiç*. dc vez ua-
..-1. .'..i a i¦!¦¦ pt-iiiiaiit: d« um povo pela infelicidade e .:n*r:9»'9
de o outro.

c) lu.:'.r.iç.v. proporciona) ao valor do lnlercamuiu comir-
ti.i! existente entre países Interessados, considerado o fator ttani
dc o Imigrante.

f) Instituir Ilimitado amparo ao Capital Internacional cc-üü-
•.:¦¦!'...ti'i a obrigatoriedade <ie npUcaçAo, <m *o Brasil, de lodo nu*
iii:n> mn mediante noYaa «-oiitXasêa* de lnlerca-e coletivo.

Eis ai, cm presença de Prestes o seu» ,...it-.p....!.• ¦ *» «IU*
mntivas dc nosso Partido cm defesa dc Idéias c princípios <juc to-
mente dizem respeito A prosperidade o A grandeza do Braill".

A 1AUGURAÇA0 DO CONGRESSO
SINDICAL DE SAO PAULO

Adiantados os trabalhos de organização t pro*
paganda do importante conclave — Organiza-

ções e sindicatos operários aderem à iniciativi

Os ex-militares do 3,° R. I. que tomaram
parte no movimento de 1935 rcunlram-se do-
viingo último numa chácara, cm Santa Teresa,
para comemorar, numa festa de confraterniza-
cão a derrota militar do ntpo-nasi-fascismo.
Luiz Carlos Prestes, especialmente convidado,
compareceu, tendo sido alvo de carinhosa home-
¦nagem dos presentes, que lhe ofereceram, auto-
grafado por iodos, um retrato de sua filhtnlia
Anita Leoaadia. Prestes agradeceu, comovido, fa-
sendo, cm seguida, uma rápida critica do mo-
pimento alianclsta em 35, e terminando, sob
aplausos unanimes, por mostrar o dever de to-
dos pugnarem, sem dcsfaleclmontos, nesta hora
de luta pacifica pela Democracia, pela convo-
cação da Assembléia Constituinte Durante o ai-
vioco que transcorreu cm ambiente dc grande
alegria e cordialidade, ao som de canções com-

postas na prisão e interpretadas por antigos
componentes do conjunto musical "Diabos de
Fernando" (organizado em Fernando Noronha),
falaram o cabo Dlogo Soares Cardoso, o sargen-
to Odilon Melo e o Capitão Agildo Barata, que
interpretou, em brilhante discurso, os senllmcn-
tos dc solidariedade c cumaradagem de todos
os que ali se reuniam, no momento da derrota
militar do fascismo no mundo, depois dc tantos
anos de cárcere c sofrimentos cm que mantive-
ram firme c inqucbrantavcl a sua vontade de
luta anti-fascista. Finalizando a festa usou da
palavra o Ten. Humberto Morais Rego, sugerin-
do que se prestasse uma homenagem aos demais
companheiros militares de 1935, o que. foi feito
com entusiásticos vivas. O c.lichc acima apresen-
Ia um aspecto do almoço de confraternização dos
revolucionários do 3." R. I-

Através das Américas...
ICONCL. DA 3* PAG.)

A soluçílo dos problemR»pconOmlco» ó, portanto, o cen-
tro quo devo afralr o esforço
o a luta unificada de todos os
patriotas. E no centro da luta
pacifica e ordeira, como seu
animador, quem devo estar se-
niio o proletariado sob a lide-
rança do seu Partido? E com
elo, logicamente, o povo, os
camponeses prlnclpalmonte.

•
Para os que Já vivemos no

Uruguai é sempre nm motivo
de alegria saber desses trlun-
fos que vai agora coiiquistnn-
do nll o seu i.mlintlvo partido
operário, ainda eleitoralmente
pequeno mas de atuação cada
vez mal» dinâmica o constru-
tlva na vida nacional. O fato
de ser elo pequeno multo tem
sido explorado pelos Inimigos
do marxismo, que costumam
dizer que onde há verdadel-
rnmente democracia nfto hA lu-
par para os comunlstos, cltan-
do, a proposltoro cauu tia tur*
ra do Artlgas. Mas nflo foi por
culpa do marxismo que o Par-
tido ficou, durante algum tem-
po, mala ou menos estaciona-
rio. Foi porque o proletariado
ndustrlal era reduzido e por-

que, até pouco tempo atrés,
nele existia uma grando lnflu-
encla do anan.ulsmo, que (llfl-
cultava a sua maior Ilgaçüo
com as massas. Mas esBa dobl-
lidado Ja não existe, graças ao
melhoramento do nível teórl-
co dos seus militantes. i\gora
o que existe, pelo contrario, é
o Partido crescendo dia a dia,
u Inclusive no campo, nos do-
minlos da pecuária extensiva,
por efeito da polillca Justnque
soube adotar e que é o fruto
da sua expirloncla passada II-
gnda a uma aplicação mnls sit-
bla e justa do marxlsmo-leni-
nismo, — B. (!.

Santa Cruz. un-sente Lul* Carlos Preste*, o man .. .-«»*-*» *****
feiro da n»r>erança pela Ja-aa dUllnçfto de o» «eus compiitil»;-Ire*
de lfko!r*ta política, honestoa. «oltdtirio* para a defesa dc u.c"*
iiie<lida»^cloa «agrados lt»tcre**e* do trabalho nacional, conlia
em o ilncero esforço de »eua boni ""»_"*• r_ .„,„„.,„. -4M,

Realmente, que ae tem observado, trabalhadores bjsaWraa. ndep*
to» de o Partido Comunhia. chefiadoj»or Luiz Carlos J**d*jJ*rvetado vulto de a rozáo peln esclarecida Inteligência pa™, «___>
m-l» niteraade^louirinarla, de culto e de pemamento, aperfeiçoada
a vontade, em Deus. para o bem coletivo. .,„„„_. ..„„,,-«

Esta a verdadeira conduta moral e mkIbI pele rlnccra \oniaae
de unlfto. nutranderida a no_sa bem nmadn Pátria.

Trabalhadore* do Brasil! Scjamoa crentes para o mundo mo-
derno realmente liberal, o* Povo» governados peln própria vontade,
n terra do cada um. ô i»cu bom trato um dever, coiisagrados o
Patriotismo, a Pedcroçfto • ft Unidade Nacional.

Alcrla. trnbaJhttdorea do Brasil! __._¦_
tf tempo Já de o Estado naclonaiUU despertado pelo previsão.

Instituído o raciwaU&mo pela Lei daa lei*, a Magna Carta de o
Pais. atribuída ao Município a «_ESg^J^___51_S5? __SS_ clonal a 7 cruzeiro* e duqueota cenuvo», o que ttiimeaia si»
çoodo. moderna a niaqulnaria. *»**^"^ol^"l*^,í; 

Taecf- l-diucno ônus par» o consumidor.
o« alfândegas para o livre Intercâmbio, corrigido em parte a decl- •"»i Vm ^JS^]
Bualdt.de social em o nos*o amantlMlmo Bra*ii. d) j^.^. intcrcarnbio cornercial, era equilíbrio entre *>9-m

Queira assira o i»«-«»40 -Bom Senhor para homens da boa vo»»-
tade rrurcwiitantes políticos, bem orientado o governo. asslMIdo
o trabalho, generalizado o Aprendizado prático e econômico, des-
portada a Assoclaçáo rural, professadas as vantagens da cozinha
viva e l>elo clima, «tendido o estado moral dc cada um. ensinado
a comer, calcar, vestir e repousar: Instituído o Credito rural, go-
rantldo pela terra vensl. mesmo valorizada pelo beneficio mob -
linrio resgotado o foro, intciisiíicada a abertura de novas vias «te"omu 

ileações iiara os centros de produçfto auroxlmados dos de
con" limo melhorados, encurtados caminhos vlclnals. orgenl-ndo o
coonerativismo, nfto sujeita a produçfto A organlzaçuo de consumo,
ircvcnlda a liita dc classes, substituído to 'o o nparclhamcnlo cor-

noratlvo. afastado o Eitado do monopólio, abolido o "trust res-
ponsavel pelo tobelamento o cambio negro. *

E mnls que ludo, trabalhadorea de o Brasil, o braço mal nu-
trldo. sujeito ao \1cIo pela negligencia estatal, sem conforto pe a
higiene de morada, nôo tratado o resíduo orgânico, ao menos pe o
foía peralda onde nfto houver rede de esgoto in estado pela
nélc e pelo consumo dc água poluída, avariado pela slfills, o maior
flagelo, importada a boba pelo escravo para maior freqüência de
o câncer, de a ulcern do estômago c de tontes outras localizações
morblgenas cm orgftos do defesa, asstutados cm o naso-farlngç. troto
Intestinal e sistema nervoso, de graves complicações cm o decurso
dc doenças c aíccçôes sempre agravadas pela deficiente dcfsa or-
ranlca. do futuro, ante prcvlsfto de a Escola de Hipòcratcs combati-
das iiclo soro curativo, substituída a imunização passiva, ludo pelo
espado humora! de menor defesa, misturados sangues mais Incoin-
nativo- não verificado antes do casamento para devido trato c
riais pela falta de raclonallzaçfto nfto sistematizada a proíllasla
defensiva c ofensiva, nfto expurgado o foco público de contagio,
nfto disseminados Posto- para tratamento do os casos privados,
nfto estabelecidos Isolamentos em climas dc baixa, media, de nltl-
tude e marítimos para isolar e tratar os tuberculosos nfto repri-
mido o vicio pelo álcool desnnturado para fins Industriais, proibi-
do o fabrico dc bebidas artificiais fortemente taxada a bebida pura
auxiliado o agricultor, prevenida a maior freqüência dc nsilos, nos-
PllaEranmTnósn unidos, trabalhadores do Brasil, pela verdadeiro
rcnrcseiitaçfto política, o Estado Nacional e Liberal, o Governo dt
civilização pelo racional sistema de aperfeiçoar a geraçuo c o
trabalho. . fe ...Trabalhadores do Brasil .-_',"__-, , - ti-

Pelo Partido Comunista em Luiz Carlos Prestes c pelo Partido
da Lavoura, Industria e Comercio, cm programas bem definidos,
reunamo-nos pela política liberal e social para o trabalho, ordem o
C.vll.ZflC&O

Ao terminarmos ainda breves considerações sobre o momento
político cm atualidade a succssfto presidencial.

Fomos dos que 6empre se manifestaram do público e Junto
no governo acentuada a necessidade dc conílnnça pela volta ao
regime de a Lei, se nfio realizado o plebiscito, prorrogado o periodo
presidencial, surgido o Estado Soberano, este decretar a eleição pelo
Mifragtt direto, secreto e universal, restabelecido o direito de re-
nresentaçfio política ao Povo de o Distrito Federal, deslncompatl-
bllizados os que em exercício de governo ou chefes de serviço, dada
a anistia, revogado o artigo 187 embora existente em a Lei morta
como ameaça ou cutelo. ,„-._ ,

Que apareceu? O ato ndlclonal errado, anteposta n eleição fc-
dera? A municipal, presumida a opressão oficial contraria A so-
beranla nacional para retorno de a oligarquia disfarçada bem mnls
criminosa que n de outrora pelos maiores Estados cm decisões so-
bre candidaturas. ._•.:,.. , ,, ,

Que fazer? Corrigir o erro, emendado o Ato Adicional, adiada
a eleição para prevalência de o alistamento ex-oficlo contraria
A vontade nacional, despertada, entretlda a campanha cívica para
o Ilstamento requerido pela elelçfto da Assembléia Constituinte,
para o povo em comunhfto patriótica, ou de outro modo a eleição
municipal c federal concomitantes, eleitos os deputados, senadores
e o Presidente da República para, em colaboração, organizarem
a nova Lol, nsslm -leitos oHPrcfclto-do-Blstrltro-Fcdcral, u:t vei-ca
dores da Câmara Municipal, os governadores dos Estados e verea
dores das Câmaras Muntcipnls Estaduais.

Avante a Constituinte, as correntes nacionais definidas cm
programa partidário, por quaisquer endidaturas realizada n ver-
dadelra Democracia, assegurada a nação liberdade de vontade, cuja
defesa esta cm o soldado — símbolo de a Pátria.

O Partido da Lavoura, Indústria c Comercio defenderá pela
Iniciativa de seus representontes nas Câmaras Legislativas o se-
e <)'*__ Equiparar o trabalho e a técnica ao Capital, estabele-
cldo que o lucro liquido do qualquer Empresa, deduzidas justas
porcentagens relativas ao fundo dc reserva, se destinará ao reparo
dc eventuais prejuízos c As relativas ao fundo de expansão para ateu-
der necessidades de consumo, divididas cm 3 parcelas iguais en-
tiegues- a primeira ao capitalista, a segunda a técnicos de a Em-
presa e a terceira a operários e funcionários administrativos.

21 — Organizar o Banco Rural, desenvolvidas a agricultura
e Indústria correlatas, afim de produtos mais necessários ndipii-
ridos por preços, nfto prejudicado o produtor, ao alcance du o

31 — Prevenir o jogo do intermediários relativo n oscilações
de preços, a produção equivalente á procura, valorizada, de custo
reduzido, aperfeiçoada tecnicamente em livre intercâmbio, conde-
nadas tarifas protecionistas como toda organização corporativa,
afastado o Estado do prevalência intermediária para o monopo-
lio prevenidos o "trust" e o cambio negro, garantida a emissfio
pcía produção, evitada n. Inflação e a desvalorização do dinheiro
uara justiça pela correção cm parle da desigualdade social.

SAO PAULO, 25 (Da Su-
eur.al) — Já so encontram
cm pleno andamento os traba-
llios preparatórios do Congres-
so Sindical do Estado de Sfio
Paulo, Iniciativa do Movlmen-
to Uulflcador dos Trabalhado-
res e de numerosos sindicatos
deste Estado e que represen-
titní Importante passo para n
unidade nn classo operaria,
anseio máximo dos trabalha-
dores de São Paulo e de todo o
Brasil,

Para acelerar esses traba-
llios, realizou-se na sede do
Clubo Democrático dos Banca*
rios, unia ampla reunido Inter-
sindical, com a presença de dl-
rigentes do M. U. T. estadual
o do representantes de nurne-
rosos sindicatos. Tomaram-se,
durante a reunião, varias de-
liberações relativas á propa-
gaiitla o á organização da grau-
do reunião a inaugurar-so em
10- de outubro vindouro.

Para efeitos do prop .ganda
o organização do Congresso, o
Estado foi dividido cm 12 ro-
nns, cada uma tendo por cen-
tro uma cidade, importante
centro operário, para onde
convergirão os ropresentaçõa»
das localidades clrciinvlzliiiias.
nos trabalhos (le elaboração de
teses e estudo das reivindica-
çf-es da região, no Congresso.

Essas cldaãcs-cliave, sedes
das regiões congresslonals de
Estado são as seguintes: Ca-
pitai, Santos, Campinas, Soro-
caba, Taubalé, Botucatú, São
Carlos, Hibelrão Preto, Banrú,
Barretos. Rio Preto e Assis.

Já nos próximos dias, terá
Inicio a campanha de propa-
ganda do Congresso nas rtfe-
ridas cidades, com Irradiação
por toda a região a olas afetas.

Já deram Hun adesão ao
CongreBso as seguintes organl-
zações o sindicatos operários :
Movimento Unlficador dos Tra-
balhadores, Federação doa Sln-
dlcalos da Industria Têxtil,
8'ndlcato dos Trabalhadores
am Fiação o Tecelagem, dos
Oficiais Marceneiros o Indus-

trla de Madeira, dns Trabalh.'
dores na Industria Cráfica, doi
Conda ores de Veiculo» nodo
viários, dos Trabalhadorei ea
Artefatos c Borracha, do» Tu-
balhadores em PabricaÇ.o «
Pnpel e Papelão, dns TriMH»
dores na Ind. Química - Fa"»»**
cêutlca, dos Trai», en» Com
panhlas de Cás, dns Eml,"g'#
dos cm EslnbelccImriKn» »»B*
cárlos de S. Paulo, i4*»™'
cos Proflsslonalc. do? Trai)»'
lhadores Marceneiros de »•
Bernardo, dos Trabalhador»
na Construção Pivll d» «MW
André, Cooperativa do toj
sumo dos T. Sindicalizados de
S. André. Cooperativa do »J

dos T. Sindicalizai'*" 4«
<os 

fe,-„„t.. ,i.i Feder»*sumo
s. PauíoV Delegaclo a*
çáo Nacional dos Con duto.«•»
Veículos 9 n<>dfe"r ¦*•¦-'.fc.
claçfto dos Ferrovarlos a» =

rocabana, Federação 'fe '

Fiaçá,, e Tecelagem. 8WJ»™
do8 Ti da Construí| [ gg 

«j

S Paulo, dos Ladrlll»
dps T. Eletricistas'

Esperam-se nova»
entidade* operaria»,
que o Congresso
BfBtlvame»,»ogMo*iiio-i . ,:

adeioMiJt
ile rondo

repM»rnil
05 traiu*

lhadores de d». -- 
d„ ei-

declsOe» « «er'*m ;.';"'Ad* uai*
prossem do falo * 

^
tárla da clnsse ^_^__

DOENÇAS DA VM-
. , t. i--|rl-'«i.,"rapNutrição -- *Ml

O,. AscsiM« b m¥
Diplomado pelo »• * $.0
Assembléia. ,3 " 

_^ *

Aposentadoria por

invalidez
segundo eslareoeu. en ^

« Pl'cV'adÍ.9dorl«a Câmara
d0 cnt. ncga-6^;;)fld0 dllh»
por úr-'- V^Íi, «P'-*

eviaitltulçfto de pi'1
senta rcduyã"
íerlor a dois t<

nrla n
de capftc Idade 13-

.í:U,.T.t.



H.g.1945
4..- ¦ «¦¦*»,«¦« «fa^^n^a »«« ""il ir r - .•piiii n n ¦ a ¦ tut.j

m%WA POPUtAR
•--? ri*t^^r-íEsffa»-»...^ ~«íS*;.<3T ^--53535 ^«ft«M«iT m\ »>«»4»»»«w»i<»<»<»«M>«ta«<'«»)»i»a«»»a«»»4i «mj«»i»oiM«11 têm ¦ ¦ Páfíim S

tf smVmTmVW S^mW
>sãmr/frsPâftisütóeS 0 luu., petlitt, na Larga'

tia MncKsdo, a <aii¥8*a*
>.-¦».. «ir Uma Ariruililn»
1 'iliillluiutr

»*** * * KW -»*»1 •¦•tf^MMM»»»»!!^'!'!* - * I

, .»«»« t**********
tt* umrm- 4* a****-

« gi>t-m**u< 9 *ee*em
«a mu ê 9-4»s m n*r*r

.....«t^afui na"»*»»»» »
t.;.íi.»t.* «fi *t.*««ll**l=
-.%«« »««« í»*«*í» ««atwal,

, !«,#»»„ « i«»a«i*».»4f«i|»«,.
tmtsmíitmmt ttuuami,

„f.í .v»*^,,»-» a m* tm
..,.,, * <|«*anfflf e «f».

, .í,.-4, n»fu aue tat* m*
...., m^mavet mutunat*

.! fti*4tâele$ um e*t.
....'..t.< im aomeus «a*

.... .««•*. emimata, qua
i .. .-,-..-. CtMMH •.«' *!»»

mm* tvrfam» * 4*
,,v.- vJvtwftit-a/a «fa «44.

;,.-....? aacwwtii «fo «o
,.,.. «/««ütaca * «««ti**

t.ui*t»rl<*%Prml<'*,-,,k-, -ft im íl *f*> »»»a*ui

Ampliar e aprofundar, através de um plano de ação
raiaria, as tarefas dos Comitês Populares

Ccnviie aos Comitéi
Pipalarü dos Subúrbios
è» tinta Auxiliar

¦ ¦:. ra^tiiiadoa t»r}«** o»
, v, Populare-i da Mnlia

i > í «*»»inpar#ei»rein,
, frita t>r»»»im». dia 39,

v, poasatteiro UalvUo n.*
**tl# do (.'omliil de Tn»

a fim de ««r lido «
le memorial qu» o*
, ,', * -,!..;!.;.¦. da 1.1*

i .sr lar «aviarão an ar.
• Ia lí*irada d<» Ferro¦ llratll, augtrindr»

:,«> Mrviío do*. ir»t»n*

.«.* reanüo, qu* aert
i4da *• So bo-a» e SO ml*

fusa espeeialmeme
« r -ni."..-» d» Ma-

Vila v--. -i Pavnna
:, -4 qaa nâo compare?**

. vüima reuni*»».

Raunliam-ai na «**« rt* 'tsmt*
H.-.I..->.».>>¦„ t*«4.,;.!*4.V--ti» ,** OM»e%m a a ii»» um* Gmm* fl
«4 4 t».i -*? • í : lt :•- e 4* **!%<**
H'ítm Cmvia* K.-í.-j:.í« *.,.,
*^l>«?*«4v»í «v »*.;«¦<* 4a LVttiKj
nu ftm4, UuMs a -«- -• ,-,
OC-Hí-n a »4|r-*«itM»4 (tatmlM
t5H«4» da RM *««* .?*.»• lextttú
e Andrade Animai, tom a tm**.
«!«*«« 4* llif* mi «A» pUivii »«-
R»UHI «Ir S?!<.t4»«jÉÍ |*!*..|»í«tMt>,4»
»'-s *«tt* tíi'.*i*-sis«h». ¦»««!'ífí*-, a
MttlndlcariV)» «sitiiumi. an»*»» m»
bal* amp'0 de au» i«? ri:*íp«'»m
fTtr4f4i.f'.i....,4 «ta || fíami.f*, a
t*. llrlIOf HrMIM |l4|t>.*rfi 3* tt«
tt*p*tr«i4eai9 4* Ctmtie iv.ie.ariueo Pra «-:«»'.«. d» Ottmttm*
T», »fí#»*»l11««l .-- IrlviV» m4tx *jeo.
»4p» ji.•> í,.r». «nt praumif» —
* *r«u"n«* :«*.i;».«stv.

-p» -i«4>:»k.» tpm leme os Cciml-" i-1 i- '.>!,,. t „ d* tui* oi.
rriens* aptímoirm. ea4* vm
tUiti dot» de tetii ti isli«» .
t:<-;t,4!.t««» de »*.i» l>:;r!i«;-« au
"'• rrmm* <;r ¦ i.ií»«i.« - .,,••.
fittm»ri»fn um <Mf»nl««M tem»,
.mi <i«n de i«dM e*. ii .-*-•>.- c*f
m'iea, o t-.i»! »«.f« Otaomlnado•TMTBROAMBIO irm OQMTmfícsn BDBinnoa m ciín.
TRAL MNIIA A«*XH »A« «IO
WCiVnn t, ÜAIflROA AOJA-
trsnr»". E m»ta:

ttn* ftou» di*lii»»ri>dft *m am*
nla aj»ffflb'éfa de iodo< o» Conu.
ie* -tir tr in*a«*et*rti, o ta*
fulnte:

I* — Que mie organbiro deve
Itr um presidente. 1*4» «««eroiA
rio» d>U ir«MHiretm* %*** tm*
troSadw*-* - tento» repr-n-nian-
tr» de Comitê* mtanit» 'orem oa
lr«mii<H no "Inl.ffcamWo"

2* — Que a D;reK»ria i*««e »•
g&nunio tel* |i?.,«ti«3;u e es«».

já fundado, para rite (bo, o 
"Inirruiuliiu dús

tuniiic. ti.> Su.iiirbt.-i» tia Ctntra), l*if)oa Ao»
xUiar, Rio 0'0uro e Bairrot Adjacrottt"

p»{tta ptis» fMnMatMMM At Oi »í».|,l!;«i •*t<»vi(« A,
\ * t>tr,'.B-ti.\ + iS,,

ir-t».* ft» iX^At* p*i% Ipnc,
% *f*\it «*•- «ttiri» «a»,r«ivSüi«t>l 

'

APUItl AO* l.r 4l-.li
l«»Mlt«t» -,.

A '..«•-¦üi.iüi* mstmt M *.»'«.-»»•
ila, rn** m Cn******* «,?««¦ tma ,n

j.J-..-....Í 4i.t» r. .vi»i«ií«in«.--i« Ui-tiir um **wt& ha
MMMa d«» um m ««11»* o ******
&.*> t..-v «44« a * -t.ilV.* ft <.'«..
uai yrt»».* A**»t*iw Mo n*o««

*4t*rre*t»y*i, ejm HO M Vm*
tum, i<t4i<<t>iM*vt f M*4íi."4t«ii 4 «*j«
«li» l'i,vffJ.!» |»tC«*4*i^*l.-.|.. tM*«f«*4

Kittfi
|* m. Cpm ttétt ** «>«)a«4»*»! 1* - «tM* •* "ffUflBOO OM<^.iri»>jit*4, tmm * BstpMiiaB**.» 5 pfaiA *» tenm metmmwe,. u*

MM «H. e»t i^tm OMÍOUI | **m tt* m* um OWOMél 4* ««*»>
*|iW<w»<1*l<..i.» * «*í MWM *" ****¦ '.#*>'-* «4«*4íli- *.rri>»v«Wi»,«4i»

** — ct** mte Mf*ni»*ik» «u«a»| A* - i>í* ta »*«ii#eíMawa»
t» t*M.t,i-..tem: 4m finniiMiH *s ! itKítMüs i &.*a«** antivjit.Vi» 44» >:«*« Or í'Anta<r.»!t 4 tx** **»:*»(
*jt«lf», to» -±i(««--*.4 **i'ttxt*I frnaiiè*-^» «f**.*- »w^»«sít««.-í. 1*-* ío»m*« ?l «ia**» «a ame* m*t
tomi-in*** Ae «a$?'i,i'i»i$i*«>»* a je'N'*Mii «a» «'..vi» !««*«(<«¦** !» ti ii r..-**.». <*»»* !.*»«»»»»
»;i . Iilitilii * O ««..»»»*« |».fíM 

' 
*¦ - tff-e ta ttt*.^«u*,>,.- **-.t.t'- t-t iUívW t**vvt* ««ü-Sw »*:r»««.

tel .ir !¦¦'¦• » *n».«.!>i rn-.vrtiítSíi.. ; mulno ***j««*!4 o í-..4«--i,««» ; .»4^«í4ii.i a t3,»v..«t< da «Ua «tt n»
pm «im |*<f«i(« **»»**{» ,f* |n/«°>- I n «k., «i* tM, *m*f*§ 4 tt..,% 1..» Mmm o mimií-*»^1? ¦artaom1
pogudt * UYOIIÍMOIOOJo «»»•»**»«» atuataf. olO ÉMOMO Hl]*MOOallOOI VIVIÍH OBOI0M fan»
»« »¦-.>/, •« r-m t ti-.ti.* «¦»»;.:«»>.« itr «.«r-r ; 44a, t*e**%m* ts* ail«*d»4*r< tpta

S» ... Qve a DlNtOrfO '*aMe «w. fKto p»f* bem **»¦=> 4* m*éa»». Jd-«-»«»*A w>f «!»•«««»j|i**a » awf»»
{•r.'..t.r, de aoiooa ar»**1** «w»» ia*»»lj^,4MonpalMOfa|a|flOÕOoao irta» » mstat rOfMM
e» *»{..*-í«'-..a-.i».- e-mtu* tt*l. o M »w^»m**si«> «tdwtfrnita.4' iv-aaftfl.
ii «tv!» a» ft*»*ts-4*«fe» intra «»«rui
foi rriade *r-* * ¦¦• «.»*?»»ii«*

at _ ;.• j't*...ir; a it-»»t*-1 tm
aftel. 4-«v*ni'v.-4» d» »^«*»r»»e»»t4»
anefimeRlstia nunr» Infertor u
|.<V i»-f s*»*»ij-.. fttt fe»*!"***
f«~!«*i,!r»» d» «^»m*im e**Hí» twn
e c?«m|ta *»w»l mie n***rtts»Mi«e j
; .. -,--.-i o 4- • r '«•; |lr»v?t.ti»| r* t t . ., . »« -«-«turtdidv. ii-4- t»»r« «41, r ...n>- v tro pleno funcionamento lua eicola de alfabetttaçaoer» **»mt»jriam um tatOB ta
f«nif«*««*nw!ii»» nu# te**tx ind» o
p.vAtHf! de |»rar. Iiidir*1u»li»i«n.
ir m»ii um 00 dot» «-m»r*» em
etmmnh***m:

i>- — titet ii»iiiri4tí!»K'a»* mte
de modo r**rel« ai«n4am t* •¦ .«¦*-e"iííade» ri» t«**>« «*« Ktirttwr

e» — prowwwr ft*»»!»*»'» no»
fHitw» etnemaa ditei e»fni»»ia* futetel e ete 4** »-;•*- ttatr*
"» eom a llna'ld»de de adüuifi»
f».f*»iai .»,.. ea t-—.-T.

a* — Oi» • t) tt-rr- . •¦»-•»»»
ampla» pMfiN para «teaterar •

'.COMITÊ DEMOCRÁTICO
iCOSNE VELHO-LARANJEIRAS

Em pleno funcionamento lua eicola de alfabetii
e poito médico Senóei de cinema gratuitai

Omtawm mornem** teit.
tsium.-* 4m>iat-vi ini»t« aatiit a,. (*'. -<i DÍNÕÕ' 4*
1'ml+j.t tt »>+¦ 44 W«£.\4-
«1.*, tt i*t-*ttjt ««««t..j s..
BMHM <»-*»i*4*»f»«t*i*i.* fí».
IMOM e 64H.IVV.I m*$ mOe
fKmtxeuf* * atila iemtjfã*
«*..*ím;/«»í,ív« rf . j,«,., |'«,-h-
s-.'..i. 4*»i:t«4r... .. .,<«..-«4
ijt.fíí í.^**.*.wi«.. tv,.-...\.v.»f-.:»v..rt»/.. nnMH|MÍMa»
f* 4,» ^AAi.fti fttatimt,*•>,#*)„ «-^Jt»44!.r <f,!t» ,««! ff.
Imtiatm 4* tanta **tt* *
tl***, ***** a oOMNÍMÜI
éa tv*******-* 4* uma a.
««iiá»» r..*«Htti4i4.í<- íi,
i*r»»#».í«» #tef«i # aa »»#•
»*# p»«4«c» tmtmel. P*i*ett
t\.miwt MHns «f<« <«*«.
r»tít» Mm m '«í-«i»»«j i#.
MÕfe «w» nwm« mão
I ¦ 41'J.YI «.• tr-.., m^antMttat
4-..,-».. «r< tmadu»#<) (wrtu,
»». t-. íí í-K..t;».!«í«..., e»» »%«.i
««¦«(«íi-ífttó, viutr «4-, 1,'m í

rK.i«ss»4 «t4 r«4:it'4 i».«.
dilata ftittfa. *Wt'P*tii.
4*at* «r.i t'..-««|.^ Itrmmrtatt.
tu 9m9999ga*9eSu9ÍK <r»«
•«.jtóaar* «..-«¦-.?-.-.r.. nm,
»rf# Cwiajm -• .<-.! •--• .r
Míf«f»«>. I4(vlvl,;. Jfji5« «t4
.«..« ««*»#{««»,'•,d^ f*rof«».
NÕMW Mb nmo*fi d»
1 ,¦•¦»Jf Heníxrratif*, fmme
,'tih».l.*ieuir>t*t, k 1 • 4
EOOrafeOt Htntteit* 4a Cul-
tutu 4o Comitê Ixm&freit.
eo Pt*mt*!ta.iiaiaft>i£*t, í«>.
faao fiidíid*». a, <¦-.ut
*•• ¦h-.-,,:-.!.¦ ',»-,, J 1 r r
rjt«it:.«»fi 4o «•.—,;!<- ft»*.¦v«-«ia||*o d4 fita»»* r Cfl"!««#,

Comitê de Recepção junto á Sociedade
Beneficente Israelita du Rio dc Janeiro

c ... '..... t a . '¦¦¦Lximté* itrselils deita ca*
pitai paia atiiitíf á conf«?i#it{ia «ie ¦ •"«?•--. .'.. j«i.
oaliita o ci.t.tv. d» Mt-df) Shüii.s um .<:,, ||,
.1-i'»» «Í0 1*0* mtrniii toup.-íiiitim bí Cilun.j
viccpicililcnle «Ia Ciíntelha Ai Comun. ,1-1,1= ',« )c
i.u «Je V-MJI..Í» «lutiinc a |,.- . ,:. «jo mptfij na*
líita « jiuiiti.rnic em mitilo IlOOtbl psia a Amc-<
rica latina 4s «.iç»....».,-.. jttaelita ameiUana M-»»
de Nova Yoii». « i#atíia* te oo dia 10 «Jo cerfpnte.
ouinta.leiia, tt 20.10 ISotat. no «taláo oeôie do
Automonel Clube do IfSlit,

Ttms: "O 
que aguarda o meu povo <om o

* ni da gweua".
Todo* que dciejjiem ouvir a p» í»m do CO«

nhrf.du tlibURO tobfe Q pllpilintá tt*t1t t' 410 de
impieti&et, lembian*ai e »«fco»diçcci do "old
bome" que tenbsm ntiit > a Otta conteienda,

Intrsd» funn

mk 
~&f']:-';

SINDICAL
: A SINDICALEAÇÂO DOS TRABALHADO-! RES AUTÁRQUICOS E PARA-ESTATAIS

TELEGRAMAS AO PRESIDENTE DA REPUBLICA

íístj. -líetr o povoaritl-
• rlr-lçú»»» prt«.il«-nr:al»-r rmidad*. com o Ato

AdMoasl n' 9 ot\ der» piei-
i«ar a «-l*-í.fii» de uma «\»»«!m-

toe»! Ituinie?" M.'dl-
sdroitadoa, «perarlo», do-

ti» d«> rasa. «nflm. todua os
r«r*di>re» presenlea partlcl-
1411» da» di»russ«)e*. durante
irf» hiira». O lem» foi tratado
> t- ioduj .•« «eu» B»p.-.'i >*. em
Iik ^«r.ra elasa. accestlrel.

á IMiíiorla do Comlt«i «?»•
n»a prwínier Vlcetiie 1'lsho
Pnaoa. prcaidenter han Ce*-
t* l'iato. t-i«*»f-pre»ldi tu« Tn.
mf Atui» nas.o». mt..
ftntl; Justi Machado, t. i-
i.iro. A l>lrelorla cuonl<*.. u
¦ I debates, esclarecendu , ..j-
:< ii ilptuocratlco e «Jtiíilrio
d.» mesmos. Em sluli-ne, o»
noradorpi acordaram uo ae*
litatt: « Comitê devera pe-

a 31 d* fc-.sr, «:>.;*«,• Atai*.
«m pleaa ailrtdsd»». pacoanda
prla» frr«usj:r4ii«» mai* ja».
taa da poro. se» fater dlttia*
!¦'. d* ordem política, reli»
siota, .': .. iti. d«» raça*, pra*
!i*»«%«i » i»3*.:-,,íU» «oeui», o*
« 4.ÍI1Í!.». r.ri., Iísíosíj i „ e*.
mo vaagoarda, m luu que ••
«•IA pt«»fR»4.jftt|, p«ia *cJem-t.
rratiiaijto tfo llruil. I:. eema
•ra de a* esperar, «-..j. orga»
aiíir-.-v« <v»tntoentem«ni«t popu*
lare» -«¦.... ramprindo fiel*

i m*>nie «u* mlmta. tarando í*
cidade*. »••« rampo». rtla». al>
de a», povoado», fabrica*, ofl*
clna*. o»eola« „ onlr«r*idadei.
% forca ti'--. ..jfU «su- «iaráAt
i'»i'« populares» a» «aergla*
qnt lormtrlo r#alldade. nm

dia. a» tuue mal» cara* atplra*lógico e seguro para o estabelecimenta de umn[.***.
jL. HtnUoela. arancada eonlra o** > fMGltmo » toda» aa forma» de

o* C.<am«i*» Pofilarat, »«• mm tini* * «mi» r.i»(!..t
¦to nlOAsem mat» u u*»*.!*. ««¦*• a «ra. Msrt» Wentee
tuttitrtm loto aptft a* p»U- 4o* membro* Otnaradcni
trai io l#íc4i«. r«) «c4 ».•,.,., mlia. que no» lalermou qu«
rievt Ait-tt,'**, Am «Ao Jaaoarto.

0 ÊXITO DO "PLE-
í£.|N0 DA VITORIA";,

Pela convocação de uma
Assembléia Constituinte

¦'Z-^TSSutow- Animado» os primeiro» debate», na <éde do Comitê
nana <-m aoa adda. Democrático Botafogo-Lagoa, sobre a maior asm-. Vuiantario» da l*atría. . ¦ , ., .,_. . **
-»«a»iM debaie» ««¦ ração atual do povo brasileiro — E o caminho

verdadeira democracia no Bra»ü" ic *
dlr ao Presldenl» <t.« Itepu-
bUca tomasse a lulclativt da
convocar lado o povo para a
eleição de uma a .-n i;.'..-»
Conttltulnte. livremente «lelu
o no menor prato i -..¦¦¦•:

— A A*.. li-'.'.-!., í*.,*..¦!••:.--
le —-• concluíram n» proentea— é o comlnlio ldRloo » »epu-
ro paro o c»tabeleclmen'o d«*
uma verdadeira democracia no
Hrni.ll.

ROUPAS USADAS
¦ ..:n |i: . m - 4» • 4.1.1,1.1 • 40
ihíim»*. n»tt*ia«* \in«ilr«*r ¦

d.iffllrlUii. — Tel. It.ini

Tinturaria Aliada
III .1 im KEfl \ ii". *i

yr^^A-^YO-x^olQÇ^

-

DENTAL RTLHS
ai.MEsta roo RtEausoLoo - e. po»tal ism - ws»

0 comido de domingo em Vaz Lobo
Conforme fora anunciado, reatou-se, na tarde dc ante-ontem,

dumlnuo, na praça principal de Vnir Loiio. populoso nuburblo desta
Capital, um (trande comido promovido iiclo Comitê Unitário Pro-
!K*sL«ita dc Voz Lobo, cm homenagem aos soldados expetilclona-
nos chegados no 2.° Escaluo.

Inictou-se as solcntdades o sr. José Maurício de Mendonça,
que. cm nome do povo da localidade, dirigiu-se aos pracinhas prc-imtcs com palavras dc gratidão c recoimcclmcnto; a seguir fa-
lou. cm nome do Comitê Democrático Progressista de Cascadura,
o sr. Benedito Miranda Cardoso, seguindo-se com a palavra tis
demais representantes de Comitês, srs. Servulo Melo, do Comitê
Dvtnocratlco Progressista dc Madurelra: Heitor Silva, do Comitê
Dtmucratlco Progressista de Jacarcpaguú; Carlos Pedrosa, do Co-
sn"» D*miK-ra'ico Progressista de Coelho Neto; Minervino dr- OH-
irlra, do «ConUtê DemocraUco Progressista de Irajô; Joio Alfredo
ie utrtnlho. d-j Comitê DemocraUco Progressista de Vicente de

vnlho: .srta. Acracla de Carvalho, do Comitê Democrático Pro-
pessista de Irajá; sr. Valcntlm Antunes da Silva, do Comitê De-
nocratlco Progressista de Marechal Hermes.

Agradecendo as homenagens, falou o sargento DJalma, do 2."
Eícaif.u tia F.E.B.

Ao enrerrar-se o comício, o povo envolveu os brava» soldadosna mali, carinhosa prova de admiraçfio c fraternidade.

Ca

niiincido [x*!o lnwmiu\ a contribui ^^®^^^M«^^^fl
.. . tit» «le apusentiduria» do» con- ^^Si^^^^.^^^^

\}. [^ 
- JutomJo veiculo».,. •"WrtS^H

1 DEPÓSITOS. I

A Diretoria retolveo. ame»
d» imaaar *-* outros i.-¦.*-¦.
da ordem do dia, qo« o •!*•.-
mo tema deveria, na* proxl.
maa raunlíWr*. nr alnd^ «ub*
metido a debate, dada a «'ia
extraordinária Importância pa*
ra a democraiizaçAo do pai'.

kkrvi»vo mi i.i, 11. crat»
HO UB ALFADBTUíAVaO

O Comitê n-rm.irradro lio-
tofoKo-Upoa JA levantou va-
ria- rr... ji,ir.-.,,.-,... lorui» ,- tu-
mou duas Iniciativas pratica»Importai tes: Instalou, limpo»
atra*, um irablneti» médico a
arroRlmeiiinu dua» duciin» de
adulto» para o «eu curió no-
turno do alfabeilzaçfto. A Co*
mÍH.»flo Mêdlc«»-SoirlaI «itá a
¦ ar*:., do» seguinte» mêoltna:
dr. i..•¦-.;.¦ Coita, d* Sa». folra*:
dra. Clotlldo Casar. Aa Sus.-
feira»; dra. Maria Oralmls. d*
«as.-felia»; dr. Saul Schomhcrg.
d» •'¦..- -1.-.1.,. dr. Henrique N«>-
vai» Kllho, in 6a».-relra«; dr.;
Josó Venancio Pereira !.• .•<
aos ..-iii.-.iiiiv. o horário parn
o» cliente» é a partir da» 20.30
hora».

— A maioria do» cliente» —
dlsse-no» nm dog mêdlros —
ri-. .,ii. in. r, diariamente o gabl-
note, por ocaei&o do ultimo
nurto do gripe. No momento,
p»tamo» tratando de ampliar
nosso» «ervlços, prlnclpalmen-
to pnra atender a populaç.1o
pobre des morro» rlzlnhos.

A dra. «Maria Oratiois e»tá
lomaudo medidas para fnclll-
tnr aos cllenies radlogrufint
do» puhnCes (Itoantgoniotutirn-
fia).

O Comitê foi fundado, sol9-
nemente, no dia 11 de Judio
doste ano. «\cliam-.io em .T.lvl-
ilade a» seguintes ComIs?fics de
Trabalho: «Mfnbetlznçao o Cul-
tura. Arreglmentoç.lo e Publl-
cidade, Eleitoral, Comissfi-)
Medlco-Soclnl. Foram nrregi-
¦iiftitinlii.-, ai" agora, 16 adul-
tos, e o curso noturno do alfa-
bctizaç&o começarA a funclo-
nnr por este» dia», a cargo dns
seguintes professoras: Lia Cor-
rêa Dutra, Maria Amalla Por-
rc.ira, Dulco S. Lacerda e Di»
na.

mÊmmsVAm*

Reuniões para hoje
COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA SAMPAIO
-JACARÉ" 

A's 20,30 horas, em sua sede A
rua Itaqulcé n. 92, para dlscus-
sSo de importantes assuntos O
Comitê solicita o compnreclmen-
to dos moradores e trabalhadores
dc Sampaio e .tacaré.

n-nütic..;..« eom >>u« a quinta*
coluna, o Intcaralltmo «* aeus
a»eniea ma»caradoa do "Cra-
tada ilraaileira de Clvltmo" a
outra» lniienilas faeilment»
Identificarei» prttondem unvol-
ver o i.... • , peto. o* Comli»*»
ai ¦••:.,•. nsora ericuendo aua*
vo*,*» «|«» protesto contra a re-
artlculiçiA de» monstros que
njuitarnm o» nosso» Inimigos a
torpedear ai r.oisoe navio», ai-
saailnando corarde o tralçnet*
ramente contona» de criança»,
velho», noiva», IrmA», moço» a
¦ ¦[..¦..-.. i. v .!• ;. ¦. qu« aRora
Jarcm sepulindo» no fundo do
mar. Contra o tias|.f,iscl«mo
foi que enrlamo» a no»«a que*
rida e gloriosa Força Bxpodl*
cionaria. ijuo lAo -valentemente
lutou era .Monte Camelo. Mnn*
tese, Cantei Nucvo o outra» re-
glAes da península liAllca.

Paia que o heroísmo de nos*
so» lnc*qneclvcl» "praclnha*"
nAo »e torne vAo, é que os Co-
mitos Populare;, ao lado de ou-
tra» organizaçõe» democrática».
estAo io batendo. Todo» ele»,
os Comitês, sem oxccç&o, cs-
tAo a posto», vigilantes, parn
quo nii.. se repita entre nôs o»
trágicos dias dc ontom.

Ura deases Comitês, o de
Cosmo Velho-Laranjeiro». estA
<i. ¦ «-UK.!--• -i..lo um trabalho qu»
nfio poderíamos deixar do ro-
glctrnr.

Centro Democrático de
Bancários

Centro Democrático dc Banca-
rios convida seus associados ban-
carlos cm geral par.» uma reuni-
fio a ser realizada nn sala de
sessoci do edifício da Associa-
çfio Brarlleirn de Imprensa ( 7°
andar ), n.s 18 horas do próximo
dia 28 do corrente < 3a. feira )
quando scr&o debntldcs assuntos
do grando interesse para a classe
bancaria.

i oitima reiBiia do mom Conjrratulacõe» doa co»foram laieatiflrade» .*** U»-| "btiooa d« aif*t»«iiiâçAo, :«m'munuta» matojproxenie
eomo errado ali am po«to rc*
4te*s a afattfAatia Jurídica
.*»••»» Bt»ai reaaUo. f : r«t»
«olvido o •«!¦--. d» lale-rrama»
ao Ch»f* d.. Naçlo e ao mlnla»
tro Jalo AINrrto. proteitando'««ni ra a reanl<*ulaçto tio f»»*
ci«mo verde.

l»i».»=o, mala a tra. Maria
Werneelt oa* o potto m«#dleo
fonelaBarA provtMrlamaale A
rua dat l-aranlelrat n. :'-*. e
a eaeola ia alfabftliaçâo. tam»
bem provitoriatnenl*. 4 me»,
ma via-pAblIcsi b. 4T7.

>'. .*.<¦:»!.--1-> «aaa Informa-
em*, notta vltliaate aereteen-
tou qne o Oob-Comli* Cotma
Valbo-Laraofeltaa. compottode•-. -4! ¦•«« do morro ««-latente
aaa proximidade», fanelona
prorl»orUmenl«r< A roa Cotmn
Valbo n. S3Z. dovead». aua »<**•
d.- definitiva aur lna««xnrada
d«rntro d«.»u» qulni* dia*.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

i'f>* ama tf.. .
«v-i ... "«- . VMra, Netiurn

•i- ,\!4,,, j. ,* Aa riinv'. tlaaoel
\Ü*m.

I" : .'f 4- -. » IU....II.4 -, >!.. M*k»
— lui.rvrr h • .- o al.ivrr.it >
ratalfc-iVi d«> ar. Silvia Meto, r.mc«l-
Itai4la .:• i-.. • .:.'- ...i 4-: • ii .!« Al>
iJrdrKi it«-»t« capllal, lJiTAilt», Ita
pertl» lie l.lr.va as.--,. »«.h oticrlln-
rlr>« «U l.'..-. i- n|i..|. :., Ii..'.,-.
trttl. r.i»« et» «I»» m#r»cHo pretul-
ala ,..-«•¦ tw likliitlrUtii rie t*cl>t»n.
Kurre •« du»*nUit e oluna» llrnwii,
dc tiue é il«44pifltmi'r llKumni «Uite
e ctoco ünportiusteji J«l>rl<a»» t-.»"*.
A d»ta de hn««» «arA motivo d» Ju-
tnt» pan» «ii» «eu* -. iiirrf -,.-' «inlsim.

8enli.,ta«: EuUIU Vittconcelo».
e»l».it«a «1» «tr. Ivan Vnacmcelrwi:
i "¦¦:-. ir. -r ii., ««polia do ar. Ma.
i.-i. ¦ li-1'ini. MarU Paub, eiposa
dt. sr. Tcltelra ttatlu.

K,4tihnrlti»>«: r : ¦ -i •..--A d» 811-
velra. Dulce Vetaíico.

Mentaoa: Maurício, fflho do ca-
ml JoAn-Maria Rlbtlro.

NASCIME^iTOS
EtUatHit, IKha do c«»»l Raultno-

Dora AlVu«iuort|ue: Nlclela, filha do
canil Marciano-I.urJun de ülivolra.

NOIVADOS

CAMPO (SRA.VDi: .n t,r-
««..•.... Uf.tn, mm Q COmllé K»*
udual 4o Partl4o Comuolita
do Rra»ü concratuleu^a eom o•:¦.•«. Vaeloaal detu ersanl*
façAo s- rir:., -,«:., aajiu A-«¦»,..
«fado ao -1'leoo da viiorla".
«andando o baroleo lldtr do
povo bratllelro l.ali Cario»
Pre,»,.» p«ta • i» elelçlo para
o earto d* Secretario fieral do
Partido Comanltta. onda »u<te-
deu a Álvaro \>ntura. v«»terano
dlrlfeni* do :-.-*. proletária»
do.

APOIO A* CONVOCAÇÃO
DA CO.NKTITflXTK ——

CIDADK DO '..'.'. «.: .<>n —
(Do oorrespondentel —- Reu-
Bldo om frranda aasambldbi, o
SlndlMto doa Moagelroa da Ila-
bla raeolveu dar todo o aeu
apoio A eonvocaçAo da Coa»tl-
tnlnte. como Anleo camloho
Ju»to para a volta do pais ao
regime democrático.

Como devera votar o»
que estiverem fora do
domicilio?

O Tribunal Regtomt Eleitoral
rejolvcu .dlrlalr uma represento-
çAo ao Tribunal 8unerlor« no
Mentido de ser esclarecida a sltu-
açAo do eleitor, funcionário publlc
civil ou militar, quo no dia da
cIclçAo te encontrar em locnl dl-
fcreni.i do «eu domicilio. Foi foca*
lixada, polo Tribunal, como exem*
pio. o caso aviadores c trlpu-
Imite» dc aeronaves, que CKtlverem
cm serviço no dia das eleições.
Como deverAo cies volar? £ cu
que deseja o Tribunal Regional
Eleitoral imjn .-nclarecldo.

A pf«it4rtslit> a* acsiiatura «to derieto-lít etAne a iMütü^M«Joa itutnumtt» e iKiituaiit». ft-tam rmiaiiot ao l«t*r»ul«iiie ú* Re»
;. ili.tr 4 «» «««iuiliir» irír-ítuma.» I-A f..«i.!!..a.. l'.-.-4t»r;,. «-uri» e de Aluda A 9-XtSs- ttm AJtm*
nal* A* Muiiiir», t«!»at««iu,j».M' com V Rrwia. por ler iUuu maitum t«4--i - <f«»llrfr1«> |Mf'« a Ptttwda, «.mrc-jimrta t$ltr« ...4 «i«-.:..'.: aJ.-ari ao» ItBballlvut.ifri niallllliim.•Aíuanunu* ¦ j.-.v.vv «iu» v. Kitia tenta eatatulv-M ema
•to A» detnaU kuraii.ui» a rwldati*-» tiurj-:,

O .' :f,i".i- I>rtiv«r»«!ir-.t Ptojttt-tvtMia 4o* C«m;!4.M.-!|i*» Ma»iv i.r>i«* «4 m«x<» «u Matintt» M-iriMile ülnaiu u scsturtir irie.
iclama ao !'..•-.¦<¦ da Rrpublica'"O Cemne Dfnn<r*!U«» PAigtrtjiHsa d«n Cot! r* 51 'r«*s Mt»ftribt-ir»»* e Moç«» «tn Marlnlu Mf.-canii? vttn ,u$t*ütxet o aeu jpatrtottco «..¦¦> a-.*-iiis,i . dectttu «a»

frit«* dc «indKaíiiaçâi» am uabailutdiirri «to Loitu*  „, ., ,-ie mofltcitio. do qual lodo o Po»»» Disuilcirt» splaujk* oc a da
ií>i.t'i-.ria ;...-«¦:.¦.;,;¦.^ita drmi«rtall;aç«a de ittr..-.4» |*.»v ;-. iti» j...

ttiitdi» t.r. *a»

¦ r-.r.-.ii¦.-.•• nupetau: Srta. Con-
celçSo Arauto Llm» cmn «< «r. Paulo
Kllvelra !¦'. .... nrln. Nouza Tache-
co cum o »r. Joftu Moreira.

PETRÓLEO 830
DE DÁHÁN

Comitê Democrático da
Gloria e Catete

INSTALAÇÃO PUBLICA NO
DIA 31 

No dia 31 do corrente. As 21
horas, no snlfio de honra da UNE,
A praln do Flamengo, 132, gen-
tilmente cedido por sua Dlre-,
torla, realizar-se-á a Instalação | nrte> secretario

Instalação do P.C.B.
em Bauru

S. PAULO (Dn sucursal) —
Peranto numerosa assistência
composta do trabalhadores o
camponeses, assoclaçOes do
classe, esportivos, religiosas,
autoridades municipal»,
represontantes do outros par-
tidos políticos o estando pre-
sento o dirigente Joaquim Ro-
ilrigucs. Gaspar, do Comitê Es-
tadnal de S. Paulo, foi ompoa-
sada a diretoria do Comitê Mu-
nlclpal de Bauru, do Partido
C imunista.

Falaram, no ato, José Du-
daquela dlre-

publica do Comitê Democrático' «"te, scc. e Joaquim R. Gas-
da Gloria e Catete. A festa de
Instalação terA um programa cl-
viço e artístico, de vez que se fa-
rA ouvir uma snudaç&o A FEB o
um concerto musical Invado o
efeito pelo conjunto "Grupo Mu-
slca Viva".

A solenidade serA presidida pe-
lo maestro José Siqueira, recen-
temente eleito presidente do Co-
mlté Convidam-se todos os Co-
mltés Populares do Distrito Fe-
deral, bem como As autoridades
e ao povo ,para assistirem A so-
lenldade,

par. O Comltó empossado é as-
sim constituído r José Tltiarle,
secretario; membroB: José Eli-
zrtrlo Ribeiro, Augusto Rodrl-
gues, Domingos Pimenta de
A«iranda; snplrntes: Pedro Ne-
veB Viana, Bento Xavier da
Silva, Manoel Antônio Novo.

tt-Wíwfrs^V
pua no //ií^wo ?,-v

Ranger de Dentes
de ALLYRIO MEIRA WANDERLEY

0 romance da decadência da burguesia agrária do nordeste
Um volume em grande formato, com 412 pags. Cr$ 30,00

EM TODAS AS LIVRARIAS

CIA. EDITORA LEITURA
Presidente Wilson, 198 — 2.° andar — RIOAv.

TEATRO
"C.WÍTA, llli 1--II.- _2

!':..•••..•;:¦:.¦ em Ituaa .-tl].1 ¦;.•.«•. TJO
Teatro itecrelo a :¦..:.- ...„,,•.. ,.-
vlata "Canta .Tlraall", com auatt ar-¦¦•í4.i .• n-,4.,tr --., • ,. aeus t :'..i «•
com "lux neara". Contemlo todoa o»
atrallt/o» exIijMo»! i^ira uma reviu,
ut tie <¦; ,w,. .r. -- .«i- -vi =].;..- . po-rlaao. a toda* aa ptalebm.> 'i.-i.i do .-iii.-..•. eiMi-a«*atlleelmaa,
i-.w'i na peça a Impai^ivel can-
çonela "Tuilo vai bom, multo
otirlsado", numa crlaçSo de enorme
v',.i-..v.,, de Dercy Gonçalven.

It'!-. .-»•¦•«..-...s a noite, Qulnta-tel-
ra, ve«peral a preço» reduxldo».

O PRÓXIMO CARTAZ no
FKXIX 

Quem conhece a "vela cômica" de
Bllil |á deve eatar anslono pela
ni.i-.4...iii:irâ» no Teatro Fenlx da
¦•:i::r:u;:i.li4ii.iiiiii romeilla, "A carret-
ra da ««uzu", ora em ennaion no
lectro da av. Almirante Barmao.. E'
quo em "A cirrnlra ila Zuau", BW
aprcsentarA o maior trabalho comi
co do aua carreira, npreaenlnndo
all.ls trfs Crlaçoa» num mesmo pn-
pai, Hoje. lerça-elra, nihi repre-
acnla mal» uma vez no Fenlx "l'r«-
aa por amor", a comedia parlalcn-
ao nue allnito axora ao melo reme-
nnrlo. Depois tlu amanlul, nlr.dn uma
wsperal a prerjos reiluildo», as IC
horas, com "Presa por amor".

C A Jt T A Z
BIVAT« — "Canta, Brasil", com

Dercy Gonçalves.
JOÃO CAETANO — "Batuque no

beco" com Mary t.tncoln.
GINÁSTICO — "8cm ramo", com

Dulclna e Odilon.
SEIIIIAIIOII — "Babalú", com

Kva Todor.
Ul VA I, — "Rosa daa sete salas"

com Alda Garrido.
GLORIA — "PapA Lebonard", com

Jaime Costa.
FENIX — "Press por amor", com

Blbl Perrelra.

diaitto», nc* o* Uatiaihtuiortrr». drtsar pMu «JíSJípCíi
tnotiTí» a*,» «Jc i .vtii-ií «aa.i Joáo ItatUta «Ic M?:ui, IV"ir
r»clo d«i Oou. Joâa Rlbeiio, JiAo Mxea Am 8Jri",»í, Jut6 As.»ü»<»Farta», VaUmiuir Martin», Aiii«0o Ptança. Uontl Cavaírans* «outro*.

ORGANIZADA EM CURITIBA A CO-
MISSÃO FERROVIÁRIA DO M. ü. T.

CURITIBA. 27 — «Bp-clal parn TltlBUNA POPULAR! —
PW Unçoda em ampla asacmblct». a cnmutóáo do M UT. doa ler-
ttulaiK»* que llrou usaim conuiiuida: Ctaudttniio Batuia. Bme»
raldo Bla»i Júnior. Nelntuti da Paula Ptrrira. Artur A. Canati, VI-larto V. Mufter. Aktdw BarAo. Matuwl Prdro. Anitmto Bcanua &*-..-.:.!... Manoel Noatu-lra. Allr«Mlt> P»»r«»v4o, Ella» Neve* dc :.:-..-¦•
A!.'rr<lo l'r¦..-.--ki. ?.«..•....-¦. dc S. V.-.4 r.-'-.rv e or:.-«-:-,.-> d«t Pau!»

A relcriiia c«**nl«vtiu> JA «itrlclu c»|ir«-«.Mvi» manii<-»t«j 4 dam,

Instalado o Comitê Apoiam Antônio
Municipal do P.C.B. Soares de Oliveira
em Cruzeiro

S. PAULO (Da »ueur»al, —
Ka semana passada foi Inala-
Indo o Comlio Municipal de
Cruselro do P. C. II.

Pol uma grande («tta popn-
lar, cheia de entusiasmo « rt-
iir.v.-.i . pol» atavam presen»
tes rtrande numero do opera-
rios e representaçde» de Ira-
I .Ihndnrc» de inúmera» clda-
des Tltlnhas, alem d» autnrl-
dndi!» municipal», repre»ent.in-
te» de outroa partido» pollti*
co», bem como um repreaen-
tanto do Comiti5 Kitndtial de
Sko Paulo. A'» 19.30. hora
nrnrcada para o Inicio da so-
lnnidade, Já o recinto que ser-
ve do -•¦¦!.- do Comltó Munlcl-
pn!. á rua .!• ¦.-(-.- Tiblrlcá, 521.
so encontrava repleto de pe»-
soa» tendo permanecido umn
grande multtdfio do lado dc
fora do prédio. Usaram da pn-
Invra dlver«og oradores do Co-
mito Municipal, autoridade»,
representantes do outros par-
tidos político» e o sr. Morio
Scott, secretario do ComltÍ!
Estadual de São Paulo do Pnr-
tido Comunista do Brasil.

Silo os seguinte» o» dlrlgen-
te» tntinlclpnl» de Cruselro do
P. C. B.t Manoel Ferreira da
Silva Filho, Joüo Pinto Co»ta.
Darlo Austero do» Snnto», José
Bonifácio, I.tils Cario» de 011-
velrn.

Incorporação da Estiva
ao IAPETC

O diretor do Departamento dc
Previdência Social do C.N.T.
designou o Inspetor de previdência
Francisco de Matos Vieira para
proceder, na qualidade do dele-
gado do Conselho Naclcnl doTra-
balho, & Incorporação do Ins-
titulo da Estiva ao Instituto dos
Empregados em Transportes' e
Cargas

RÁDIOS
Compre nó em casa especializada

CASA

YOLANDA PORTO

Uruguaiana, 145

Ao ir. Antônio Snare» da
Oliveira, candidato a deputada
federal pelo Partido Comunls-
Ia do Brasil, foi endereçado o
segnlnte telegrama:"Solidário» com »ua candl-
datura a deputado ferroviário,
»atl»felto* pela fella e*eolha,
conftamo» em «ua Integridade
moral o trabalharemos por»ua
vitoria, (aa) Odete Sampaio.
Paulo Botelho, Josó Melo, Jo»4
Bodrlgue». Flavio FnlcRo, Be-
nlclo, Hnroldo, Yolnndn a Ma-
Iene Cavalcanti, Jacvra Maciel»
ri>."

Pelo me»mo motivo, foi-lha
enviado mal» o seguinte teio-
grama:"Imensamente s.itlsieltacom
lUa 4-.ii:.!!.!. 'ura a deputado,
felicito o Partido Comunista
pela feliz escelhn e sabia me-
dldn que trará grande» bencfl-
cio» H causa do povo brasllel-
ro e classe ferroviária. Certa
do sim vitoria, aceite felicita-
CfVes dn companheira ferrovia-
ria. a) Odcth Sampaio."

Cabe á justiça comum
resolver

Resolveu o Tribunal Regional
Eleitoral que n sltunção das pos-
soas detidas na Policia Central,
que pretendem exercer o direito
tlc voto. deve ser resolvida pcltt
Justiça comum.

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel erti Clcnclas

Econômicas
Contratos trabalhistas e co*

merclnls — LcglslacHo
fazendnrln

AV. RIO BRANCO, 103, 2o SALA 8 
Telefone 23-2128

V

¦ Mlll «I Hlll _ III. p «III I. x\Y> . .. 

_J rJf
— Que beleza, pessoal! Vamos ficar livres das baratas, pulgas e percevejos.

NEOCID — o tal do DDT — já estò dc volta!

NA CASA DO OPERÁRIO, 0 CAFÉ PREDILETO É O PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO C0MERC1AR10, 0 CAFÉ PREDILETO È 0 ESCOLHIDO..,

CAFE# PREDILETO -AV. MARECHAL FLORIAiNO, 133
J

A BOBI R
OFICINA UM'.TIU)-M1K I.VIC.A

Rccondielonnineiitn de inoloies elétricos
Acoltatn-se serviços puni torno

RUA fiONZACA ll.ASTUS N" 2IM
Telefone 38-0582 — ALDEIA CA.MIMSTA

fé-?
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5.» RECITA DE ASSINATURA
4 ******* dt. D******; At trt*% ***» *,•**'?*•'*** J*'•*.* i» »** üduiti* *7**n"»****»**< (ni ****Wi Ml Bl*****»*1 t***»

^ #»ftaafií**B»i.»i»»* ttt ttm »'***'**¦ *•>**> w****** ml** •***
famt*tmítVm»^*m *lim Nm n ******** tm****™*
£ ttaiTCbmw mmtmt, lÚmTjtm' m'9ti**uif»i M"*H*
f ZZl.Tmmm mmrtámà» t*m4m» Ao ***** mm* 4r*»f« I»*»****"
!t^* •»» ItV £í**H «te^awi ?t» f**v*> cens» rw*,s4
£. *^*la *SM*t***V í-w»*wr-««l * * *W<ffW o*** **** «•'
tf! &m»> nm ?**»>*' t-rfa-H»****) «»»**'* «***.« b**u *¦*>*>

!f L^tUfá*' iaírt* m tm »*»•*** ******** ***** **» *'*#» If
T,*i'JtSié wànteo 7tíf***»*t l******* fí *V*-«» «tH &

i7.'VeM-ro W. w***tnm**ie **«*« ***** » M ******** '*'

Stiâ » Ti*»**ji** mm Sm '<-«* ••"''«** «a *W*« a*
?it?2m m*Vi*»**»*>&* ** «BM r •*«*** *wa», do -»tMÍ» *

ÇmTtm*^'*--** ***MmW&. IHmt «***£. J&ffiw* ?£%rtn A*i tm**»»* /»*. aa***»» ••*• «»*?/*»«* "L*:^ »™ ^SS|
S..I- í/m*«« rr* UM <*«#•¦•*¦«'•** d» *••»« t**-*» **'
Zm%»AÍ9%e*E»; t2^* w*"** m *,M"*m •tr"' * •*•
« £. -fflo mTtnmi m**»i*nm»Am c» tm a*t*» «•**««* «a ?*»
£ i\7â» mmmw'um 4t'amuletm tit#*mm** M *»***"**•**» ***> «**

£ -íí»**?».!-, tw" ib*mT*w*r*lade t'»r»i-.f-i et» ado rncfati »«*
f ^* llitã tina Sm •»»»•*.'**&» •***¦* f*»»"**»* 1»"**" awa

íi flirtAxni «***» '»"*** ao t***f**} rf* a Aí*»'* •*** ';
ii .M JttMIte**! i*»»»!'»*»» '•*** ***** ' **" *'tm tS^JS"m
é*4t\*m %*** lomoiu*, lemAo tm*l*4o *»****», p>*.t*itAa4* m

mHê a&m%*imu SAm m *"Pe4f* Oaa^Jaao^ rjNlitfiie*;**
m mel èoneíitmime ti*t»mm **í«- M ***»* dotei or«»f»r«i tf»*****-» *
t \m tTOl^rTilf*"*™^*» m
b -t*»*t*iF*i tm** ttxal « reiwe»**"»***) jota.*M.ír*\*SfsS^m3S9m 11 r»i«tei oi rt:?» *,*« mmptiit m dWatm
tt,Ç*,m* otttmt tooHt • mm****}*** tm»tt*A tmi*u. wttnr- ^» f^ ) ü éemme u tmm

J- • MM ll---.

»»*-*»ii**-»»»*t-«»**T«*a '*-"' rw_

G. P. Distrito Fe
Vontade conquistou um bonito

triunfo no G. P. Duque de O*
Rctultado» ccmpletoi d* reunião de domingo, no Hipódromo dt C.va

 „„. '---*- IA. "1 Rtll

•mr -mm? sa m*»t e»

JUs*,*-**» e VmmAe. o* temtAtut* mtQimd
fruo federal t» !>*«»»* de <**««», tjaaitifo tmt

to»*»* tttetm ptlm tm» f» pp> *•'*<
a r

«ií «f t fia Meotfra *7t*-»e#t *'*^>la* «*<***» a «^•*^eff,C.
ir i -'ri «'tif*"!'! Tff*»W« « wf-ia» «" leinreneteet etm

ttkò ê'welh4Vè*e e»n*l>t*e o Ut**'<> «*a *T**.*« d'» «'j''*»^.
í) 1. * 

"tr>rVa4 
a airaia do eiptlfmlo rm»*» pttptmimtj^

m e?élltat»%w4m «*» B»*5*t*tJ r.*í«ra e mmto bem mmmemltm
Imilnltin rm tste. í r*-i p-e.er **»« ***df**i«. fJCf-wi

a., troa. a-aa e«*lt»»t i^j^ 
^ CARVAUJO

« . »><

RÁDIO
Anaiw j*tf*rr», et.*»*** *<** •****«

*f„'«m** e weV<i«*t! *V* r*»« !¦»•
íim. »«** e»ef«vt«*l» |»r* a orno*
;.#*. u.i, ata* ***** 4 tmUtm**m»*
i* rr*'*s.-«« *s*«J>*-***»» rw «li»}»
,-« -If*» i»n» • **• *** a*»j«» «a*
j,.".,.. > mm* »»l *« *r •***•¦¦* *?•
«iM *l*tf. a* t:». ** ***•*"* •»
|tíi«rsi» *-rt*r.

a-, ta,it *** t*»*». ****** ** **•
tttmmt A* l*ttt>-s * t»»r»*»»*í*
|.q,'. .!.5iS»*-*ri».

Aiw-w» * itotyatfM. • 'jaaaa-'
c*tm tfa-M* catlctra ** ja*Bi**Bavv*»-
,mu*nf». 4* S*.ti *e ***»», *** ******
ua iiifuatio -aretn-tra».

•
Kttttk M*t»mir <*far* ael*, *•

:«^», r*t C*rui*lro de **l.

A** t**9 d* bole • W-tto 0>**B
»!•>¦• ur* "0(wr.u* **B Mt*J*

Bira", r«f-a t*r»* «VM..»***» <v«»
ii-ff3»vres c«Bp<»ii'»r*» ** líottt».

Rr* C*r«to«-tr* dltailr» boi*, km
-t.W. tu t-ltn-J. trata wa progra
bm "K«o»rt«* per Etpon*".

»
A PRA*». Mdto M*jrrtalt V«l*».

rt-sn-larà «ca »r«» ho(* o uro«r«iia
Mm s-ttu*: *,0». «r»if*ç**.*. »*»»••
I-. r: Jo-a* 0»rr*t: ll.eo. Trem
tU Aksrl* com M*b*r Boicotl, Yt*

A VITORIA DE TYP.100N
Apemr Ao m Pstotto ao O* I*. «'«'". *Vm''***'Mt^Kt

Ittimm tmm» *m »¦»»/*« «•# í>t»fn;-} réstia if. etM p.Wft«m,
nln* £4mP*™e tt* e^tleid^ *¦**»»* *^**^^L*t^mnU
Ati* H'M Ae rortemtotwi temam» tonuistt tjtmwr tt tens eo-
TfJL **d%*m mi» »r«l%:/:rtt-.l^,al^.i^*?Btto
mmm tule, K, tomo »* iaa* t-Wfltt J*****f\ *^«gg?SL ^lítvara «* «•»*««*?. |B*»d».»**i a «*•»« de ^IJJi^ÂféS H*mm m e'n*miio mau eo tttt tttadJ de enltojtmem Ao a»*m í&a^ m**»-* *»

•ir-Af^cfrot^-s:
...íriaí MOiorr* t*« eu>> roo,

„ tmdtimTim Paul» Mehoáo.
x o renltaa-o Am muno Mftz} nio m *•?'•*«* *£S!&\

Tatfimon *e»p*e 4f*»aaiiivu tet um tioi *M»ír« elr« da t-m^m.
* emát o&itat tmt ata oomAo asoeoAo, tPiromtnis tometu o ço*
ottot^i**^ motm-r lltymjo
B^lkm&^mtmm^im^ «a» pmr*mot en
?V* rlífeíaí**,?»!, Onte moto. a tm~td**Wm*k^Mt^*E *•-*-',*$''
em tmiiaefo. tm que itto tomttlnute ua etateto, F» t****tjB*|p,
ITl.-íe,'*.. m le* o e*a *B*s*tB**-ct0 e-^ocerdí» ae sr-nni. tv-fta da orna
f^^èelttâko atw im mtlrn etn «ende Premi-* luoiil.qttM-
d,iAminmi tede* ct ntxmau qu* **viMpatmt de U»70He»t» ear-
Hit0 hm. eo eidotaéo o Jatwfte dt eianAe pene Aoi enttn-

lAíâfi c** rtrasfeto o ma tit&na *«í-:.,> tttta. E, ftm tu-ifiarmot
[Atwnetet o iztta tte Ts,p*ie»a. ete /ei aiíí-ra «¦ is!0/MriçrA e
Ut,* d«e eofoldtttr o ma pruy-rmrm e o *eu et-mptleait treina-
\mr,mb»mmt** « d«^^*> d» dJfenmr ds calaria Jftlo Om-
IneiAm drr« tJ-r eeftvotío meu tam'* un pto-tato Aa feita Ae ha*

.. **.*, ,.«», Há».* *, talidade de ***» tafetio, do que propriamente prlo tneefacíAaâe Ao

JSmotmTmm V*** u^*-*l.«e.ein ttvt taTten-** enite W j»;oí«t»tw« Ao twft. Slàotcdo feria

\* cai;to
l mo mum - «Tf M-liaJI

tO. *->
t* Cerro Altj f*%, O, ftrttaBd**
T Ganir M. A Araula,
atãõrírl O. &. Cttmkt
4* Islotl ti. H fi**tre«.
S' Or*» *«'.* VI, i Mtnin*
8* v--•»<»• kl, ft freila*
V Cstnitftj «.I. *V «*»»*•IVriiB** - ftí"

fòffiffHa*: um corpo * mr!**
conw

lt'iiai>. Vtmreder <*» Cri
l5*o*

KHiPl» f!3t Crf lltM
Pl*rê*; t; crt mm e tt»

Crt .»<»*•
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t* UiWíi-ijra f*f. A WU0,

T rapo; lir I»»***t».»t*ii om mm 9i*m

ifátíiif»; f*i*t«*t*l«r m em
tttt.

ihipl* 114* Crt *3*
Plarfe! »!» tírt H*«l »•»

Cef !?,:•} t fl* lil* ÍIM
Pfrts«*#»**ta: Corte.» M d*

****
Trelsdor: Kurtfà dt Otl*#l*

ra,
Btrttn* atraHTt'»!»

POtTtl
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¦Sã Boajot M R r*»*»'** .
»ÍJ . r.lKIHI'- » ffKlt»»*

Tíe* Pitrita» • C*l*«*m««>-
tttif !«;.{** mele t«r*r*9 * ta»

Nntlí4»*? Vftt**>*at <l» C«f
41M

(ts^pia tll» Cri UM
h*5*** ti» er* nm o «»

Crt »»««fi
Pt«iiitH»rte; - tltttfit Ja*

bavr.<l*f9i»>te»fi w*lí*f*i.*r C«*l*
RtTtPlt »*is*rt»'»i»
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«IJtli
itemmttau*
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í»**»t*«*i ciat* CStrtea »i»**a*r —
lt aa lí. i*,'-r*-»t»: IM* ar****
çí** «V.-B D*» »S«**lt>* — lt.*l.
.,,.!» tv n |i.,«i.» lt*... St*»*»**»-
MttMi i"**. I****** * t*fn. caí**
•"•«-«¦»» mt» i4ti*t*n*jt* lt*v« —
I»,!*. O***» «t» t-"r.w* tmm A. Oset*
.»1W-..- _ lt.lt m*txnttt* ttm "ít.
«*vj. Oi*t — lt.í» scatetirt» *V»
rtjíl ~ s*jr*a — i*.* »»*r*i***i. **
1S*,><gtr*eJli,** *m €»•**».*» I*t»»*M*l
t»,tt, At»*.*r«» » *a**at*aiiii ai.it
Cs.*".*» «íS«t*v. — 11.4a, Oemam*
mim m* m**-m At****» -* !ÍJ** Ctt-
Un» ».-*»¦>»* «r*J«t **0 toBIBl if»»
»in#r •»« Mata tfttwt'» — íí.s*. **••
r»Mb t-r:-** — tt.»1* Ii*i**f»
de Ar.

A PRD.*, IUdt9 <-.-:*¦¦'- em
9*1, t>rr»t»r* (*tl* Ki«Mt tmm *
**«--ii-s-* |.-**r*m»^*,t» r*-.^»*-»:
(».•... — i- •¦-.. .1* »--... It.S» —
i ::.-.» - -a im-tr... ¦ ...» . :*'¦*• —
ãmraca»a: i>.*<« — N-at-t»» a-»
C*Sri« tiiai»!!*». Partiaruc*. Ií.'-1.
artnos**: i»J». CrAntc* *i hj.ii>' ;
!»:¦-. :. .->rw tjiii-.fnv--. «|.,
I>NI; to.tte. K*|>«.*1** v*>r B*i*irit.,
eom Et* C«r«iu*lr*: :o.»o, N»*ir»
Mjn.,ur. Í9,tl, tiú;.!* etiuiutur*.
:i .... U«lr*B*mt*ii*» d* luu*. ¦'•

CA!*lX3ÍJ POltTfXA

Cw&mttc
-»ii«-t.:-i:i 01'TitA vii/.-
E VM iNTIlltfcWANTE
COXCVR80 

"VfT-le-et oulm ws" «urine
«ll* 30 rt.t carta*. A r«.tt.»i.u.-..
etnia de ficUnlek liiiernational.
tiutritntida iwl» UnlttU Artista,
terá »pt«<ittada ner» 4 princl-
cipals cmerna» da Empresa 8c-
temno ltib;lto. ou itvjam: 8âo
Lulr. Vltdtta. Rlan e t**artcca.

Fato ii>:-•••! e tarotxm o ort-
Cltutl concut*o (tara sorteio de 4

.:..'.¦•¦ Parker 51. tnsiliutdo pe-
Ia UnlUd. em eolalx.raçâo com
o firma mie representa es*» mar-
ca de caneta*, e que con*tará d.i
njxaiçâo do nome de cada fà tlca

í^rc.•'!*nT^t.*al*v^1,S.o<l^,,^ prlnel?aU artUta* tio filme
Durlo do Ar; 33.lt, KactrruatB
Io. IM* tw»*.

- fa> 9) f | f *»> *\ " f*| 
' * #;

•epsStSJBRtfÜ e fiRifliinirns

JR0$0pip.dro6.sul mum*

Orquestra Sinfônica
Brasileira

AVISO
A Diretoria da 0. S. B. avisa aos Srs. as-

sociados que por motivo de ordem técnica o
10.° Concerto Noturno, marcado para hoje, ás

21 horas, no Teatro Municipal, foi transferido

para quinta-feira, 30 do corrente, no mesmo
local e hora.

uo cartas «pc-lal que t-Marn no
hatl de cada cinema. As rubrt-
rssrscrilo posteriormente rtdu-
ridas foloftTaflcamente e envia-
das a Hollywood com uma men-
racem de saudação dos brasileiros
tV-ucles artista». Cada concorren-
te receberá no momento da assl-

i nar o p.ilnel um cartão numera-* do que o inscrevera autcn.ntlca-
jnente no sorteio da caneta Par-' 
l:er SI. que scra sorteada no cL
nema a que csllvcr presente.

CENTRO HUMANISTA
' BOM JESUS

ASSISTTNCM. M. iu< \ - DBMTA.
111 \ — JUIIICIAIil.V

Sliltma dr tonlrlbulçlo mtnul
a CrS 10.0*

ROA 8 U•:.. CIONZAUA. II V »nd
Largo d» Canccl* (S Crlttorlo).

Fone: 4S-9ÍSS

Desaparecida
A »enhora Ma*

i:-. tta Kouka Ma-
to», .;.!.' RO '•(• 1'.' ' -
ti iM.iMtr... de*t*
: .:.-. .• i no dl» S
da i-.-li • flndti
Su»8 I;:I.->:« r. ,:..)r
a quem cnihocer

¦ it paradeiro o
I obneoulo do comu-

. nlcA-lo para »
praça Vora Cru*

I n. 11.

Programas no Centro
e nos Bairros

Iuri mo _ —,\* tv>tt» mem**.
Bst.»'* fim **«-rV rilwfoa. I**bI Mu-
ai • ¦¦•<- Km».

. i i-i n» li o _ KcUettrto d*
guetr*. tarifa«t** * á*-,*t*f*.

NllTtli. —. "Jttu.ka r«»r* n»i«WI«»".
<-«<m Jun* Atl>>..r>. >l*>»*r«l U'
llrí«n e .lan-.,- I*..»¦-r.r.

iil.l i.\ _ -o r. : .1» »U*.rU"
mm o lírjsnil* tni-l». r ll»i» Frrrd*
ra, * |.»ivi .ia. II hora*.**..*.*t**U _ »laç<,« h'1-iaiw»"
c. m l>,r...i>- ile attlre. As K, i'.,i-.-

PI,aÍ"Í 
"__ -** o era iU ai.

b*" cuia Itaruli'! Wctitii, It-Jih a-»r.
rlck « Kflrri l)r*tr.

PATIIi:' — "Varn-nil* o* tnt-
r**", «wm Hu-hanl Arl«-n e -*li*|.
nha da llrtvndwar", tnim Itocht-ll*
llolK.,11. » panlr da» lt hora».

III.X — "A --«ilm» rru*", trom
¦TMBCer Tracj-, As II, 1«, IS, SO «
22 hora».

111 itin i — "Cm »rrl.i.i dn »l*m'
rom Jn-k »»htt — 4» II, K, II.
20 • 22 hora».

cini: w: tiiiasojc _ ••(*«.
vatn» «eltasi-n»" ,"V»»eo x nnUlo*
9(,", "A tralc5'i do Callb", "Ft-iti**
Slr-xlcanau". "Aitiilm A a Amerle»","O »ti|wr homem" e "O Comício
mí-i*>lr<i" com o Urlgatlelro i.: ...t -
do «"Som».*.

iiimi- O K — Vaaro x Dou.
oe«. "D Mipro-h>.mt>m contra .. mal""Ci>mlck> Mlnelm com o hrte.ulclro
l*diiardo domo»" o "K«»las tnc»l*
cana*".

i tu um 11. — "Tor «juem o» »l*
no* d.ilirtm".

i l .mi \\<i — "O mlalerlo da
família llcn»-lcx" e "Tirania «cru*
ne-*".

Kl.IlltltAIIO — "Camlitaa d* on*
te vara»".

II1IS — "A r.bra df»lnildor»" e"Esta nolin mirrcrâa".'li 'i ni. 8A' — "E as chuva»
cht-sar.im".

IMHISIKXSK — **V0Ct IA Inl t
nahla?". cnm o Paio llonakl, o Oalo
I-anrltl-n e 7A t?ar|r.r».

ItBTBOPOIill — •'Il^aat^,.
rillMOIl  "Tarxan o *h ama-

SOB**".

*£.• PAREÔ

14*9 mrltB* — l"rt IMdM»
IO. U»

t» Artur fio ít*. O. OlMa
í* Robusto 54 41. O. n*l*twl
3» Ameia IM. i. Mfquit»
**> ,\. KaU xVm C Pereira
S» Oi».í» 43. L. líisonl
6* Oamlto 4». A, Hatti*»a
t* cjii-iir ífl. S. BaU»U
«* liiínwnlc 44- M. T4V*r*»
8- Tamoyo 43. *- 8Híl-

T*-m*Ki: ftí"* J/4
Dir»icnta*: trís corpo» « dol*

cerpof.
Rateies: Vencedor tt» Crf

45m
ilupla tM» Crt etW».
Plafé*: ttl Crf I9W: rt»

Clf 5740 e 18» ClS mmAfí.
Propritiarto: Osvaldo Ara-

nlta.
Traiaior: tevr rerrelra.

, m. i..s CtTSTt*tia
PONTAS

t*í IN. Utti-fklm
l 3 C*mUo . . .

3* l 3 RnbB*to . . .
I 4 ArtOMfla , .

3* I S ate** . • •
l * Ameta . . •

4* ] 7 r*niiar ...
t • r*molo ...

lt
12
Si
ii
ti
sul,
«
31
:t
41

Tettl .... tH»
uerui

¦t .. .. .» .« *»*•

m-m mm .* t* 99 * ***¦

I l«• « •• «a> ••

*>* *)* •• *•
"°^-*-~*«*t^j

•• •¦ »• •• JJ*.b m*. *m • Vtw

Mtta
asco
24 ÍO
mm

vi cito
31* 1.4*0

«IM
t« »u

llu
13
lt
ta
íj
il
34
44

! | -»v»»-t»****4 ,¦: '| ti***..,»,.* ,. #
« f If- -¦,-,

t t*'*-iht
i } ItaMiMi , , , .

i * ffnMB .... »
1 tt» ****** . . .

. | r». omnta* . ,
aa n-tw . . . i

I» 14 BtMf*t . . » i-ii rte^atjttr* , , ,
iu «.¦....-. • • i

f ' ' '• a * <
i. f i* i. *

.. .. .. .. ..

.t •« •• •• ••

«« t» a» f • *•
tt .. .. «• ••

•*• nt--
.;.,= \„r

<s mm st iv
I tu ti.,'!-.

¦ttt tMi

I Ml «*
4TI ***••ot i»*e

IMII
8

l-HJ
4 m

jm
i «*»

aia•m
tm•m
2*3

iiT:*

H *m4

Wt®*mmm . -

'• **,. **'.*.

Tv1*I . .

8.* PAREÔ
lata BKire* — Vi* t**M*M'

ifi. I*>»
•O. r. RWHia federal"

»»Typlu.;B 4«. O. ülto*
2* Piioradu tm, O. iVriiandea
3» Pttntair.e 54. lt Ca»HlloV..I * rWBtailT *r*. »>. mm-..

1 s* ptütrit* -^^«liiartlna

14» saco
. sra troa
. »;j 7409

er* *-¦-.
, 1*2*0
. t.212 as»
. 241 -.'¦•"¦

»i «3tWM

Ti»
S

 ¦»« wao
.. .. í» M»
 02* SI*»

. .. *SJ 41»

. .. 3M IS3M
.. .. . «»o «o^>

Twtal . . . . * •*»
4.» PARIO

14**} mrlr**. — Crt tSkttM
Itl. 1.1

1* OUdlador M. tf. Va*
3*» Tuptn 44. I* Rlatnl
3> Tcmlttn 54. R. Freitas
4* Rawplsn 51 42. A. Riba*
b* Clilltque 50 4». O. Retchel
9* Cunôet 5», J. Metquiu
T* Burldaa 50, A- Row

Tempo:
Diferença*: dois corpea a

dot* t^trpct- _j
Raielot: Vencedor fl» Crt

MW. Dupla (12» Crt f*2j00.
Piteéi: (1) Crt 134» a «>

Crt ISjOO.
Proprietário*: P. Santos e

R. r- ¦¦' r»
Tnviado': i; - :¦ -- WJÕ.

"un..' insiii!'
PONTAS

. 3.407

. 1.23»

6* PUlIt».' it. R-Pt«ltó#•-
?» E»io*av«!!!» f«. J Me^ulia

Ni. coneu: — Ptrciidiilí'.
Trmpo: !W 1*5- .
DUrrenc**: — mt\o corpo «

qu»iro eerpo*. k „__Raul».: Vencedor «> Crt
mm.

Dupla 123» Crt 134-00.
PUce*: <3i Crf 214» * <5>

Crt 2» CO.
Proptteiarta: Inat» da Mo

ral*.
Tratador: Maneei Rapitael.

rurtciot cttNtftia
PONTAS

!*( t r-at-r:¦*»»•!» *. * •*'

4.ÍS//»?.

*ml^+mfmt
909 i '¦' •*ír,*'Mt. -df J***v r*-- Jt. tm* /

fe******w^|;2-L-**-<M :í

¦Bae**r^rJp9^»B^f:'.**JrÀAtmmmxyã**'*

**»*.!*

Total . . • •
D U P L A

GRIPE
t*>>ma foi noticiado pela Imprensa,' a gripe que ora ameaça

m nossa população 4 principalmente conseqüência do estado de

tub-nutricio em qut ela te encontra. Todas as precauções de-

tem ter tomadas para que seja evitada uma epidemia,
f, Compleia", foblefes de vitaminas e sais minerais adicionado

d tua alimentação cotidiana, evitará os perigos da sub-nitíriçao,

BUtscsfondp as Aefeiat do teu organismo

fmpbkb bblMí l mwm w&\im.
(Carta Patente Federal 103 — Plscnllzada e Autorlzadn pelo doverno Federal nos 'ernl°s ^°
Dec 12.475, de 23-5-1017) — Registrada na Junta Comercial do Est. de 8. Paulo sob N.° 61.006.

Dlstlnguida com Diploma de Honra pelo Instituto Técnico Industrial do Rio de Janeiro.

Dlretor-Prcsldentc: Prol. JOSÉ' MUNHOZ
Dlretor-Proprletarlo do Instituto de Ensino do S. Pnulo

AGENCIAS EM TODO O PAIS — Matriz: RUA SAO BENTO, 260 — Caixa Postal, 3717 —
Fone, 3-7449 - End. Tel. EDIFICADORA — SAO PAULO - Brasil

SORTEIOS MENSAIS — SEGURO — REEMBOLSO — FINANCIAMENTO — CONSTRU-
COES - ADMINISTRAÇÃO - REPRESENTAÇÕES - ETC.

RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO NO DIA 27-8-45

l.° — 67.550
2.° — 69.326

POPULAR — "França eterna"
• "Ar «lt» lerTiptttada''.

um BRANCO — "A patrulha de
Batnan" * "A 1*1 do nnrdi-nto".

8. JOHK* — "Caplt.lo Ulood'.
AMÍlItICA — "Tri* heroina»

russas'.
no: n a i ii ii o n

ai.ka — "FuracSo de. oeste" e"Sem tlla» para amar".
AJIKIUCAJÍO — "Duvida".

AHTOHIA — "Sob o ceu ila Chi-
na", com Itnndoll ficou, ltuth War-
rlck e Etlen Drcw.

AMERICA — "Cm (arrlala do
»lím".

AVENIDA — "Santa".
BANDEIRA — "Ttindro" e "O

eow-boy apaixonado"
DEIM-PI.OR — "A ni-rola das

«clvas" o "Hols do paus".
OÀRIOOA — "Os amores de

r:.li:;.f Alan Poe".
EDISO.V — "Amu tia vltflrla" e"Amigos alA a moric".
ESTAGIO DB SA' — "A mulher

aranha" e "Dois solteiros cm apu-
ros".

GUANABARA _ '•*" ns chuvas
chegaram".

0ATCJ1BI — "Dilema do m#dl-
co".

OENTBNARIO — "O bom pas-
tor" o "Amigos ntri a morte".

ntlARANI — "Boda do cristal"
e "O crlmo tio lanlasma'.

1l'A.\i:.1IA — "O goal da vlto-
ria".

JUVIAT, — "Qtiasl orl.1" o "Cri-
me entro amigos".

MADUREIRA, — "Morroremrs
ao iimanlioccr". o "Cm parecido lu-
lal".

MAnACAN.A. — "Pacto do san-
Eue".

METROS TIJUCA T. COPARA*
BANA  "30 sogiinil.iM «..bro To-
nulo" com Epenoer Tracy, Vanü
Johnson <s Plijills Taxtor.

MASCOTE — "Uoycscas" c"Adorável Inimiga".
MEIElt _ "O MAIOR BOVINA

Centena 326 Dezena i.»

3.° — 12.025
4.° — 31.484

— Final
O próximo Sorteio será no dia 26 de Setembro próximo
EocrltorloB no Rio — RUA DO OUVIDOR, 160 — 3.° andar — Sala 13

tio munilfi' .
MODELO — "A garra escarla-

to" o "A pequena Uo cabaré",
MODERNO — "Filhos do do-

serio" o "üs anjos abalam a tutu-
ca".

OtiItTDA — "Sob o ceu tta Chi-
na" com liando» Bccll, Iiuth Warrlck
o Bllon Drew.

POLITEAMA — "Herol dc
montlra" o "O mlstcrlo da lamllla
Berwlok",

I'IItAJA* — "Inlamla".
PIEDADE — "Viva ft Juvcntu-

dc".
QUINTINO — "A garra escar-

lato" o "A pequena do cabató",
IIIAN — "Us amores do Judiar

Alnn Poo".
HITZ  "Tarzan e as nmazonas'
11(1X1  "Um íarrlsla tio alóm"
HTAll — "Kob o ceu da China"
R. LUIZ — "lntermõzzo", com

Ingrl.l Bergman o I.c.xllo Howftrd
TIUCA — "A praga .Iu múmia" c

"Monopolizando o Amor".
VELO  "A obra destnililora"

"Está ni.li... morrera»".
TODOS OS SANTOS — "CiifcI-

me com unia lelllcclru" e "Fazenda
20"

VILA ISA IIEL — "UB cilnies do
dr, Vernon",

11
13
13
14
31
31

AP RONTOS
DE ONTEM

Embora com » presença de
drstncadns "turimen". tal» co-
mo os «rs. Peixoto .le Castro,
R. berto Seabra. Pnidentc fiam-
paio. Jurandy Carvalho e ou-
irns na mnnht» de ontem na Ga-
vea nfto foi das mala anima-
das.
I.XOI.ADAMENTF:

1NHACORA - 8. F.a*.lsta -
I C00 m-tros em 108".

CtlRURIPE - J Coutinho -
l 500 metros em 100" - pelo
n.elo de rala.

MFTODICO - A Ro*» -
1 600 met-os cm 104".

RANGERS - E Coutinho -
1.600 metros cm 105".

SFRRANIIXO - R. Pilho-
1 600 mrtrns cm 107".

FI.ICKA - D. Ferreira —
1 4nn rretros em 92"3'5.

ERMITAO — J- Coutinho -
1 5W> metros cm 101".

CHIPS - A. Araujo - 1-500
metros cm 100" — suave.

COMARIN - D Ferelra -
1600 nrtros em 104"4/5

ELMO - J. Ulloa - 1.400
niftros cm 91"3/5.

VALIPOR - Tavares — 1.500
metros em 99".

EXPEDITUS — Lad - 1.500
metros em 97".

FLORISTA - O. Pereira -
1 000 metros em 63".

FOGUETE — E. Castlllo —
1.600 metros cm 105".

SPITFIRE — L. Rlgonl -
1.500 metros em 97"3'5

ADMITIDO - J Coutinho -
1.400 metros em 95'' — suave.

BATTON - E. Coelho -
1 SOO n etros em 99" - *.nnve.

FANFA — J. Mesquita —
1.400 metros em 03".

GI.ACIAL - A. Riba» —
1.200 metros em 79".

ROMNEY - L. Rlgonl —
1.600 metros cm 103".

ELDORA - C Brito - 1.200
metro* em 78".
PM PAREUIAi

GRALHA - A. Barbosa -
IBA — H Soires — 1.400 me-
tros em 92"2 5. Ganhou Gr»-
lha poi 1 corpo. »._.

MARAJÁ - Lad - BACA-
RAT - J. Santos - 1.600 mt-
fos em 108". Ganhou Mar»-
ja por pescoço.

GÍRIA - L. Rittonl - EM-
BUA - C. Pereira — 1.600
metros cm 103". Ganhou Cl-
rln por 3 corpos.

GOLIAS - A. Araulo -
TAM TAM - Lad — 1.500 me-
tros cm 99"2/5 — suave Me-
lhor pura Gollas.

TAUA - N. Linhares AL-
Suelliu - 1-000

— suave. Ga-

!•—I O!*»r.»dor
1*1 3 Tup*n .

i 3 Burldan
3* I 4 Chtlla.it*

. s n*t*pl*n
4*1 BToulon

l 7 C*rr.f*r»

34X0
!ít»

113 «II.0S
JS4 17400-atTjBO

14X4
316J4

l a Trphoet»
3*1 3 I-trcatlUIr .

I 4 rnlrter . «
3* l » eidondo .

I * Pirapa . .
4*—3 Tupi-Bitftu»-

a.taa

l.aíí
3 ta
3 no eo":

nm

. . .-
»'

******
. .. 3-roa

. . . 1»
Total .... • *-»

DUPLAS
1.109 13.04
414 1JÍX0
 .. 3.1*3 1*04

31 » »fMJ
S» . ! . 3.115 M.04
ji 

'* 
.' -ii3,597.04

Í74 t».tV)
12Í.00

TMal «--O*
O O P t A H

.» 1.3J3 I4J.BJ
11 I *» "*,

i4:::: ** «i »^

14  Tf™ vtzL,;•"» íS*
34  - 1
44 ,. .. .. » " "

"UM

VINKUKO
metros cm
nhou Tnua.

IXTRIA - O. Relchel -
EDRO - J. Canales - 1 400
metros err 04" - suave. Che
garnm Juntos.

CÂNTARO - O. Ulloa -
OARDEL - P. Vaz - «soerou
nos 1.600 metros — 3 040 -
216" - 2.040 — 140' - 1 tiOO

107"3''5 — 1000 em W
CUMELÊN - R. Freitas -

TAOUEMAO - L Rigdlll -
2 400 em 160" — 2.040 em
135'4'ü 1.600 em 105" - 1.200
p-n 78"3/5. 1.000 metros em
DÍi'2'5 Ganhou Cumelén oor
ine'o corpo.
PISTA DF, GRAMA

OLIMAR - A. Barbosa -
1.600 metros cm 103",

MONTE SI AO — J. Martins
1.400 metros em 88"3'5.

ZULA — S. Barbosa - 1.500
metros em 100".

ETALA - J. Canales - 1.400
metros em 90" — suave.

410

Total .... 7.141

5* PARIO
1.600 metro* — Crf 15.400.00

(G. I-)
1» Sobeo 54. A. Outterre*
2° Latente 62. L Rlgonl
3* Llron J. A. Brito
4o Mabel 64. D. Ferreira
5° Oolano ;.2. A. Araujo
6" Cuéra 55, O. UlIOa

Nfto correu: — Vontade.
Tempo: 07" 1/5
Diferenças: dolt corpo* e

trC* corpo*.
Ratelos: Vencedor (1) Cr|

6150.
Dupla (14) Crt 138.00.
Placés: (1) Cr* 45,00 e (6)

CrS 20.00.
Proprlctar — J.ol— (D MH
Proprietário: — J. Buarque

de Macedo.
Tratador: Sablno Rodrigues

BATEIOS EVENTUAIS
PONTAS

1*—1 Bobeo . . 1.S70
3* I 2 Qol.no .... 4-789

I 3 Mabrl .... 1-S49
3* I 4 Cuera .... 7S4

l S Llron  700
4—* Latente .... 3.718

ToUl .... 13080
DUPLAS
2.717

13  194
14  5*7
22 1249
23 1«S3
24 2 220
33  2"
34  738

6.* PAREÔ
2.000 metro» — "G. P. Duque

de Caxias" Cr$ 70.000,00
(G. L.)

Io Vontade 54, A. Barbosa
2° Grey Lady 53. J. Mesquita
3o Rustlcana 67, A. Gutlerrea
4o P. Donna 68. R. Frelta»
6° Argentina 62. L. Rlgonl
6° Elltpse 63. E. Castlllo
7o Sanguenolth 50, J. Mala
8o Guallcha 61, R. Frelta*

Nfto correu: Florelra.
Tempo: 124" 1/5. '
Diferenças: — dois corpos e

três corpos.
Ratelos: Vencedor (6) Cri

402.50
Dupla (44) Crf 04,00.
Placés: (6) Crt 92.00 e (7)

Cr» 18,00.
Proprietário: E. Fraga Crur
Tratador: Mariano Sales.

RATEIOS EVENTUAIS
PONTAS

1* { 1 Argentina
l 2 Guallcha

201 tfttSfí

ToteJ >^«"
9.° PAREÔ

1.200 ro.tro* - Cr? 13.000.00
tC. M

l»Spln 48. J. Mala
2* Hcchlro 64/51. Reduzlno F.°
3» Monln 57. O. Uttôa.
4" Csrruxa 58. C. Pereira
6» Maptia 52/50. N. Unhares
6»Sardoal 56. R. Freitas
7» Glganica 52. J. Mcuqulta
8o Mambrlno 46. 8. Batista
O* Con Juego 50. A. Rosa

10° Slnsonte 55, L. Rlconl
11" Max 63. T. Vieira
12» Rczongo 50. O. Coutinho

Tempo: 74".
Diferença»: um corpo e pes-

coco.
Ratelos: Vencedor (5) CrS

66-00.
Dupla (22) CrS 65.00.
Placts: (5) CrS 15 00: (4)

Crt 32.00 e (6) Cr$ 15.50.
Proprietário»: — Pereira e

Bomhauicn.

I -¦: •

riífi»""
t IKHKl',»

BaCÇt***' "-"tÇ^ ¦^^>lp*v». tnt*Wí*T!m '

Pir^*WWEv V*^W^í* 
f^S*

m^imlm*»**"*-^*^'1,' • •ffl

Ai Litcgc-zs (..• . -,J i"*
rimo na Csva __

Wr^^W ' ^^§B^HÉBa,ta«a,ta«BVl.B^B^ *&K Ê 2^']'^

BtSaw**"**"

SELZNICK INTERNATIONAL ^"^

CINGER R06ERS • JOSEPH COTTEN

3 uusticana . .
I 4 P. Dona . .

3'—S Elllpío . . .
Vontade . .

O. Lady-Sang,

SHIRLEY TEMPLE
2.1133 J3.0I. m t ml116 IT^ÇTi V {t-r**?
TT4TJTJ—6TÜ lfL'1
1.S20 59,0- . • ^\*m\ ^r r

2ZL >°-\ Vtn lt Cíí lili^éTotal .... W ***¦ »rf 1/duplas Ba» \ar ¦¦ .-
11  11S 703,0" '"l'
12  1.336 60,0.
13 1.251 04.E
14 2.069 39,0 §>-
22  292 177.0 _»*s Jtp'-:
23  1.051 770 _——^—"*^ l M
24  1.304 62,r  , ——*^ \ tx
34  1.823 44,r , ~~"^ *ttf)R-\ SÊ#~<«m ¦¦¦¦• 'A
41 _860 94,0 ¦*mmmmmm--jm 

QlAD-^ \^'" Ü

7.° PAREÔ \ uoJE- ft'P i \ M'*í!rtA15.000,00 \PE » 
£ S£^L*^^^x::J

I •—~~

metros — Cr|
(G. h.)

1» Flexa 54, O. Ullôa
2o Trenol 56, L. Rlgonl
3° Tally Ho 54, H. Soares
4o Maryland 54. D. Ferreira
5o Único 56, P. Vaz
6o Heslone 54, A. Barbosa
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TRIBUNA POPULAR
; ^_........ .^» ,_i.. ...._<..»».,. n«i.»iwxiai»i»»>tw>at>a<wi_ati_i«ii« ¦>¦ w>.»»»<»wmmmw»m»iw»_*. Mnnn««miM AaMMMMMMMMMMt*.

m*m***m "¦ ——— i_-_-i.ii.n_ii mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm  11 »»-»»"^»-»»mmmimmmm»mimmí»mmmm»m

iNada resolvido sobre a antecipação da peleja S. Cristóvão e America

1RTINH0 POR TRINTA niAC
U £ ri U

Na reunião de ontem, o Tribunal de Penas puniu o guardião cruzmaitino
»»,i. a #rtwnm»mrrr,,,.mtm+*mmmmmmmmmmmmmm, mmm»mrrm0^mmg^^mmM^mmmmmmmmMw*mMmmm0mrm»0^^

fracassou o espectáculo de General Severiano
m--*-- .•.m.m.m.mmr*

.'

^¦w^**-*»-*-»--¦»¦*.*»-«»*¦¦» ¦»»«.»»»»at-a »**».***** *.*,

$ !,!¦**» > fiamiata. ata Qtaeral iateriaee, atraíram
Iteo, O ier«#dar acreditava qae trla e«4i*lii a «ia

\, |Htlda4a. Altl-tcf. . «i !rl/,Hn=íC|. t.-,,,._>e. .
k dtrertam raaHiar ama p*Ha t*a. l.a. imt.s
¦ irinafo para melhorar a {-.,»-.*.. na latola. O

Mf+uiTt, aa qaa te afirmava, preaie para laleltr a rata.
Ha» .-*•» * f«a .at*ie do «aerto iliala r«»a»*<»llto. O» **<
.,.',,.,-,r*, per t«a «ei. qaerlam firmar a *lia»(ft* wa '¦•-¦
,,\,tm 4*11*3 d» ato ta afa»iarem da I!«a 4»» prai»ad»ai«* da
f^mttte .»•«• A»*lm. tado caacanrU para qaa e lago af*
,,,!„,* ümte* »«ot*eleB»!».
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0 «..".itísle da Oaaeral Raverlane, porem frteatMa. >
.,« ptaltM 4» madloera. tal» aa tmtwrfalc*^ •:•_-¦-•¦-
j^i qatdrat. O» eoalendorea w» varie» ri_,.*. i_:i _m
^, ,^#tí*am a raaliiar ac*o capaa da atrair a •*.-..«. d»

. Of ptlmairo» qaarenia e eloro mlQQiot. com e*p«rtt-'.(.,.* t-tatn pobre* da i_*o!t» • do '-i«.:«. . A ior«ld»
,.^í5*s^c8 frl», qaate que eorapt»iam»aia de*lai*r«*«ada p«la
-it-=*ím dei laoce». liara» a» lncar»A«a de» aiaqaae, **.
,4,-Jr-** et arrot det Jegaderee.

A ailtiltta do trt-«amp»Aa era falha. Em -..-.._.. --..
•nie d» p#!»!t. o ente da Ca»»* coateaelo d»m«a»irar anua-•¦tino. Mrla e -lalme, aa llaba media, atearam apagada-
mi». Prlaclptlmeate o fealf aaqeardo. te)a queda d» proda-
*u 4 taprtttloBioie. O aiaqae, com Vagulnho a Itlvaa a«m
rtii<_M ptra lauirartm nma equipe 4% prlmulra dlvuto,
t.n f,-„t*ii*. Rwapadaa a iroea da pa*»n ao melo de rampa.
Ifi-ke, »«!(» marcado, alo pode trabalher para o» »-«. com-
,1-stir*». aJIIiod tem coategnlr Urraria da Sarno. Apeait
li*, tlaha ea mevlmtatoe llvret, graça* a mA -, -rf -. »- -¦ 4*¦ ... M»« nto era pouleel qoa tonu-tu-,. t -.<• atco part
. m eqalpa. A »»g», eobretarregada da trabalho, lev* d»
mutilar lambtm o» *»u» arrot, po»»lbllliaado a eonqtiltia
.-,!!.*- íf:tL»_pelot advanarlo», O leam nibro-ntaro. ponanie,
d» * sr-as »amli.t-d© **<u»adrlo qoa taalo aveeito obteve oa»
«tenda» pneedealea.

o Btttfoia. embora Teaeeado por ttl. nlo chegoa a «*_•
. :•«.*. tV *«rdade que fei Jaa ae triunfo, pola agia melhor
i *,-,* o FUntiigo. Teve, porem, aa *¦¦¦•¦• falbaa. Papeltl e
:! *.¦,**:a*a mal. O centro médio criou Oaaa oa ir', altoa-•Sn :-..i. para o een arco. O qoadro aivl>n«gro, eoaiado,
. t . t«r ir»!* potltlvo e aproveitou b«m aa oportaaldadaa qo»-•r* para tonqulitar goal». Conion com dota «ageelro» firme»..' it. Tptar e llelbno. Hend flcoa eom at gloria» do trlnnfo,•,--, ttr» traio» qae obteve. O terceiro, principalmente, foi• *-1 waiafio.

ftLAIS ISENTO DE CULPA - OS OU-
TROS CASOS TRATADOS NA SESSÃO

. fa-iii.u,** «alem a r»aaltoIf*a»lra l«tt . -i< •" -*.r**».«.
4a Tribanal da !'*»«. iraatfa. f I* -r aaaaÍM»4»d» fui « rtfend.

4*<-tafilMa i**a!a 4* q«atq«»r
peaal idade.

S- * eaitw* »***•• d* maaer
imporiaerla, V*I4. mar. teterta
4o |i..ui..»,. f».| !.*_!,. t» paa.
çAa m it,¦ tt*** m u-'..í« . raaca.
do Vatfti 1 .« 9»4rrj»4*» pan
a pr. ilma »<•<•! '-**¦

àrt xttfenitntü t-—a *xlota cttbrctota per vtilnho

lida d» Mit»-r«!ra éluma em
virtude 4a falta d» «amar»
legal.

Cam» metive de maior tala-
• ... _: i-í -_ a t*u* da Marli,
abo, detarreei* da nto apr*>
¦ c ...í-.i, t» firba da ü. ¦ :.i-
ao i.-.tt.„- ¦-.. •.,.., *»> a ii
ta*. r» - ibmti'1» a ! •'¦('i"*i.
Ia, deeldlram ••• membro* d»
Tribunal, uaaatmeat». ..«;-•
der o jegadar vaaralne por SO
41a».

Tambem foi apreciado o t. ...
StatO em qea etiava Indirado a
'»: ••¦••¦• Anor de Morai» a

ÚLTIMAS;
NOTICIAS

WtTATITO AfWOVAtMt PR-
LA C. B. D. 

O Mialau da l -.i.i».« Ata*
tuna de Otapattea fal apmada
pela C. ti li

lt» si iMiinii o CONTRA-
TO IH M M.SilM s ______

O 11 imiii-ii.- >¦ n.ui.u. n efl,
rl4lll»!.tr .jUr |.„ In,ilu a!r (a*
ni'ii i aterdo. o rentfalo do mri*
laerhe M*t»*nta.

l:i I •>*:. ii*. PARA O BOX-
M i I -M) 

O 1-1. .r. I ctiiimlr :i aa alttll

j pmldrnle d* Il-.nau.-ra-. > «r' 
.-.|_>1U'I I 4Í.41I tj «ur r • u «Ui-
pu-t-i • r ,1-r O t nll. .....I'

Anita a e mtla dirrlta Frrrrra.
ali 3t de nn.rmbrQ de cerrtn-
ta aaa.

AMV. nSARlO 
Tf-it.-oirc. ha)*, a data nata-

Uru de -,*. ftitadatta Corrêa
Mrjrer, proidtnu d.-. Confnltra-
ti* Btanllelra de l)r»p*rt»*-

A colocação dos
concorrentes

Com «t •.!•..':•'• te tt»
fina r«4«da. a :.*--4 áa*
fvt:\-ar*xr* mttrm ttatatmt
t*xt*4intt)(At*. pano*eo a *rr
3 Utrtr* tf a **S*l*lt 9
ttfaoelo ifo C«"iiw«*aíoi

I • t*eat - VaMtt t Pia»mmrntt. e*m S r***ntm pn»
ÚUilH-• tepari — Ametita e
llutateoo. ttm 3 pmtm pet»i- tv

3. í'-e«»: — Plamr-nao,
tvm 4 pOUfOt («<-*a|i ..»

4- faport — S Ctiti-te-u.
een S paafot pftfirfa».8* laoar.* — «odtfrt-e.
COM 10 ponto» prfe*4t*t• • ."'-r-i': — Co»?o da . «o
e ne.-,*-- cem II poefea
pt*l*ldrtt,^.* feperi - . a-.***n*o,
com 13 pc nla* pertites,

A 1'ROXIMA RODADA
O t-,-j-,¦-,.: pata a nona

tc4sta Ao ttrtamt tan».
ta. e»íí. txiin t»n*i!i»íd4.

Fla«tin«i'.f X Vasto
Em Alivia Chat**

America X S. Ottlorxsm
Bm Sao Jenuarla

Canto do Ato.X_*cdvr_>a
Bm Caio Martins

tlanoê X l:-xtr.:mr.:a
Bm v-me. >r.f„ Oet-

ido.
iia-4t de lotem. Flane*-

po e ;¦:.'¦».¦'

*¦»*. qui-rtr dA»m«reeer a vitoria do» alvl-negro». nlo po-l>sm 4t,tar i» eponiar o ntatth de Gtaeral Severiano eomo.a 4a» espetáculo» mal» medíocre» do «nn. Nflo houve mullo»
i* d» «grado, detenvolveodo*»e a peleja numa atmot-

tn A? deilnurette.

n.titiii a t- •¦ •¦, o Jult Otear Partira Oomet. A partidatl- i. d titll d» arbitrar, mas o Jult ainda ennttgntu errar.
,'»'!-«, «m geral, eom certo atraio. Seu auxiliar, Carloa Po*-rr nt,, quu ficar alrâlt a deixou-ta turpreentler ao «aat*

.- cala coita tlmple» que ta chama otit-alde*.

Hoje o inicio da "semana vascaina ãt

Cabeli levará a eleito hoje, o primeiro ensaio
de conjunto - Geraldino reaparecerá - Qainta-
feira novo conjanto, depois concentração —

Com o >-rii| it- a , ri fl. ,i.| , |J«.
mlriKo mi Hflti Jntittnríii, entro

o i !¦ . ilt...-. .pi.. |vnni t..., In*
rejavel jmhiIçíIo, ..... por ninai,

Vn»rn n Amírlm, m Inliun dr "* *'ol-i qtta.li-o* qui-. al^ o pre-
¦ I.1--lfli .1, .'.,, ,',, ,. il.nil- ,.,,!,,.
m, p.i—ii a tor iioii ii.i.i, -.
Viun-n o l iiiniiii. ii-- i n.,,],.,, -

A. oitava rodada
oificial

Oi detalhes técnlcot e flnan-
it-*w tía rodada foram ot te-
7ÓGO - VABCO x AMERICA'jCCAL — i .::-.. 11 do VaiCO.
RLNDA — CrS 130.983.00.
KTZ — Keclr do Souza

Som),

em numero
V4STO — nodrlgue»; Auguilol AdILwn, Zlzlnho, Vagulnho, Tllloe Rafanelll; Berawochía, Eli ele Kivaa.

Vencedor por W.O.,
o Sete de Setembro

BELO HORIZONTE 27 ( A8A-
PRHS 1 - Nfto te rtalltou con-
tet titava prnür.imado, o en-
««tro tntro o Uberaba e o Boto
it Setembro. Derc-sc isto ao fato
tt uma .. i ,:..'.l,:t-iicl,i surgida
otre os diretores do Ubaraba e
çn doi membros do Tribunal dePinn da Federaç&o Mineira de

Argemiro; DJalma, Lòlt, Isuliu,
Ademir e 8anto Cristo

AMERICA — Vicente; Osnl c
Qrlta; Oscar. Danilo e Amaro;
China Manéco, Ctsar, Lima t
Jorglnho.

l.° TEMPO — Amcrlc. 1x0.
GOAL — China <3. iiiliiuios).
FINAL — Empoto lxl.
GOAL — Argemiro (44 mliiii-

tos).

BOTAFOGO x n-A.JOGO
MENGO.

LOCAL — Campo do BotAfogo.
RENDA — Cr| 109,621. 0.
JUIZ — Oscar Pereira Gomes

(Regular).
BOTAFOGO — Ari; t. ron

Jclra e Sarno; Ivan. Papctl c
 Cld; Rcní, Tovar, Heleno, Tim e

f-'*bol. Em vista disto, o Sete | Franqulto.
t* S-tembro foi favorecido, gan- FLAMENOO — Lulr; Newton
ttedo uslm dois ponto*. — |e Norlval; Blguá B.rla e Jaime;

OPINIÃO ALHEIA
0 que dizem os cronistas desportivos sobre
o match Vasco e América

'Embora consoRiildo A última hora nllo te poderá deixar'• Teconheccr que o empate foi um desfecho Justo para n
jti*la .ntro rubros e cru.mnltlnos. Isso porque te na primeira'"» o América impressionou melhor exlblndo-se com malg har-
honla conjuntlva, nfto é menog real quo na segunda etapa o
llt
¦-«itad .ros ila ofensiva'«"nal foi ronlmcntelol o )n"Ko no seu

Nessas condlçOes, o empato assinalado
o resultado mal» condizente com o quo

panorama geral".
(O Globo)

A peleja Vasco x América estar» com Justa raztto Indl-
(, "mo a principal da tarde do ontem. E teve um desfechoMüiátlco, qunndo o Vasco reagindo do forma Impressionante
. dtelalTa, conseguiu o goal de empato, por Intermédio de Ar-E-miro. rl,Pn|" a-» eRtnr perdendo por 1x0 no primeiro tempo
w dominado complctnmonte o adversário. O um a um final"' ' sulino. l.|s um jogo em que o placard diz perfeita-

E' verdade que a muitos
nsquadrllo cruzmaitino merecido a vitoria pelo

e denodo de todos os seus players, na luta da
nl"lra. Mas o empato foi conseguido, deve-se acon-

sem quo o trabalho do ataquo vascalno tivesse melho-

t»J,.

nl» o que ae passou uo gramadoWceii ter 0
!',!>'Ço Incomum,a'( rterr
tear,

-tido

(A Noite)
"Etlâo!lfi d" parabon», portanto, o Vaaco e o América, heróis

iíi.» )nrn'',(1;' momorav&l, completamente rehabllltadora do»o eiporte popular.h<"IUe travado, num ambiente de intensa vlbraçflo, Im-"eaiion

tomo í¦"ente.

tuiiti» n°" po1'1 valent|a dos rivais que se mediram. Do Início,
0 América o maior qnlnhílo. Aparecendo no gramadon nialor de conjunto, os rubros se Impuzeram clara-

qii. B,,bn*etendo o Vasco n uma dura situação do aperto,
leS|,|r se"'! homens, apesar dos esforços dlspendidos, nfto con-

modificar"

_-ntn momento almln _* mnn-
r. in mm o ii-ni. -., ni ni.. do
Invlctoe.

Pnrn o |ir/.«lmn dumlns», a
I.ii» I . l!» . ;uii|i. ..ti.il.i, tn.ir. a O
cboqtto -ntr- o» ilnl» |.'.in.-in.-,
falo rwn i|uci JA «imrçn n 1I11.
prrtar Invulirnr Intirr**». rntn-

. m "hlnrlimli»" rarlnra.
A*>»lni {* qun, JA na innli" dn

liojr, .-. .!lr—.'... i.'-t nl.-/, lio Irl-
I mliir fnrA Iniciar o* sen» prr- I

pnrallvnti pnrn ni|iip|. Imporfiin-;
in compromlato, renllmitilo o !
riu i riin-ii„ ir.-iit,, do runjnn* i
Hi. Ililrln. [Hirtiinlo o I lutnlm-n-
«p n "•«•ninim vnsrnlnn". rom |
um projtrama lnlrn*o, piil* * i

rÍ_. hl minZ6.."7 5?,nu!°5L*-l «w««wr!o coneolldnr a »un dc».:nene ns minutosi c Vagulnho.. . - . .,_(43 mlnutosi >«Bumno( ,„,.„,]„ poMçim de Uder.
O ctiínlo qur conlnrA com n

'AS GRATIFICAÇÕES DE ALVI-NEGROS E CRUZMALTINOS - Os dirigentes
do Botafogo e do Vasco, satisfeitos com os resultados de domingo, gratificaram os
jogadores. Os botafoguenses receberam mil cruzeiros e os cruzmaltinos quinhentos.
Já os rubros não ganharam mais de cinqüenta cruzeiros, de acordo com os contratos

0 empate que valeu por uma vitoria

1- TEMPO — Botafogo 1x0.
goal — Rcné 122 minutos).
FINAL — Botafogo 3x1.

nll
Vagulnho I

' JOGO — FLUMINENSE xMADUREIRA.
LOCAL —- Campo do Fluml-

nense.
RENDA — Cr$ 16 874. 00.
JUIZ — Carlos Mlllcsteln iRc-

guiar).
FLUMINENSE — Batatais; Na-

nntl e Haroldo; Vlccntini, Pas-
coal e Pr-VIc; Amorim, Caran-
go. Slla, Orlando e Rodrigues.

MADUREIRA — Vellz: Danilo
e Aplo; Estcves, Splna e Casta-
nhelra; Lupcrclo. Moaclr, Dur-
vnl. Valdcmnr e Plrombft.

1." TEMPO — Fluminense 3x1
GOALS — Rodrigues (5 nilnu-

los), Durval (40 minutos), Or-
lando (42 minutos) e Carango (44
minutos).

FINAL — Fluminense 3x2.
GOAL — (Moaclr (15 minutos)

BANGU* x CANTO

Campo do Madu.

JOGO —
DO RIO.

LOCAL —
relra.

RENDA — CrS 2.3G9.10.
JUIZ — Mario Viana (Regu-

lar).
BANGU' — Robertlnho: Blltl-

lú e Mineiro; Nndlnlio, Brito c
Brazi Sono. Antero, Plácido, Me-
nezes e Moacir

CANTO DO RIO — Otlalr; Her-
nnndez e Expedito; Gunlter,
Edeslo e Careca; Nclslnho, Nes-
tor. Zé Luiz, P. Nunes e Pas-
coal.

l.° TEMPO — Bangú 2x0.
GOALS — Antro (17 minutos)

Menezes (25 mlhutos). :
FINAL — Bangú 2x0.

prcMi-nçn ilo loilo» o» tllulnri*»,
ilt-voni rcr Intorcssnnlp r movi-
mrntndti, pol» iipounr <Io nAo
rxlstlr problemaa nn rqulpo dl-
rlRliln por Cnlicll, icn-mos n
"rentríi'" ilo Ccrnltllno quo ps*
li*vo iiiiHi-nto no último compro-
inl--.. ilo clube. Esto JA complo-
tiinicnti* rcílnlH-Ii-clilo, voitnrA
pnr certo, ii clirflnr n ofcnslvn
.'... iltitl.iti-1.

Nn quliitn-fclni, pcln mn- ,
nlifi, novo o rlgoniso ciiHnlo de |
rnnjtiiito .-íitA Icvnilo i» efeito
pcln illr-fçíin lícnlcn, Alcn. ilin*
so, Cnlicll IntciisIflcnrA o» trcl-
no» íiuIIvIiIiiiiIm iirnntc todn se-
mima, c.lKlmlo rl.> seu.» pupilos
o mAxImo ilo entn»lnsmo pnrn
i-fltr. illflcll compromisso. Fnln-
se JA eni Alvnro ClmvcH que
ilcptil. i!o cnsnlo ilo qulnln-fcl-
rn, n tnniin ncpuIrA direto pn*
rn mim concentração.

A COLOCAÇÃO NO
CERTAME MINEIRO

BELO HORIZONTE, 27 (Asa-
prer.) — E' a seguinte a colo-
cnçfto dos Clubes dlsputantes do
presente campeonato:

P-P.
1." — America e Cruzeiro 9
2." — Vila Nova  9
3." — Atlético 10
4.° — Siderúrgico 14
5." —- 7 de Setembro e

Uberaba 16
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BerascocMa c Santo Cristo, half e atacante, em ação na arca rubros
Vasco e America fizeram o ma-

tch principal da oitava rodada,
O Jogo, ao contrario do prelio dt

FOOT-BALL AMADOR
Divididos os louros no primeiro encontro entre o Cocotá e o Distinta —
Triunfou o juvenil do River na preliminar — Sobrepujados os lideres da Ter-
ceira Categoria — Campeão o juvenil do Corintians — Outras notas jç jt:

(Dinrlo dn Noite)
"0

•"vosa
taatsa
Nlasw

Publico, r_n,-!amndo pelas trombetas da espectatlva
1"*, ii. formara em torno do encontro, acorreu em

M^tjelnndo o espetáculo com o mais caloroso dos en-
kratidoJ!'-n?" 80 a,he|nndo nunca das mínimas passagens, vl-
NiHcij,^Ca?n lnnc» mais colorido vivendo nas tribunas a dra-
Mi!ra "e "°> lances que se desenrolavam no gramado. E foi
""«mo n 

,n,allln P6d» Interessar do primeiro ao último
luta pr'on; . Pr!melro ao último minuto — diga-so com abso-
,ít0 'nl; 

, " ~ Porque foi exatamente no penúltimo ml-
tual, n. ,V ,° A ser construído o placard que consagraria por
blorç0',, ' rlüorosa das equltlatle., o produto numérico do

'venta minutos do árdua peleja".

j[ Folha Carlocn)

Uma numerosa leglfto de sim-
patlzantos do futebol amado-
rlsta, acorreu na tardo de do-
nilngo ao campo do Conflai-.a,
em Vila Izabol, afim de assistir
a primeira partldn da sério ile
três, entre "s equipes titulares
d. Cocotá e do Distinta, e ns
quadros Juvenis do River e do
Neva América, p.l o 'itulo de
campeio absoluto da Segunda
Categoria de Amndores.

Apesar de tritar-si de qua-
dros Juvenis, ,i preliminar ai*ia-
dou mais. Os garotos lutaram
com grando entusiasmo e apu-
rnda técnica.

Ao expirar o tempo TOgula-
mentnr, veriflcon-se a vitoria
dos rlvenses por 4x2.

As equipes obedec.^am a se-
gulnto constlliilçílo:

niVBll - Murilo: Osmar —
Wilson; Lleslo — Ivo — UJnl-
ma; Dedo — José — Eraniy
— Ublratan e Ary.

NOVA AMERICA - Lnorto;
Jnck o Roberto; Manoel —

Isaac — Magelly; Lourelrc —
Paulo — Mario —• Amaury —
Valter.

O primeiro tempo terminou
favorável no Rlver por 3x0,
tentos do Ernmyr, Ary e José.
No período final do prelio Era-
myr obteve mais um ponto e
Mario marcou os dois do Nova
América, sendo um do "penal-
ty*'. Osmar, José Eramyr o
Ublratnn, do River e Jàekj
Isaac, Louroiro e Amary, fo-
ram as fiuiira. que mais st des-
fatiaram na porfla.

Em contlnuaçS.0 a quinta ro-
dada do returno do certame da
terceira categoria, preliarfto
hojo d noite no campo do Ban-
f*ú, as equipes representativas
do Estudantes e do Cruzeiro.
Tara dirigirem esse encontro a
F. M. P; escalou as seguintes
¦tutori lades: i ipreaeútante —
Man'ei Vieira do Oliveira: jul-
zes — Floro Arr.aldo Mendes e
Alcides Augusto Quintas, da

partida principal e da prellml-
nar, respectivamente.

Movimentada partida reall-
zaram no «ampo da praça Ar-
tur de Azevedo, os quadros do
E. C. Engenheiro Leal e do
Tupan F. C, a qual teve co-
«o vencedor o primeiro, pela
contagem de 4x1 6 8x0, res-
pectlvamente, amadores e as-
plrantes.

Os quadros principais entra-
ram em açfto assim organl-
zados:

ENGENHEIRO LEAL: Ho-
norlo; Wilson — Valter ; Vai-
demar — Diogenes — José;
Ary — Antônio — Caetano —
Rubem — Romulo.

TUPAN — José; Sebastlfto —-
Elias; Ollvlo — Mario —-
Athnyde; Ary — Laureando —
Francisco — Nelde — Valter.
Marcaram os pontos: Caetano
.1 e Rubem, os do Engenheiro
Leal e Laureano o único do
Tupan. '

General Severiano, foi cmpolgan-
te. Durante noventa minutos ot
contendores ofereceram bons
lances á assistência, culmlnan-
do com o sensacional goal dc cm-
pate, no minuto final do encon-
tro. E os cruzmaltinos, embora
perdendo um ponto, comemora-
ram o feito de Argemiro como st
fosse de triunfo.

a
O primeiro tempo pertenceu

ao America. Após os primeiros
quinze minutos, quando bouvo
muita Interrupção, devido aos se-
guldo. apitos do Juiz, os rubros
passaram a atacar com entu-
siasmo, procurando abrir a con-
tagem. Rodrigues, o guardião
estreante, desdobrou-sc para im-
pedir a quétla de sua cidadela. O
team americano, então, contro-
lava o adversário. O goal de
China, assim, foi si concretiza-
ção da vantagem territorial.

Mas no segundo período o Vas- pelota fosse ás redes. Era a goal
co reagiu- Aos poucos descontou! do Vasco o tento tle empate. Fl*
a vantagem dos rubros, passan
do a atacar perigosamente. A
defesa do América, porem, rc-
chasson todas as avançadas, che-
gando a dar Impressão que não
cederia. Grltta e Vicente, cm prl-
meiro piano, praticaram sober-
bas Intervenções. Nos mlnuots fl-
nals o» eruzmaltlnos ainda resis-
tlam. mos a torcida estava des-
crente. Parecia que o placard não
seria modificado, permanecendo
a vitoria do América por 1x0.
—Aconteceu, pmeiu, u liiespeia-
do. No 44.* minuto e melo, Ar-
gemlro cobrou uma falta pratl-
cada na altura da linha media,
rubra. A bola desceu sobre o ar-
co do América, enquanto a linha
atacante do Vasco carregava so-
bre Vicente. Este, perturbando-se
com a Investida, nfto impediu a

con, p.ssim, mantida a lnvrnclbl-
lldnde c r. liderança tambem.

•
Rodrigues, Rafanelll, os me-

dlos, I.rlé c Ademir, foram as
figuras destacadas da cqu're lo-
cal. No team rubro, Grita, Da-
nllo, Amaro, China c Manrco des-
tacaram-se. Dirigi ua partida o
juiz Nccyr dc Souza, que teve
boa atuação.

Desfilarão em homena-

MADEIRAS — JANELAS
PORTAS — TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

OMERCIO DE FERRO E METAIS
e fornecimento de mnterln primn pnrn Industrias

mctnlurglcns e oficluns mecânicas

<^m^^mW^X

Escritório Avenida Crnçn Arnnbn, SOO - 7.» nndnr
Telefono 42-8)180

Depósitos Run Visconde dn Gnvcn, 50 — Tel. 4II-587R
Run CnrltiB Seldl, 8115-317 — Telefono 28-811.1

RIODE JANEIRO

gem a F.E.B. as agremia*
ções esportivas do En-
genho de Dentro

No próximo dia 2 de setembro
reallzar-se-á um grande desfile
das agremiações esportivas do
Engenho de Dentro, nos festejos
em que os moradores locais ho-
menageárão os praclnhss das
Forças Expedlclonarins Br asilei-
lelrns residentes naquele bairro
e para este movimento a Comis-
3fto organizadora convida pornosso intermédio os representai)-
tes dos Clubís abaixo a compare-
cerem depois dns 20 horas no
Colégio Pereira Passoi. A rua Jo-
sé dos Reis n° 281, afim de to-
mar conhecimento da organiza*
ção do referido desfile. Os ciu-
bes convidados são cs seguintes:
Engenho de Dentro A. C; C. S
olímpico Ferroviário; Manufá*
tura F. C.i River F. C : Abolição
F. c; Cassino S. O.; Bento Gon-
çalvcs F C; E ,C. Vnsco; Gòyaá
F, C; Adriano F. C: A. A. En-
oantado; Estrela S. C.i Progresso
F. C; Nacional F. C; Chave tie
Ouro F. C; e Onze Terríveis F.C
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Prestes nos morros de S. Carlos e do Quero?
Em contacto com os seus moradores, com
eles trata de seus problemas imediatos

 ¦"•¦• ¦ - - - im _________f-___—-j—-__-- , .J|t_|nrmr|rlr_|)||. |

-

ANOI Rio de Jcmelío. Tt-nça-f*! ra, 28 de Agosto de 1945 N.°85

Vitoriosos os comerciemos, barbeiros
e trabalhadores dos moinhos de trigo

Os debates de ontem na Justiça do Trabalho darante o julgamento dos

três dissidies coletivos — Mamlestaycs de rep.osijo pela conquistadas
reivindicações — Terminai*., a greve dos trabzlhadores do trigo ie *

"0 dono deste barraco saúda o câmara-
da Prestes" — As escolas do morro pre-
cisam de assistência — Os escoteiros da
escola Barão de Mauá — "Abaixo a mi-
seria! Abaixo o barracão de zinco! Viva
a democracia! Viva o Partido Comu-
nista! Viva Prestes!" ie ie ie ie ie

Utlx Car'.ot .*re*:ce. conforme' _*:!•.» um ht-anem do poro. for»
tlr.iia, tido nouctaüo. vttiiou «to-tie. tte eiiaturs medi». atwnl«
iriUiko !«¦— msnlit on morro* do', ir-ou-**- df Rri-rii-*, |*«f_ino«-!r»e.

A massa trabalhadora açuardandoo multado do julgamento

Qut roí. ne e «te Sto Cotios- A
ttsita «io lldir tio piok*_rudo c
do povo tqifcrSs. loeau f<_ p4!:o-
tinaii» ptlo Comitê tvmtxntilco
l':i,-:.'.-i-.'.i do Morro de 8-0
Carloa. que a»im wio bo tncon-
uo de um dt» mau caro* e ve*
lhes desejoi do dtrtgneic m«_tl-
mo do Partido Comunista.

Cerca de S30. Preste* e tu* co-
mr.UM chegaram dcltonte ao nu.
mero 331 ... raa Raplni. de on-
de rumaram aqueles morros
acomiMiihído* pcio pocla Vlni-
clu* de Moraes. i>e!o c.tctitor As-
trojlldo Pereira. JornalUla* *
muitas outras pessoa».

A i'.--- oo «o*** do morro.
Prestes lol recebido com uma es-
trondosa salva de palmas, en-
quanto foguetes explodiam no er.
Faixas do Comitê do Morro «1*
6iio Carlos, com im-rlçõcs do
boas-vindas no Cavaleiro da Es-
perança. e bandeiras de todas os
Nações Unidas, entre ns quais ft
tovlctlca, davam no local unia
nota festiva.

Durante o trajeto da subida.
de todos os barracões surgiam
crianças, mulheres, velhos c mo-
ças que erguiam vivas «o líder
do proletariado e do novo. pro-
curando acercar-se dele. dirigir-
lhe a palavra. Ao lado dc um
an-nha-chto, um barracfto tosco,
r.o cimo dc um poste dc madeira,
destacava-se uma tabolcta com
estes dlzcrcs: "O dono deste bar-
Mm «anda o camarada 1'rrstc-.".

Numa curva do morro dc Sto

comovido, que iWtaaea teu bar
rato. para vrr a mtierta rrüun-
te 14 «tcniro. -_"--: ,,„

Pntit* e tWlõmítlt-* BtftV
deram ao contíie e tofttialaram

A Justiça trabalhisti viveu.» do massas alimentícias e blscol-
«ntem. um de seus grandes dias. tos. apresentando argumentos a
__ .. m «aa •_«.* 1 ..  I I — .-..a- «Ia a- ¦¦, * ' - r* \ ¦ » 1 ' i r.Três dissídios coletivos, lntcres
sando a cerca de 100.000 traba-
ihsdores, foram Julgndos cm
melo a debates prolongados.

Desde as 13 noras, começara
a concentraçilo do considerável
massa popular diante da sede do
Conselho Regional do Trabalho
da Primeira Rcglfto, a Avenida
Mio Peçanha, 31.

A*s 1* horas, tiveram Inicio os
trabalhos sob a presidência do
Juiz Joto Antcro do Carvalho,
secretariado pelo sr. Hello Or-
lanrio Oraeíf, funcionando co-

favor dc seus clientes.
Encerrados os debates, falou o

relator Valdcmar Ferreira Mar-
quês, que opinou pela concessão
do aumento mensal na base do
Cr$ 300.00 para homens c mulhe-
res. exceto os menores, para os
quais seriam dados Cr$ 150,00.
Esto íol o voto vencedor por una-
nlmldadc.

O dissídio dos bardei-
ROS 

___ ** m* «t^av* «* _ _ ' »*¦ ^^H^MBMIfltfMMHS¦tr r^fr- i*i- "II

Seguiu-se, então, o Julgamento
do dissídio coletivo dos barbeiros,
cabeleireiros e manicuros doi
6al6cs desta capital. O sr. Ma«
nud Barbalho de Oliveira fa.
lou em nome do Sindicato sus-
cltantc c, cm nome dos emprega
dores, Interveio o dr. Guilherme
Oomes de Matos. O relator Ama-
deu Medeiros propôs, entfio, o
seguinte tabeln que íol unanime,
mente aprovada pelo Conselho
para começar a vigorar a partir
de lã" de Agosto corrente: ofl

íl cruzeiros na tabela apresenta-»
da pelo Sindicato; para os cm-
pregado* cm armazéns de llqul-
dos e comestíveis — menos 10
cruzeiros na tabela: para os em-
nrjpadcs no comercio varejista
do carnes - Cr* 150.01 rie nn-
mento para os que ganham oW
CrS 000.00; CrS 200.00 liara os tiua
ganham mais de Crt 000.00. Es-
tes aumentos seriam concedidos
sobre os salários anotados nas
carteiras proílslonais, sem pre-
Juízo de comissões, a partir d*
1" do agosto corrente. Quanto
aos revendedores, perccbcrfto Crt
380,00 de salário fixe, lndepcn-
dentemente das comissões. Os
menores receberão Crt 175,00 do
aumento sobre os salários atuais.

MANIFESTAÇÕES DE RE-
GOSIJO

Os trabalhadores beneficiados
pelos Julgamentos externaram
seu contentamento cm varias ma-
uiícstaçõcs de regosijo. Os em-
pregados dos Moinhos e das ia-
bricas de massas e bicoltos, que

de 1." de Agosto corrente: ou- amanha retornarão oo trabalho,
ciais barbeiros Crt 500.00 fixou reuniram-se na Praça da Hnrmo-
e 25 % de comissão; meios ofl-1 nla, improvisando um comício

O advogado dos trabalhado-
res do trigo discursando

mo procurador o sr. Benjamin
Eurlco Cruz.

O DISSÍDIO DO TRIGO —

Esto foi o primeiro processo
tubmetldo a Julgamento. Rela-
tou o feito o sr. Valdcmar Fer-
relra Marques. A seguir, falou
o advogado Haroldo Agnada, pc-
los empregados. Defendeu, com
argumentos convincentes, o an-
gustlosa situação dos trabalha-
dores do trigo. Alegou que os
empregadores conseguiram a
isenção do taxas aduaneiras o
majoraram os preços do produto
em Crt 17,50 por saco,, nâo se
Justificando a resistência pa-
tronai ao» Juttoi pccllrrini de "'"

ciais barbeiros Crt 250.00 c 25C
oficiais cabeleireiros CrS 1.200,0!)
o 30 por cento; meios oficiais
cnbeleirclros Crt 800.00 e 15 por
cento: ajudantes CrS 500.00 c 15
por cento; mnnlcuras Crt 500,00
e 23 por cento.

O DISSÍDIO DOS COMER-
CIARIOS *

Os debates em torno do dissídio
dos comerclarios foram mais vi-
vos, dadas os numerosas inter-
venções dos advogados que do-
les participaram. O dr. Álvaro
Onetty do Figueiredo sustentou a
causa dos empregados no co-
merclo do Rio de Janeiro, expon.
do a premencia dc se atenderem
suas reivindicações dc melhorias
imediatas. Os drs. Silvio Curado,
Sebastifio Moreira de Azevedo,
Carlos Raposo e Luciano Martins
tm^««ií«3»*J«^i

comemorativo da vitoria ulcan
S\^nossa reportagem ouviu bar-
belros e comerclarios numa en-
trcvlsta rápido, que aerá publica-
da cm nossa edição de amanha.

______

O advogado dos comereiarlos
atuando no julgamento de

ontem

refeih-Ainfiiic 
a* cendlç»-*

vfdn naquela nobre mor*'»*
enun r*i.-mi»-«, Presits, a pro-
poslto daquele qttidro afirmou
ju* a única tolueâo par- o* mo.
-adore* dos morro» saírem da
illu_ç..o humilhante t» i-isu-'tie*
ia em que so encontram, e te
inrantsarím dentro doa Ccfrliffi
Populare* e lutarem pacifica •
.nente pe!»» «ua* rclrln(!ic*<f«Vti
mala Justas. Nos morro* falia
ludo. 8cr«_entO!4 Preste*, a co-
meçar pela bítub, que toma b ti-
ria de aeu* habitam*»* um ven!*-
delro Inferno. O quc compela
tos moradores íwer Imediata-
mente? Clamar insistentemente,
dentro da ordem e da tranoulll-
dade, pelos seus direitos, até *c-
rem atendido».

A mesma coiuia que eronfceu
eom a anUlla, com a liberdade
de rctml&o e outra» conquistai
do povo — continuou Prestes —
«contecert com as asplraçõe*
mal» vitais dos hr.bltnntc» do*
morros, pois contra a força orga-
nlãada «ío povo nfto existem bar-
ii-::... Intransponíveis.

OS COMfNISTAB AJUDAM
O POVO A LUTAR 

Pouco adiante a comlUva de-
para com uma mulher que irans-
portava uma lata dágua. Reco-
nhecendo Prestes, a mulher n
ele se dirige. apcrUndo-lhc n
rntio. E logo se cstnbclccc um
dialogo. A mulher perguntou so
Prestes vinha ao morro "para
fazer obra dc beneficência".

— Nós comunistas ajudamos
ao povo eminando-o a lutar por
ecus direitos. Agora, por exem-
pio. pregamos ao povo metode»
pneifleos e ordeiro-, quc nfio ie
afastem da legalidade, pois es-
tomos marchando a passos lar-
gos para o democracia.

A CAMINHADA 
E logo depois conUnuava a ca-

mlnhada. através de vicias tor-
tuosas, subindo e descendo la-
delras. Prestes, na írenre da ço-mltlva rompia a marcha e to-
dos sé esforçavam para acom-
panha-lo.

Uma mulher admira-se de sua
resistência, apesar dos anos úe
lofrlmentos, passados na prisão.
Alguém lhe recorda:

A senhora nfto deve esque-
cer quc Prestes fez a marcha da
Coluna e que hoje ainda seria
capaz de repeti-la, com o mes-
mo vigor de seus 28 anos.

E explica:
A causa quo Prestes defen-

de torna os homens mais fortes.

Wnvs*! w'1*' IM,,.
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ESCOtAS PARA OS MOR-
ROS 

Eatiwls, Preücí. Jt ai actvmpa»
nhaüo do *.trdadtira multituv.
rbiüa a E-wolB dc Escotclic» lia.
râo de Matir». que conta i-i o!u-
ao» e c.tA Uístalada num b.irra-
tto de zinco e madeira sobre
chilo de terra balida, üirtse a
rscol* o sr. Antônio RoUrimuri
Martins, moratlor do morro, dr-
votado a seu» problema». Essa
escola, informa-nos Anionlo Ro-
rlrigucü Martins, cttt lutando com
trandes dificuldades, sem ne-
nhuma a-Jtlstcncla doi poderei
públicos, mas Jt ttm feito algu-
ma cousa pelos meninos do mor-
ro. Todavia, os morros de Sfto

Carlos e do Querozcne sto ha-
ditados por mal* de vlnlc mil
,-ve.vsoas, a maioria composta pot
crianças, metode das quais cm
•dade escolar Como resolver o
problema da' Blf.ibetlraçfio das
crianças do morro? Instalando
»U, no mínimo, umas cinco cs-
cola» primarias. Isso para come-
;ar.

OS MORROS DEVEM PER
MOSTRADOS AOS TUR1S-
TAS

tmigoa daü. Sua *•' !"» «t-mpn*
desejada por cie próprio, p*»"-.
ttndo »ído tU-iho do morro du-
rante novo a»*.«. prometera a »J
miíRio qno leso qua «ilf-v da
pit-o. que uma daa primeiras
cou«4ia que farU *erta Iravar rc-

i i.-içôes maU intima» com seus
-migt» lt de cima.

Prosscgulndo raa oraçAo. en-
liCs-.rtaor> sempre de aplausos
miiulatuc-j. Prestes afinna que
t uma vergonha que cm pleno
teculo do tocUltrmo, ainda te
prescuclg espetáculo como o de
mortos, com gente morrendo de
fome. de sede. vivendo na* con-
dlçõcs de existência mal* «Igra-
dantes, enquanto se gastavam
milhões do cruzeiro» com obras
suntuarla»,

— "O que você* devem fazer,
entre outras »a-usas — continua
Prestes — é se arregimentarem
dentro dos seu» Comltfs Popula-
ic» e organizarem comissões pa-
ra mostrarem num ambiente do
conforto, os morros da **c!:'.ndc
m.ir_vl'ilicsa-' ao» turistas nacio-
nals e estrangeires, para que
cies se •rjçriiílquera quc o Rio nâo

Ao atingir a comitiva o ponto
terminal tío Morro de São Car-
los, na passagem quo leva no
Morro do Querozcne, os cscotcl-
ros da Escola Barão de Mauá quc
por sinal, completava domingo
o seu quarto aniversário, reco-
bem Prestes com um rufar dc
tambores. Pelos lados, viam-se
suas tendas dc campanha e seus
Instrumentos.. Emocionado, com
os olhos humcdccldos. Prestes es-
tende a mfio a cada um dos ga-
rotos, que, cm seguida, ccrílla-
dos, fazem-lho continência.

A seguir, o sr. Tcodorc José
Luiz, presidente do Comitê De-
mocrátlco Progressista do Morro
do Siio Carlos, agradece a visita
de Prestes ao morro e pede-lhe,
em nome dos moradores, que lhes
dirija algumas palavras.

O lider do proletariado e do
povo diz que nfto viera ao morro
tazer discursos, mas sim, conver-
sar com os seus camaradas e

l.a sc ccrili.,.
. só i TVv.nlda Rio Branco, o
Fâo do Açúcar c Copacabana".

O PARTIDO COMUNISTA
ESTARÁ' SEMPRE COM O
POVO 

Em seguida. Prestes afirma quc
o Partido Comunista se encon-
trava em plena legalidade para
ajudar o povo a resolver seus
•jroblcmas. No Parlamento, os
deputados comunistas nfto íarfio
outra cousa que gritar incessan-
temente pelos direitos do povo.
Os representantes do Partido Co-
munlsta na Câmara, entre outras
coisas, ajudarão o povo a exl-
glr a revisão dos contratos le-
slvos de todas os companhias
estrangeiras quo atuam no Bra-
ril a serviço do capitalismo colo-
nizador c contra os Interesses do
povo. Isso abriria perspectiva pa-
ra a solução dos nossos problc-
mas fundamentais. Então seria
mais facll resolver a situarão dos
que ali moram, cm completo
abandono.

Suas ultimas palavras foram

abafadas por taxa proiar.»--
f,4l(la do palma*. Pila*.* títr-l
homtn*, m.i.!*ra è croaç*» oi
morro, palmiu d* mim (»%•
da* cm ano* dc t-oírioirnií.».

E enquanto Píív,« « va
companheiro» dr*c:«m. n* teus»
a massa popular gritava:

"Abaixo a mtscrla!" "AtoS*
o barracão dc tínco"! "Viril
Democracia!'" "Viva Pir**w.,
'•Viva o Partido Cemun-tt!'

Em baixo, no nutimoifl qut t
conduziria ft Realengo Lul! Cu-
le* Preste» fo! cnvo.ildo pia
multidão, cada «iu-1 vmmi
abraça-lo, opertar-ílic ai mio*

Foi um espetáculo dcvcrai ot-
lo, impressionante, que not Kjt'
bra o» grandes dia* de tr^oji-
nuarlo c do Pacacmbii Pro-t
mols uma vez. coniirmou <r«**«
o Itdcr do proletariado e ío pe-
vo do Brasil.

PEDEM A CON*
VOCAÇÃO DA
CONSTITUINTE
Instalado o Comitê Ma-
nicipal do P« -. "•

em Ituiutuba
ITUIUTUnA. 'Minas aw-i*.

-7 - (Do Corrcspondeiitft
instalou-í. t»}immm*tvfie*
Comitê Municipal dn P«rt'*£££
munlsta do Brasil, com, a P«»
çade autoridades locais ereprij
sentantes do Comitê de -In». »
Triângulo Mineiro.

Foi eleito nara o «^",7,
cretario do Comitê Municipal™
Ituiutuba o «IWBentt> «ggg
Mario Goulart. CJ»-*ggg
do Com te duo: Jcrimme *-".%,,
Wlkon Capelltl. Henrique Aram
c Vicente Mundln.

O fato íol cüinunicado »o P^

£**&?**%ÍS
tulntc. __

ALEMANHA — Os alemães tiveram agora permissão para so-

1 citar a publicação do Jornais, revistas, periódico», livros,

panfleto!., partituras musicais o outras publicações, bem
como realizar espetáculos teatrais e concertos. As licença,
deverão ser solicltada9 ao» prefeitos, que por sua vez »ub»
hieterão o* requerimento» aos governadores militares alia-

BÉLGICA"-- Uma violenta explosfto, de origem desconhecida,
deixou o navio "Christlan HiiyBens'*, em viagem de An u-
ernln a Roterdam. em bem más condições. Alguns navios
auxiliaram parto da tripulação, da qual um Homem é con-
siderado desaparecido e alguns eslfto feridos. Não havia

pasangoiros a bordo. — (U. V•) 
flANADA' — O Canadá será representado na Confcrenc a Inter-

nacional de Radio, a ser realizada no Rio de Janeiro, pelo
sr llenrv S. Dawson, engenhelro-chefc da associação ca-
nadenso de homens de radio, cujo corpo social é formado
por mais do noventa e dois por conto do todos os telegra-
listara particulares. O sr. Dawson encontra-se presente-
mente om viaf-em para o Brasil. — (U. P.).

CHINA — Altas personalidades britânicas que se achavam em

í^^feHBHEÍ?

libertndns e tran-pnrtn pnrpoder dos JSTO1IB5BB fui»
via aérea para a zona livre da China. Trata-se de Ir
SUenton Thomas, antigo governador do Singapura, slr
Mark Young, ex-governador de Hong-Kong: o C. D. Smltn.
antigo governador do norto do Bornéu. Todavia, não se
Babe se essas personalidades foram levadas para CHung-
king ou Kiinming. — (A. P.).

CUBA — O senador Pelayo Cuervo Navarro declarou que o
Senado cubano possivelmente recomendará ao presidente
Grau San Martin o rompimento de relações diplomáticas
com a Espanha do Franco:
"Manter regimes como o de Franco na Espanha, de I eron
na Argentina e de Salazar em Portugal seria negar o trl-
unfo das armas democráticas". — (A. P.). -„",,.„

FRANÇA — O sr. Mnurlee Tliorez, secretario geral do Partido' 
Comunista, falando em Llmoges perante vinte mil pessoas,
não ocultou sua decepção pela recusa do Partido Socialls-
ta do realizar a unidade orf-anlca. Condenou o referendam
por causa do carator pleblscltnrlo o pelo fato do ter o
Presidente tomado em seu favor. Exortou em seguida os
franceses a trabalhar, "típico melo de obter a Independen-
ela nacional''. — (S. F. I.).
O leader comunista francês André Marty. em discurso de
campanha eleitoral em Toulouse, atacou o governo francos,
declarando: . ,, _ .
"Nos negocio» exteriores, a França — ma! aceita pelo
Orando Trio — ho empenha em atividades que só podem
desacreditar o nosso pais".

André Marty criticou a proposta participação da França '
na supervisão dns eleições na Grécia, "preparadas por um
governo quo resultou de um golpe de Estado". — (A. P.).

 jj- presença do governador do Paris, general Lo Gentl-
llíonime, cerca do cento e cinqüenta voluntiirlos latino-
americanos, em sua maioria brasileiros, que combateram
no exército francês, desfilaram na tarde do ontem através
do Arco do Triunfo, Bendo aplaudidos por gigantesca mui-
tldão. A malora das embaixadas e legações latlno-amerl-
canas'so fizeram representar na cerimonia. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — Em resposla a perguntas que lhe foram
foltas dos jornalistas, ontem, o secretario do Estado James

trlto de Bombaim estão patrulhando o centro do dl
Satara, á procura o terroristas emponhados en pw ]n<
usando todos os meios, á administração ir't'nni, reí0i
dia. Quatrocentos membros da organW '^n 

£ 4„.
e dezenas das suas células de aldeias desartici -^^

trludas, ao mesmo tempo em quo ns ÍUU_,. r,,.
cas Impuseram pesadas multas coletiva». - ^

ITÁLIA — O Primeiro Ministro Italiano Parri d"".°' .-%
Jornalista,, om entreviu a co^it (
o seu governo racobeu *•"»",,¦,., di
recente convite do sr. ue»'"» . ., .„,
••Forolgn Office", para na*- « 

(,.pmt)iél»
ceda a eleições para n bbb ,,,.
Constituinte, nins acres.(i' _ !u?ii0 do
será impraticável antes da «-çu
Tratado (le Paz. - (A- '* , i( jB|.«iORUEOA — Os trabalhou na »* Qiilj„-a
gamentoa do tribunal ii»e nn Qu'"

T afim
como réu foram suspenso»_o (* ,,,,.

Oslo, <i« V"'de quo soja feita, "m*- i«s^í° 1°

-sn fjft-ri—qne não nubla qunndr.Hiius exin*i.saoii qu
o sr. Sprullle Braden assumirá seu no-
vo posto, como secretario de listado ns-
nlstente, porem acrescentou que talvez
o soubesse amanhã, quinta-feira. Ama-
nlift ó o dia om quc James Byrnes con-
•ede sua entrevista regular á imprensa.
Quando so iho perguntou se pensava com-
parecer á Conferência do Rio de Janeiro,
declarou que ainda não snbln. Terminou
dizendo que ignorava totalmente se havia
sido adiada para 10 do setembro a reu-
nlão do Conselho de Ministros das Rela-

ções Exteriores das cinco grandes potências, a ronllzar-se
em Londres, como haviam pedido alguns países Interes-
sados. — (U. P.).

 O "Washington Post" diz que a nomeação de Sprullle Braden
para o cargo de secretario do Estado Assistente para os
Assuntos Latlno-Amerlcanos significa mais um aviso ao
coronel Perón de que os Estados Unidos estão, de fato, vol-
tando á "política de previsão" adotada por Cordell Hull.
Acrescenta o mesmo Jornal que os Estados Unidos "pro-
tendem dar completa llb-rdado ao povo da Argentina para
se libertar do regime que representa uma ameaça á paz e
a segurança desse hemisfério". — (A. P.).

ÍNDIA — Mil o oulnliento3 oficiais c soldados do policia do dls-

telo Glmlr*.
prledadç do nrinii-traldor norueg"1'- ''"

nn Morde d* »»"'rt-,f -

,-,iii tundo'
Quisling adquiriu e mobliiou «"'«'•-,'.'"":'.u' ,i, Nnvin'?''•
roubndo3 ao tesouro público p a cldad ao. » 

de|)Q|, qu*
reinicio do Julgamento foi adindo ate nni« 50 par»

dias. de oL-
¦ riiirfl"1o f'x'' ,.varo »

mento de salários. Os drs. Mario
de Barros e Nllza Peres foram
patronos dos Moinhos e fabricas

Homenagem a Luiz
Carlos Prestes e
Agudo Barata

A Seção Feminina Elel-
toral do Comitê Metropo-
litano do Partido Comunls-
ta do Brasil vai realizar
amanhã, ás 20 horas, uma
festa em homenagem a Luiz
Carlos Prestes c Aglldo Ba-
rata, durante a qual serão
apresentados á população do
bairro de Aldeia Camptsta
os candidatos a deputados
do P. C. B. tj¦"' . .

A referida solenidade tem
lugar na sede da Seção Fc-
tninlna Eleitoral, á rua D.
Maria, 48, devendo o local
receber uma ornamentação
e iluminação especiais.

O representante dos barbei-
ros, quando falava

discursaram em defesa do inte-
resse dos empregadores.

O relator Enéas Galvão Filho
manlfcstou-se Inteiramente de
acordo com os aumentos dc sa-
larlos pleltacios pelos comercia-
rios. Propunha que se cias-
slflcassem os empregados no co-
merclo em grupos, pnra efeitos
do reajustamento geral, de açor-
do com o seguinte critério:
para os empregados dos alacadls-
tas varejistas e lojistas — menos

m* mm

os médicos recomendaram alguns
Quisüng. -- (U. P.").

PACIFICOin__ •— Oi prisioneiros japoner.es ,0",art ,'p ,
Vermelho na campanha do Extremo or^ -

cerca de melo milhão de homens. Co"' a tlJ
neiróa feitos ante-ontem nn Mandcmir '"¦-',.,, ai »*?
a 4S0 mllso que parece, a luta cesso em ip tr, adi
tes. A radio de Khábarovati tran»mMhi o » 

M ,.|td(r.i
slno-soviético ás tropas do Exército »Ç' ' n tropa'
ria, indieando-lhe» quo deviam consu r. ___ ,.:. i-
"¦"««ir»'" em território soberano cm ¦ 

,c|patá "»

Partiu com destino ao Ria. a-d« J1»,; . 0^
tó Conferência de Radl^S, Arla» ••

nlcações, o doutor h»'

um decreto sobre a.*" &&**
ções de depura do» *„,, ..rallj»,.
tchecoslovacn, em (1|) -ora ¦ ^
se que a primeira ses-;." ^ 0_tubro.
bléia se verificara a -

tu. r\).mk è li.


